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ESTADOS .UNllDOS o·o BRASfL 
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!j_ .. ~- --,_ : ~ __ • :- • --~ ~ :. - SSO NACIONAL 
SECAO 

ANO IX - 11.' t33 CAPITAL FEDERAL· SABADO, 7 DE AGOSTO DE !954 

SENADO FEDERAL 
Finanças Legislação Social Relação das Comissões 

Diretora 1 - .~.vo d'Aqumo - PreSlur;tHe. 1 - Gomes oe OUveua - Pre!l· 
:a - !smar Oe Gols - Vlce-Prest· ctente. 

ctente 1*1, ·~ 2 - Luis rtnoco- '.'ice-Pr~sidente. Presidente - Marcondes Filho 
_l.,Q .Secretárto - All:redo Neves 

3 - Atoerto Pasquallnl. 3 - H.& milton Noguetra, 
4 - Alvaro Adolfo. 4 - HUJ carnerro. 

1.0 Secretano - Vespas1ano MartinS 

3." Secretarui - Francl.Seo Galottt 

4. 0 Secretáno - Ezectuas da Rocn~ 
1. 0 Suplente - Prtsco Cios santoe 
~. 0 Suplente - Costa Perel.l'a 

Secreta.no - Luts N a.buco, Diretm 

f1 - Apolonio SaJes. (u) b - ·Ot-non · Maaer. 
6 -Carlos Lindemherg. (*"> 6 - K.ergtnaJao cavalcanu 
7 - t:esar verguetro. 7 - Ctcero _ae vasconceJOs, 

GeraJ da Secretaria do senado. 

Comissões Permanentes 

Economia 

8 - Dommgos Velasco l''''). 
9 - uurvaJ cruz. 

10 - Eucuae::; Vlerra. 
11 - f'errel.l'a ae souza. · 
l:l - Mathtas Qtympto 1,,, .. 1. 

13 - Pinto Aleixo. ("'** .. ) 
14 -Plínio Potnpeu. ("*"*") 
1:> - Veloso Borges. , 
16 - Vitorino Freire. ( .. uun) 
17 - Walter Franco. (****"'u*') 

f') Substitulcto pelo Sen. Espert­
dlão de Farias. 

("). Substituido pelo Sen. Levindo 
coelho. 

Pereira Pinto - P~eszçJ.ente. t•") Substituído pelo Sen. Cii:ero 
Vtáe-Prtsl- de Vasconcelos. Landulpho Alves -

Qcnte. l*) 

Sá Tinoco. 
Júlio Leite. 

Costa Pereira. 
Plln1o Pompeu. 

, .... , SubStttuldo pelo Sen: Costa 
Parannos. 

1*'*") Substltuldo pelo Senador 
Alencastro GUimarães. 

, ..... ,l Su.bstituido pelo Senador 
Nestor Massena. 

Euclydes Vieira. ( • • • > , 
(*) SUbstitUJdO pelo Sfna{!or 

.u1es de Oliveira. 

(" • '* *' l Substituído pelo Senador 
Go- Thomaz Rodrigues. 

(**> Substituído pelo Senadot Nes-: 
tor Massena. 

<*'*>·Substituído pelo Senadot 1\-\f)­
"Zart Lago. 

Educação e Cultura 
1 - FláVio Ou!marl\es -

dente. 
Presl-

2 - etcero de Vasconcelos - VtC""· 
Eiresidente. 

3- Area Leio. 
. 4 - Hamilton Nogueira. 

5 - Levtndo Coelho. 
6 - Bernardes Filho. 

( ... , ... ,, Substituido pelo sena-
dor Antônio Bayma. -

t**"'*H' .. > substituído pelo se­
nador Joaquim Pires. 

secretano - Evandro Vianna. 
f Otretor de Orçamento. 

Reuniões as quartas e sextas-feiras, 
às lo boras. 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso - Prestaente. 
Aloysio de carvalho V lCe·Prest~ 

dente. • 
AnlSlo Jobim. 
Attllio Vivacqua. 
Camilo Mércio. 
Ferre1ra de Souza. 
Flavio Gu1maraes. 
Gome~ ae OHVel.l'a. 
Joaquim Ptres. 
Luiz I'lnoco. 

7 - EucJ1de.s Vtetra. Olavo oave1ra, f*) 

Secretàrto - Joa.o AIJredo Ravasco f • • Substitutdo pelo Senador Mozart 
de Andrade, Lago .. 

Secri!tdrto - Luiz Qarlos Vlelra da 
Auxtuar - Carmen Lúcta ds flo .. ,- bX>nseca 

landa Ca_vlflcanh. Auxiltat ~ MarUia Pinto Amada~ 
Reuniões - As qulntas~teiras. U li Reunlões - Quartas-letras, às 9 no-

·bnrar:. raa:. 

: 

Secretàrlo - Pectro oe Carvalhr, 
Müller. 

Auxlltar - Carmen Lú.cta de Ho· 
ta nela Cavalcanti. 

Reuruões ns segundas· feiras, às 16,3lr 
noras_. 

Relações Exteriore~ 

1 - Georgmo Avelino - Presidente 
·:,~ - Hamuton Noguetra - Vtce-

Presutente. 
3 - Novaes Filho. 
4 - Bernare1es Filho. 
5 - DJBli HrlDOéll'O. 
G - Mathlas Olympto. 

7 - Assis Chateaubnand, (•) 
8 - Joâo VU1asooas. 
I' l suostituido. mtertnamente, pelo 

~r. Cicero de Vasconcelos. 

~ec~~~~o ~; J. :eg~:~~~~~u~i~nc~ 
t6,30 horas. · 

Redação, 
1 - Joaquim .Pires - Presidente 
:l - WaJdemar Pedrosa - Vtce-

Preszaente. 
1 - Aloysio de- carvalho. 
i - carvalho GUimarães. 
:; - costa Pereira. 
Secretario - Cec1.lla de .Rezende 

.\1.artins. 
Auxiliar - Nathercla Sá Leitão. 
Reuniões às quartas·fetras, b lD 

noras. 

Saúde Pública 
Levindo Coelho - Prestdento. 
AUreoo Simcb - Vtce-Prestdente. 
Pnsco d.oa santos. 
Vivaldo· Llnla • 
!JurvaJ cruz. 
Secretàrio - Aurea de Barros R.êeo 
Reunlôes às qUintas-fetrao, AI 1fi 

noras. 

Serviço Público Civil 
1 - Prisco dos Santos - Presidente 
2 - Luiz Ttnoco - Vtce4 Presttt.ente 
3 - Nestor Massena. 
4 - VtvaJOo L.tma. 
5 - DJatr. Br!ndelro, 

15 - Mozart Lago. 
1 - Juho Leite 
otiecret.ano - J uueta Rlbelro doa 

.:38ULOS 
tteunJôes as quartas·feiras, !l5 16· 

noras. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas · 

Euclides Vteua - Presutente. 
UnGtre Gumes - Vzce·Ptestttente. 
A.Jencastfo Gutmaraes. 
Otnon Maoer · 
Antomo Bayma. 
otiecret.Ano Francisco Soarea 

A.rruaa. 
Heuruóes às quartas-telr~s. &a l4 

noros. 

Segurança Nacional 
1 - Pmto AJetxo - Prestdente. 
~ - Onurre Gomes - Vu:e-P1ell• 

dente. 
3 - Magalhães Barata. 
4 - lsmar de GóiS. 
5 - Sllv10 Curvo. 
6 - WaJter Franco. 
7 - Rot~erto Giasser. 
Secretáno - Ary Kerner Veiga do 

,...,,stro. 
Reuniões às sesmndas-tetra.a. 

Comissões· Especiais 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Constitu­
cional n.• 2, de 1949 

Aloyslo de carvalho - Presidente. 
Dario Cardoso. 
Francisco Gallottl. 
CamtJo M.erc10. 
Carlos Lmdember&. 
Antómo Bayma. 
Bernaroes Filho. 
Marcondes FlJho. 
Olavo Oliveira. 
Dom1ngos Velasco. 

. João V~llasbOas. 

Comissão Especial de Revisão 
da Consolidação das Leis do .. 
Trab&lho 

LWz Tmoco - Presidente. 
Gomes de ouvetra - Vlce-Praf,. 

rtente e Relator Geral. 
Othon Mãder. 
RW Cametro. 
Ker~tnaldo Cavalcantt. 
SecrP.tàrto - Italina Cruz Alv• 



o c1mel.lo 

F"'!l n,.;,<:co (iH JJot U -

JUlJtl L('ll€' 
LP.ndU;llsll'_ AlVf'S. 

.(\ !.1/"1~· (\~til !<t 

bt'CH'tano - L8l~rn .Portella. 

Re'orma do Côdigo 
Processo C·vil · 

Joflo Vtlt8.Stxlt-IS 

de 

r~•cõo 11) A.gôsto de· 1954 
·~~~--------~~~-----=----~~~~~~--~ 

EX PEDI ENTE 
.CL";..f< rM.'E:JTO. DE IMPRE.\ISA .NACIOê!/\L 

QIRF~OR .GFR4' 

ALBERTO UÉ~Bcdi O PEREIRA 

~o cit~do requ~r.lm~p.to. em poder dó 
nr. 1. Secrer.ano. . 

O Sr. Presidente, ·a seguir, dá. co­
nhec;mento do edital que recebe!·n. 
do Dê!Jartamento 'Administrativo d() 
Sen·iço PUblico. referente à inseri-· 
çõ::s p<:.ra os s~us cursos Básicos e 
Especializados de grande utilidade· 
para o funcionalü:mo da Ca~a e mn-

. L ('" ......... 
I 

nífesta ··sua· satisfação por~ ter ·o .D!­
c ... ,.~,.. o• "~rç1 t'\ "'• """''"'•elo 

1
. retor Geral ·mandado fazer a respecti­

f-1ELMJT HAMACHER va divulgnção. . . 
"Rol~ h:âtimo. ' o si-. Presidente co­

I 
' 

OlÁ RIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SECAO a 

I 
V ;re- J-'1 c:;wen r e. · 

, Impresso na! Oficin~ts do Oeparta~entç de_ l~prer.sa Naclor~al 

nmnica oue fárá distribuir, para co .. 
nheclmen.to dê t-Odos -as membros da.· 
Comissão, cóp~?- .. do edital referente 
à c::nlStrução··•âo· novo edifício~ sede 
do Senado; C:Jm a redação aproVada 
na últhna reunião .e_ pequenas alte .. 
rnçõ:o" de .ordem técnica, sctn~ modi.o 
ficar:à:1_ E.SSenc:ial. a fim de Que o D!­

. retor Cera! dã. 182creiarla p-ossa fr.zer 
.u~~·to carol)su _ t-lewtm. 

1\t•XlJlar Carmen LUt'l<~ 

l:~·~•l>l ca~·.aJrar:t.J 
H~?linlões as scxtas-te1r:..s . 

htll:;Ui 

OI:' tjO .. 
' Para estudo "da conr.ess~o dos 

D••eotos CIVIS a Mulher Bl a· 
srlt" a 

M 1Zfl~t L.'l!ZO. - · Pre,rndP'111~. 

AJva_ro. Adolpno _ _. Vtce·i>JeSí1ente 

Juae vuwsooaa 
· • onme>s ~u-- OIJVf'Jrr.~ 

J\t,t.Jllo V1vacqua 
!Jr.:mmgo!''. _\!Pla!lro. 
v ~.cwnno r 1 e1rf' 

De Inquérito ~õt r e os _Jogos 

O_e _A.z a r 

J' 
> -

t~mnr. dP ones- _ P"•sidPnlf 

PnsCn OúS ·!:lalltos .- Vlce·l-'tt 
SlGPTite. 

Kt>I'!.!IDalCio C<lvnteantl ·- Reta 
[01 (}(" (l/ 

4.- Vtva;ao 1.:ma. 
;) - Nuva-ç~ i•!Jllo 
.:seérPtanO J. ·' R:lvasco d1 

~nw a de. 

· AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

.t S S I N A T U R .A S 
l a n~cs~sária. Publjcac!!:o . 

Nada mais haVéncto a tratar. 
i) . - . . 

REPARTTC~rs E PA KTICU L.AR.&S fUNCIOIURIOS S. Ex.a. encerra a reunião, lavrando 
eu, Luiz Na buco, SeCretário da co~ 

C_apltal e lnte!ior ; miss§o e-... Diretor Geral, .a· presente 
. presente ata. 

S~mef>lre ... ·• ~ ••.•.• • .. ;, -. C r' SO,OO ~a.mestre •• , •••• , • • • • • • . Cri 3!1,00 1 

A no ....•• , •·••••• • • • • • • Cr$ 9G.OO Aho •••••••••..•.•••• •. Cr$·. 76;00 I 
-·- · txteftor : _Ext.erfor :· j 

I 
A no .•• ;· •••••• ; : • .•.•••. Cr$ .f36.00~ctno •••• _. •••••••••••••. Cr$ 108.00 . 

~s.a 

r • - A.:o:: .. !"s';naf.ti.~a!'l' dos' Óroãos ofitüais' começam e terminam em Q.ual-
.. Quttr d1a ·_do eiercic:io em_ que _farem ·registradas._ ~ 

Comissão de Constituicão 
e Justiça -

REUNIAO. El\-f 4 ·. ÓE ÃG:ôSTO 
DE 1954 . 

AOs quatro dias do mês de agôsto 
O_ reguitr·o ·de. as!Únatura.i ~ feito a_ !iBta. do comprova'.nt~ do- do ano de mil novecentos e c:nqüenta. 

- rerehilu~nt.o - e quatro, M dez horas e dez minutos, 
• ~ < , .reune-se a Comissão d~ Constit'qição 

-\ Os _ch~IJIHJs e. Va_Jej! po:<t~is ·deverão 11er .emitidot crm faTor ·do e Justiça; reaíiiando, sob a presiden ... 
tesunnnrn do Departamento de Imprensa Naci~naJ: - "'- cia do Sr. Dario Cardoso, Presidente;. 

. o~ ~:onplem-emos· h ed!~õe~ -dos órgãos ófüüa:iS- serão .fornecidos. a sua vigésima-oitava ·reunião,- a -que. 
concorrem ·os Srs: Aloysio de caí--: 

ac~~ a,;~n1antea sof.!lente mediante· eolicitaÇão. · valh-o, \'!ce.!Pre.sidente, Anísio Jobim, 
• · -0 ~1Ul<to .. do- número o atraBado · s·erã · ar-resoido. de- Cri 0,10~ e, por Flá\'iO Guimarães, Joaquim Pires; 

exérmcw _decorrid-o, c<'bi'af.-sa-âo mats_ Cr$ 0.50. Attilio Vivacql';_a, Ferreira de Soú.sa e.· 
mais tarde, o Sr. -rvrozart Lago, que 
se retira antes do - seu térniino. 

De· RevisãO da Con~olidação ~1 do Patrimônio c-om a dcsignaçqo de Deixam de comparecer, por motivo · 

I . , . : . ·AdmJllistratlor· do -Edifício", tendo ·justificado, os Srs. Luís· Tinoco e.· 
aas Le1s do Ttabalho , em vtsta a Re.solucão no 15, de 24 Gemes de-Oliveira. 

1 .. 1 LUIZ ·J moco ::: :PrenrlPnte , de maio do corrente ano: e~ - Lida e sem- debãtes aprovada a. 
- 2 -<- 1 me.,. dt> UllVPIJ:-t _ v 11 c Pre· Conc3rrência para umformes do ata_ da reunião anterior, passa-se at>' 

st~enre E' RP/tifm q.,..1 itt. ~essoal da. Portaria, send:J venc~dora exame da matéria constantt.: da pauta, 
Kel'o!l!HllrtfJ-·c;nnlcanu. a ·proposta anresentada prla Al- sendo lidos e âprovad-os os seguiilte.s 
Othn-11 (1.1Hder.- raiataria · Triu11fo, -à rua. ·Marechal pareczres: 
Ruv carnr>i.To Floriano, n." 125. ,- -do' Sr. A_ttilío Vivacqua, pela 

Segue-se.com a palavra 0 ~i·. Fran-. constitucionalidade, e ofêrecendo cinco 

4 

. ~Pcretano - Itnlina- Cruz AJv"es dsco. G_allotti, que a,resenta~ parece- emendas, do Projeto·' de' Lei do Se~ 
res fa-vOráveis, aceitos pela comissão, nado n.o 35, ·cte 1953,- _que regula o 

De Revisflo.- do Códi[o .108 .<:"gllint~s proces.<;O.": · · · serviÇO de radiodifusão e o -uso ·e· a· 
- ComerCial .. , · • - __ . -Requerimento n.0 .1.94-19~4 .. de"J exp_l!Jração do~ canais p~ _o -m_esmo 

Atas da"s ComissocS Franklin. Palmeira solicitandp pror-1 des1g~a~o; . e pela. constl~uczo1J!l1zdade 
• !'O"'acão por mais 3 meses da' licença do_ ProJeto de _Le1 -da Camara n.o 61 • 

1 ~ Alex:inilreo-MarCondcs Filho - - es-Peé;n.J em cujo gôz9 SP. acha; de· 1951, que .~fetiva nos cargos ds_ 
l'•esza~·ute: I Comissão. DiretOra _ Rzauerimento n· .. , 200-54,: de Eth tesourctro-auxtllnr os ocupantes de 

-Ivo 0 ,'\qumo ~ - Vieira. Kritz pedindo 2 meses de li- ~argos isolados_e .funções g;at~Hcad_a.s. 
h'rrf'U'a Ot: SO~lZ~- ~f.et·a.tu>l.· ú.a. REUNl:Ao REALIZ·ADA .::ença especial; ·e ~-- de chefe de serviço de catxa, _as_sts~ 
Geral r• •-~ &Vl 23· D_E. JULHO- D_E 1954" - -. Requ<'.._dment-o ~n:". I_8~:1p54, ~~ ~~nt~e ~~~f:.~vi~o f~~< ~~ix~s~ti~:i~1,eg~; 

··{ _ AfUIJO yivacqu:l.: SÔb a presirtênciD. ·do -Senhor ''?Jn;;_ ~1yrmn~ Ç<?:rtes. G~etg, ~ohCltapdo,- -~m. _lrut.ituto de Aposentadoria· e Pensões-
n· - Vtnonno- l•r<'tre oondes -Filho. PrcSid;::nte, . presentes ,J.s· ororrog:1cªo, mais_~ 120 dms. para trata- dos Industriát'ios vehcido ô- ,senhor 
::>ecretano _ Joflo Allreda_ Ravasct .SenhoreS . Alfrêdo Neves, Francisco menta de. ;~aúde, . d~ .ac_ôrdo.., com ·o Aloy.sio de Cal-vaÍho' e com.-·r"eStJ:içõe.'i .. 

ne .. Auarade.~ -Gallotti, Ezecllia.S ·da. Rocha e Prisco la_!ldo da JU~t~ med.Jca nome~d~_,.pel<;~ .do ·sr, Joaquim Pires; ~ . ·. 
do~ santos, respectivan5erite .. Lo: 3.~ Consul ~b!astleu·o em ~ost?n.,. __ -- . -·do· Sr .. Ani.""io _Jobim,--p_ela ·apró~ 

Para emitir. parecer· sôbre o 
•. Projeto de· Reforma: .Consto· - - / . 
'tuctOnal n." l. de 1934 

Uano Cnrdoso·- P1es1dent~. 

AloysiO de Cfln;alho - V1ce· 
PreStaen_te_. ~- - ·-~ ~ . 

3~- AnLSJO":Jo-ÕJm. -
4 - Attuio VJVacqua. 
b· - Cat"ili!O MetclO . 

-1:-:- Fenetril ae~'sou1a. 
7' Ftuvto Guuna?:lea. 
t · GOmris de OJJ~ell'a. 

. P. J.oaqmm Ptres. 
lO·- Olavo- OJlvema. 
11 .- Wawemar Pedtosa: 
1:1. Mozurt La.fõ. ·. _ 
ta Hanulton.:-Noirueifa. 
14 · Gmiherri:1e Mnlaqulns. 
lfl·.:.. ,Nestor MafiSeria;-
16~- l-'raOClSCO 'pOrtO. 

8ec:rr.tiu·io .- - Glól'la F.ernan.dlna 
QmÍlt-rta. 
-A-~xiliar ~ ~athei·cla _Si Leit~o: 

~ 4Y secretários e 1.0 suplente, reune- ~ ~r flm. -s.-·Ex:a~ S.!; mamfest~ .con· vação c;Io Projeto de ·oecreto · Legis- .: 
ne-se a Comissfto olrêtora.. san"amente no .pedtd? de .. hcença, !ative. -n." 13. de 1954, que apioVa _0 

Deixam de comp"rCcer, com cm.'!_sn oara tr!lün!lento de -.saude •. fo..rll)u!ado contrato ·celebrado -~entre- o- Departâ.; 
iüsúncada. os Senhores- Ve.o;pasiano por~ AI:ts_tóteles Peretra M_adr~~a •. no. mento dos Correios e -·Telégrafos e a 
.\-I::rrtin~.- 2.o Secretário, e 'Costa _Pe- Requel'tmrnto J!·" 169-54 .. em ':lsta ~o Emprêsa de Construções S.A. . . 
rcira', 2.o Suplente, l~udo do Serviço .de .. B.lOmetrJ~ MP- do Sr. _Mozart Lago, pela aprovação 

,6,: ala_da._.reun~â() anle1;icr. {: lida e,_ ~~;a· ~espondepdo -.a ~ md~gaça~ ~o, Co_ :Projeto d2 D<'creto Legislativo nú~ 
··~m o_\Jservações, .aprovada •. - ~1 · .~nsco do~ San~ •. a_ C9_~ 15S.ao,nero ~6. de 1954, _que aprova o- con· 

. - . - · 1~sol.e _que, :em .obed1ênc1a ,!!O nr.- 11"ato celebr:'!da;entre o Ministério. da· r 
Em- \'irhide da impóssibilidnde dos t1g? _21o do. Regulamento. da~. Sect·e_:-_.-l'azenda e ci Banco do BraSil s. A.; v·. 

memb1;os ·ela Comissão de Transportr., Lar1_a •. só em ·casos excepCl_onalS. St'ra.l ê- pela a}J1:0v·acão do- Projeto de ·.De-.:; · 
'Jomtit~icnções e. Obras Públiêas conJ. _aceJto o _ate.'>tado ~e médico pn_rt.lcular rreto Legislàth;o- n.o 19, de .!954, qUe 
~arecerem a(l _VI Congresso Paname- nara _efel~O Ue p~di.dOS de~sa nn_ture:;a: nantém · â decisão do Tribunal . de 
·-·icano de Eslrada's de Rodagem, A O requertm:nto é·mdefcrtd~, .~o~. _ter-_

1
co.ntas _ dellegatório ao ~egistro do 

~eJCbrar~se em Camc:is_ nO -corrente mc.c; do p:lrecer do relator. ., .· f ntrato celebrado eritre o Ministério 
mês, n_ Comissão J·esolve tornar s·::m 

1 
? ~r; Ezeehtas- -d~ Rocha pass~ f!- t ,_ .Educação e Cultw·a e a firma Ir-

efeito O_ ;mx:ílio)~9ncedjdo como ajuda ~e1 ofJ?~f'- ela çomissa? dt; Promoço~.<: J. ··cs Pnng'ela Lt3.. · 
je,custô aos referidos membros. _ ."omunw:mdo haver: del!berado. s-o- o' 8 -A 'tT r·.· 1 · · • 
- S:lo aprovados os pareceres· fa\'o- JJrestar 0 - estudo dãs ·promo"Ções· !l 1. ~ . r··. t 11o \Y:ac_q.u~, re .ata, apos, 

t:â.vei.s· ~presentados :.pelo Sr. Alfl'edõ fazer em c:Jnseqüência' da .. aposenin·- f Jr, :'paiec:-r ~a\ruá\el. d~ P~nto .• d~ 
Ne\'es _nos seguintes proce~c:;sos: . jOJ·in -cte· ?viário Jnstirio Peixoto. ar:-"'"·' ta A cvn.stltUClonal •. t) .Pl'o}e~o df!: Lel .• 

- Requrriment-a n.0 188-54. em qup; -lt16 srja despachâd:> o rf'qüerJnlentt l ·, Ca~nr:t rJ ~.1.13,_, d~ 1954; q.ue_ torna--. 
'Cláudia Adda Passeríni 

0
,sol!cita · .60 .~m,·QUf'~Ai-thur da RÕcha Ribéirn; R'e l ~f'!lSn o O abono d_e ~mergenc:tl aos , 

dins de Hceilça pâra _trãtament.o de ;!ator de .o\ na!~ e D:"!cumentrn:; Pnrl!1' .! ~'l?or_es da ComtSsao. Fe?eral _de 
3aúde; _. __ ~· , . : _ nwnt.nrf'~. EÚliCitfl.lhe. st:' .. i:l --~~Segura .._:.as,eclmpnt~ e Preços e ,d~s _comu:-
-- Cons'ultn- da Diretoril_' .da .-con- ~.7 _o dil'~itO de' c ... ncnrre1· ·às .. prornn: :J_~s Es!~dua;s__. d~. A:~astecu:lento. e: 

t:lbilldn.cte- !ôbre se pode apost!lnr o "O"<: dr .Di"retor ri" s~!'\'i~o~ A :Co- ) ~C~". -~ r~"1 1 ""-C::~O n~ .... .-'! ... , el'!·"f'f,~pt!J, 
titulO de nomeaçiío ~o atual· Zclfldor lqtissão resol\'e 01a 11 ~nr anexar 0 oÜclo 1~ncido o Rel:ttor. pela jnconstitucio-
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n_alidac}.~ do pr_ojeto desig_Íl::md~.- _o-Sr .. --, __ C~ntrato n~eleb~-~~0 -. eJ,1ti.·e 0- DeP._ai:ta­
Joaquim Pires para cons:gnar o ven- .menta d ...... C~me.os e Tcle~afos e a_ 
~cio. · - _ - firma Construtora E_cra _Ltua. o Pro­
. lgual decisão se observa. quantQ ao jeto de Decreto ~egLs1~t_n·o _n.o 41, ~t 
pareêer do mesmo R_elator sôbre o 119~, -nue ?~rova o c_on~Iato .d.e coopc­
Projeto- de DeCreto _Legislativô núme- r_açao celear_ado cn_t1e o Go.verno Fe­
ro 121, de 1953, _que mantém a d~ci- deral e ~án? -~a- ~llv~ Leal e ~ua n:_u­
-0 do. Tribunal de contas denegató- !her Mat.:.a Nau üa k?tlva_ Leal. o P~o-

~ros ao registro de contrato celebrado jeto de Decr~t~ ~e~lsla~_lvo n.u 4_6 de 
entre a Delegacia do Serviço do Pa· 1954, que ap10va_ o~ontlat~ d_e coope-_ 
trimônio da União e 0 Instituto de ração _celebra~o en~re o Governo fe­
Aposentadoria e Pensões dos Indu~=- dera! e Fr:u~ctsco Borg_Bs. dos Sa-nt~s e 

"tr:ârlos. Contra_ os votos dos S1:s. At- sua. ~u~ber, ue ? ProJejo d~ Dec~e:o 
til1o Vivacqua e Flávio Guimarães,· a Legts.attvo n. 2<J de 19u4, que ap10\a 
Comissão decide rejeitar' g; parecer em o _contrato celebrado entre u Dep~~rta­
apreço, designado o Sr :: ~~erreira de ~;:~to ,Fe~~l::tl de C_om~:r~s ~ a fmna 
SOusa para redigir 0 venbdo. .t:...uody ~1at .. ne Cmpmat10t1, 

ao Sr. Attilio Vivacqua, o Pl'Ojeto 
de Lei tio Senado n.u 62 de "1954 que 
concede anistia fiscal . aoS devedore::; 
da I"az::!nda Nacional de ·taxa de ocu­
pação de ten~no~ de marlnha; e o 
Pl'ojeto de Decreto Legislativo n.u ~3 • 
de· 1954, que mantém a decisão do Tri­
bunal de Contas denegatório ao regis­
tro do têmo aditivo c2lebado e11,tre o. 
Ministério da Aeronáutica e Fernando 
Pessoa Reli o; 

Extra-pauta, são lidos·~ê aprovados 
o.s seguintes pareceres; ./19- ' 

. . eb. 
do Sr. F·Iávio Guimai;~ts, pela tn­

constituciona!idade. e rej!1].çâo dO Pro­
jeto de Lei do Senado IJ.Y 19, de 1954 
que- disr:;õe sôbre o abandono de par­
tido pelos representantes do povo; 

do Sr. Joaquim Pires,· pela consti­
tttclOnalidade do Projeto de Lei da 
Cámara n.U :137 de 1954. que ~altera 9 
quadro do pessoal da Secretaria . do 
~rribunal Regional· Eleitoral do. H1o 
Grande do Norte. 

Ainda extra-pauta é lido· parecer 
do Sr •. Flávio .Guimarães pela constl­
, tucionalidade do ProjetQ de Lei do Se­
nado D-0 24, de 1953 que autoriza o 
Poder Executivo a pagar, por conta 
do Tesouro Nacional e por intermé­
dio do Banoo do Brasil, os fornecimEm­
tos de carvão nacional feitos ·pela 
empresas Industriais as estradafi. de 
ferro per.tencehtes ao patrimônio da 
União. O parecer em causa é, toda· 
via, rejeitado, vencido.s o Relator e o 
Sr. Attilio Vivacqua, entendendo a 
Comissão que a proposição incorre-" no 
vf.vio d~ inconStitucionalidade, dispon­
do sôbre iniciativa em matéri'a finan­
ceira. como a de que trata o Projeto, 
o que é defeso ao Senado por força 
de· di.oo;posltivo constitUcional. 

ao Sr. Camilo Mércio, o Projeto de 
Dêcreto Legislativo n.0 27. àe 1954 
que aprova o contrato celebrado en­
tre a Escola Preparatória de Cadetes 
do Ar e Jorge t\urélio Possa: o Pro­
jeto de Decreto Legfslati\•o n.0 32, .de 

;.:~~ ~:~tt~i~ov~o~ê~~~t~:âe~:l ~00Át~= 
tônio da Costa Siabra e st~ mulher 
Maria Adriano Moreira: o Projeto de 
DeCreto Legislativo n.u· 39, de 1954 que· 
aprova o contrato relebrado entre a 
Divisão de Obras do Ministério da 
Educação e Cultura e o Serviço So­
cial da Indústria SECAP;. e PrOjeto 
de Decreto Legislativo n.0 40 de 1954, 
que mantém a decisão do Tribunal 
de contas denegatória ao registro do 
têrmo de contrato de compra e \·en· 
d.1. ·celebrado entre o Serviço dQ Pa· 
trímônio da União e Verônica Carlini 
e outros; · 

.A requerimento do respectivo rela· 
tor. Sr. Joaquim Pires, é adiada ·a ao Sr. Flávio Gui.marãe.!l, o Projeto 
votação do. pa1:_ecer emitido sôbre 0 de Lei da Câmara n.o 119, de 1953 
ProjetQ de Lei da Câmara n.o. 142 de que cria a cadeira de "Et~ograr~~ bra-
1954, que autoriza o Tribunal de con- sileira e Lingua Tupi"; o Projeto de 
tas a registra a pensão ·vitallcia em Decreto Legislativo n.o 26 de 1954 que 
fllvor de Teoniia dé Oliveira Neves, mantém a decisão do Tribunal de 
l!."'dna Iná de Oliveira Vaz c . Célia Contas. mediante despacho dO Presi- ~ 
Xnaya de Oliveira Lobo. dente da República, determinando o 

·como nada mais há que tratar, o registr~ sob eserva do pagament? da 
Sr. Presidente encen-a a reunião, após· i ·1Dot-tância de Cr$ 603,30 a finna Se·· 
anunciar a distribuição ao pé desta. 1. r-,,fim Ferreira & Cia. Ltda ~ e o Pro.: 
Para .constar, eu Luís Carlos ·Vielra : j 'to de Decreto Legislativo n:o 37 de 
da Fonseca, Secretário lavrei a pre~ 1954 que mantem a decisão do 'Tri­
sente ata.. Esta, desde· que, aprovada, bunal de Contas denegatório ao re~ 
será assinada pelo Sr. Presidente. · p-istro do contrato de empreitada ce:-

lebrado ente .. o Quartel General da 
DISTRffiUlÇAO REALIZADA ~a. Região e ã·firma Construtora Oe· 

PELO SR. PRESIDENTE EM tr tiniano Góis Ltda.; 
4 DE AGOSTO DE 1954. ~--Projeto de .Le[ do Senado. n.o 60 de 

. Ao Sr. A~oyslo d~, CarValho; o Pro--. 1 ~?d~c~~eil~~:.~;:~~ep.~~~~~~~s d~: 
Jeto de -Lel da Ca.mara n.0 164 de rlO 1 .13 

• • ., 

1954, que revoga 0 Decreto-lei n.o 347 tlnadns à mfãncia: 
0 
o Projeto de ~; 

de 23 de março ·cte 1948, que derrogou m:-eto. Legisla~H'o n. 28, de 1954, .q 
o f 1.o do. art. 1.0 do decrero númeo n.pro\a o contrato celebrado _entte o 
24.511, de 29 de junho de 1934; 0 Pro· Departamento dos ~orr~ios e Telégr~-­
jeto de Decreto LegislatiVO n.o 47, de fos e a firma Imobtliárta José. Gen~U 
1954 que aprova 0 contrato de' coope- Soci~dade ~O.n1~a; e. o ProJeto ~t­
t·ação celebrado entre a União e Cice- Decreto Leg1slat1-ço n. 29, ~e l~M, 
1·o Florentino de Sá Cavalcanti e sua que aprova o oontrato celebrado :n­
rnulher e 0 Pro leto de Decreto Le... tre o Departrun.~nto dos Correios e 
gislativo n.o 22, de 1954 que apr(lVJ. 0 TelégrafO! e R !t!·ma L>nobiliâ.ria José 
têrmo decontl·ato celebrado entre o Gentil S. A·: 

. Departamento dos Correios e Telegra- _ ao Sr. Gomes ·de Olivelni, o 
fos e a firma Construtora Ecra· Ll-· Projeto de Lei rto· senado n.o 63, de 
l~itada; 1954, que determina a matricula dos 

ao Sr. Anisio Jobim, o Pl·ojeto . de SuboficiaL'3 e S'n-rgentos da Marinha 
Lei da Câmara n.0 167, de 1954 ·que e da Aeronáutica, QUe· menciona no 
-concede isenção ·de direitos de impor-- Curso-de Fornut.;ão-de Oficiais da Ec;~ 
ta!--3.0 e taxas aduaneiras. para wn ór ... cola. dã Saúde do EXército: o Projeto 
gão destinado a I~reja Matriz de _Nos~ de DecreW L-egislativo n.0.33, de 1954, 
sa Sênhora do Carmo, em campim..- que mantém o ato do Tl'ibuna.l- de 
:Estado de São Paulo; o. Projeto .de Contas. denegatório ao registro do têr­
Decreto LegislatiVo n.0 30, de 1954 que mo de renovação do contrato celebm­
oprova Q contrato celebrado entre o do éntre o MiniStério da Agricultura 
Depatamento dos Correios e· Telegr~- e Moritz l\t!achabanskl; o Projeto de 
{os ea firma Carriot p. Henneto; o Decreto Legislativo n.0 38, d'e 1954, 
Projeto de Decreto Leg:i.!llativo núme .. Que ·aprova o têrmo· de contz:ato _ce .. 
1·0 34, de 1934, que aprova .o tênno de Iebrado entre· o Departamento dos .. 

Co~·eios e Telégrafos e 1 R firma jO&é -Ao Sr.~Senador Nestor Mas:-:E>na 
Gentil ·s. A.; o Projeto de Decre~u as proposições que se seguem: 
Legi::lativo i•-" 44, de 1S54, que ~man- _ PrOjeto de Lei da Câmara nú­
tém a drc1são ·i do. Tribunal de Con- mero 355-53. que concede isenç:l.o de 
taS dencgatóri~' -aó registro do· ron- du--e1tos de tmp::n·tação e mais unas 
tro.to c~letrado e1?tre o _Ministério ela aduanen·as para matenal a <ier nn­
Agricúltur;J e ~ms ~ugusto Lima, f> portado pela fum~. He:.1U_d J'':-::te~ 
sua mulher; t:;.-., Pro.H:to de Oec:·'C"w_jpara insí.alação de u~1a. _fa!Jnc~t _üe 
Le~i.slativo. 11_5' 24, de ._1954, q. ue man-,_caldcira~. artigos sum~anill! e n1 _­
t-ém a dcc!.~:lo do Tl'1bUI1al de Co::)- quinas agrícolas, n9 . Muntctp-lJ dE! 
tns· dene~t0ria 11_0- re'!i.<:tro do t§r•nn Can6as, Estado do- Rw .. Grande ao 
n::'ltit•o. aO co11t~·.,.,to -celeb:·n.do .eutre 

1 

Sul : - · . 
o -Govêrno ·Fo·1era.l e Valter Hilhcln: - .~rojrto d('_ Lei da C~rnar~ nU-
Leo Heinin"'er; . . mero 138-51, que c::mcf:d·e _Isen::a<., de 
~ ro ··. · · • · imoostos de c'JnSlllilO: d!:'eltos h ~rn- • 

. -:-.r~o Sr Joaquim Pires. o PN;e~r: I po-i-taçfl~. e trrxas adurrn-eirtlS, p-ara, 
de Lei do senado n.o 6l. ~e 1_!?;)•+ Ctl~ máqnin 3s e ac 2.,;;õr!~s a .serem 1!11-
reg_ula o l:l.'tnO~ d~ yalorJ?açao. E .. n- I p~Htados pe!::t Pr-:!fett.ura \1Un!rq;~.t 
nõmica do Vrde, rto PJl"RQUe-Ar:~u ~ do de Santa, Cruz do Sul, Estaà·J uo 
:P"Jl"CVPita!i":t>nto· do pôrto de ·Santa Rio. Grande do Sttl: 
r:rú7, no fi"!'.t-l1d0 1o Psôirito ·E:lntn. - Proe,it-0 de Lei da Câmara n:·l­
Proleto de··· 02creto Le9-i<-lativo n." 31. mero 141-54. que concede Jsença•.: de 
rte ,JÇM. fl'ie ant·Dva o t<'rmo clP cq:r:· import.:~.ção e mais taxas adu"t:-t8tra~ 

. r1·::Jfo "f-lehr:1c'I0""''1tre o Deoru:tam<·nto para mn_ G,Qtljunto ''StruevPl"-T}elltz . 
4.Ós r.nrrP1us e . ·~f''P"'Tnfos e a flrY!l:~. adquirido na. ~·l~manhn.. pela, ~~·t:l;I­
~ ...... ~;H-<.1.;.., .T:1rf. rn>nti! c; . " : 0 Pro- ! tura do Mümc1p1o de Llmone.to, _t<;g-

!et-o rfp r;-r.ocrf>t;1 Le'!islntivo n:• 4:~ tado de Perna,mbu~o: . . 
~ 10:;4. •·r fP1l'OVn 0 r.-.nrr~t11 ~Pil'- - Pr;Jjetn de Let ~oi:\ ramn~·a nn-

P. , .. • ., ' • ' • ·' - mero 1:;8 "'" ue cOneeJe tsent;::t'· G"" 1"'11'"'1. rnt>;,"' n !<'<.r-nb Pn""'"J'n.tiÍ!"Í\1 de · ~ ... -,r,,_ ~ cão inclU.SlV--' .il•l: 
,...'lcJo.h•s ti Ar "' r. 0r,1rh r.lnhn··ec: dtre.tos de Importa .. ,_ ~ . 

· · n •. · · ·. · ... pôsto de consumo e ma:s taxas am;_a. 
~~ !"'P~:"'nn: ,; " Prf'•Pin rlF> n"'"!f:'1_') neiras, para um· conjunto' com;.Heto 
r·"""'"'"~twn P , 45 fie ~~~4, oun aJ)rC'V~ de transmissor de televisão destmndo 

_.,_ ... ,...,.,~ ..... t"' cif' !'()O'"'~"r~"" 11 P_nt:rr.-·o ~~- à Rádio Record S. A.; 
''~~"T'n "Ti'Mlf>.,_..n,_ "' .Jose DeHmo da SI.- _ Projeto de Lei da Câmara nú-
Ya e S~l'l_ n~ulne.r; mero ·159-54, que concede isençã~J de 

- no sr Mo:::art Lago,· 0 Pro.ie!r~ direitos de importação, impôs to· de 
1e Der.rPfo Le?:i~IM.ivo 11_o ·121. (i'f' 1fl5:l Consumo e mais taxas aduant>1~·as, 
~llP. f!f'"O\'?. 0 rnntmtn cf'lf'brncto ~>:n·· para material importado pela Se­
tre ·n Minh:tP:io_ da Vi-ac.ão f'o. ·obras cretaria dá Fazenda do EstaJo de 

Goiá.s. • 
--:~··'1-,H,...ft!':- e a SociPrl:H'!r.- Anônima k4-- ,.... Óficio n.() S-1, de 1054, do Con­
~;., Tunf: 11 Proi.,to n'p D~Pr!"tO Leg-i~. •Selho Federal de Economistas Pro• 
'"t.i1·o n.o 104. ri!;' 1(1:13, aüe mntJ•.:-~·!~ 
~ ti"r-i_~~o rto Trlhun'11 rle Contns de ~u;~~~L~o p~~~F.~~~1~~ld~01à~aAt~dr~â; 
'1./"!af"-l·ia ao r~'<:>T~b·o do contrHto en- Ramos para membro do Conselho :Na­
~.,s: Fins e· Can.li.<; !"! o Labo•·lttoiTr cional de- Economia; 
h·n o T)~~rhnH~rto Nacion:ll de ":)or- _ aO Sr. Senador Gomes de Oll­
'J~unhvnols. D'hidranlique Ne~·pr;c; o veira, 0 Projero de Lei da Câmara 
. .,,..,!'., ~6, r1e 1951 oue nvrova o cori~ n.o 364-53, que d'spõe sôbre a· dis ... 
nt·oteto de necreto I.e~is1átivo nú~ tribuiçã.o e aplicação- d<> impôsto uni· 
+.•.·at" re1Phl·!ld!l ~ntrP o De"!9rtamen- co sôbre energia elétrica pertencente 
~o -r' o~ l:f)l'T~ÍM (". Te10!-?~foo, e A. aos .. Est-ados, "DistritO Federal e Mu-
"·,..,.rtlr.o; 1\lf!•ndes &r c:-ta. Udr.:; o Pro- nicípíoo; e ,.. 
~eto de v~t da CfiP'nra n.• 350, d1• - ao Sr. Senador Júlio Leite, o 
"()5~,' oue ti'"""~~mn: Rm1'cwin ,Jo.~é Ar- ·~rojeto de Lei da Câmara n,0 22~, de 
.f.i~as a parte da not·a Rodovia Ir- 1950, qlie :mtoriza a cobrança, ··sem 
~ ... rn:u:!onal que li!!a 0 Bra!':il com 0 multa, da divida !isca~ em atrazo, e 
urn'rnnl; ~· 0 Proieto· de Decreto Le- dá outrá..c; providencias. 
<'~'i.'ll~th·n n" 4:l. df> 1~54, que mantfo.n1 O Sr. Senador Nestor Massena lê 
~ d~,.;.,.s 0 dn Tt·th•maJ dP: Contas de· seus pareceres favoráveis às seguinte.s 
n~tAria no 1'e-t!i!rt.ro ~o t~rmo. de Proposições: 
re~~;.,p'"' (lp contrvto ~el~>brndo entre - Projeto de Lei da Càmru-a nú­
il ~ni.!;t~r!., da Aeronáutica e Tomaz w.Pro 102-54, que concede l.sençáo de 

· direitos_ adunneiros, impõsto de con--
Victor Jones: e, sumo e taxas, para wn carrilhão de 

- a.o ~.r. Lui.c:; Tinoco. o ProjcY!~ quatro· sinas, importadQ da Alema­
r!e Lei--da Cãmr:.ra n.0 377. de !f;J3, nha e destinado à Ig·re-ja S. Pedro 
oue dispõe ~ôbre recursos ·nnanr-ciros -d-e Pôrto Al-egre, Estado do R. G. do 
nara os Senriços d'e Alfmentacão de Sul; 
Pre,·tdência Social e Sert>iço de As~ \ - Pi'Ojeto d-e Lei .da. Câmara.· nil• 
si.o:t-êncla !l.tédfc."t. Domlcllíâr de Ur-- me1·o 103-54, 0 Ue concede isenção de 
l!êneia: o p,·o.fe~o de }Decreto Legis- impostos e taxas .aduaneiras para 
1:üivo n.o 35, de .1954.- que aprova: o quatro caixas· cont-endo objeto& re­
t-érmo. de cont.rato celebrado entre o ligosoa doados pelos Franciscanos de 
!!.raios e a firma Construtora Ecra 1\.Iilã.o ·ao Convento de São Francisco 
09pa.rt~m!'!nto do.! Correios· e relé- em São PaUlo: . 1 

!.4mlt-:tdA.';· e o Pro.1eto de Decret.O Le·· -ProjetO de Lel.da Câmara núme. 
gislnt1vo n.• 38. ·de 1954 •. Que aprova ro 121-54, que cria no municipio de 
o eontrato cetebl'ado entre o Oe--pf',r- Diatri.antina, Es-tado d Minas. Gerais. 
tamento dos Correios e Tel~grafo~ r uma Estaçã-o de EnQlogia: com umá 
n. ·· F1mnr$.c:n: Amf-rica de Construçú~ emenda, estendendo ao municipio de 
Soci_E_dnde ,Anàn!ma. · . ~arbacena, as \'antager.s dêste pro~ 

· Jeto: e · 
Comissão de Economia 

7 ' RÉUNIAO: EM 22 DE JULHQ 
' l,lE l9õ~ 

As 16 horas, reune-~ esta O?mts­
são · numa das salas de reuniã.:.. sob 
a presidência do Sr. Senador Eu .. 
clydes Vieira ... presentes os Srs. Se .. 
nadares. Costa Pereira, Nestor MM­
.sena e Julio Leite, ausentes, com 
causa justificada,_ os Sra. Senadol'e& 
Pereira -Pinto, Gomes ·de, Olivei!'a e 
Plinio Pompeu. · 

lt lida· e aprOvada a_ Ata tta reu-
nião anterior. . 

O Sr .. presidente f;:lz a -se!!tHn~e 
distribuição :- · 

- Projeto de Lei da CCtmarn. nú­
mero 134-54, que· concede· isençâo dt 
direitos de importação, impostos de 
consumo e taxas aduaneiras para 
uma imagem destinada. à Igreja de 
Nossa Senhora da Ajuda de Petró~ 
polis. 
O Sr. Presidente submete à dtscu.ssãc 
e \"otação os pareceres mencionad03, 
que são ur.Animemente aprovados. 

O Sr. senador Júlio Lette pronuncia 
seus pareceres favoráveis aoa segUln· 
tes Projetos de Lei: · 

-:.do SenadQ n.o 16-54., qu econced( 
nova. .inscrição para· ns salinas não 
registradf'..lf-! _ . . 

..:... da Clunnm n.o 151-53, que trans. 
forma em f 1.0 o p~.rágrafo Unico d~ 
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. art. 634, do Decreto-lei 11.• G.48:i, ciO 
I. 0 de maio de 1943 - COnsolidaçãO 
das Le's do Trabalho - e acrescenta 
mais um pa.rágra.fo ao meslJlO ar· 
tigo; -

ATA DA gg.a SESSÃO EM 6 
DE AGôSTO DE 1954 

PRESID"NCIA DOS SRS. CAFI!: 
FILHO, ALF'REIJO NEVES E FRAN­

crsco GALLO'ITI 
- da Câmara n.• 299·53, que CÇI!.· 

cede isenção de tributo.s a um órgão, 
tmag.ens e outros materiais destina· 
dos à Comunidade Evangélica. de Ibi· . As 14,30 horas\ comparecem o.s Srs. 
ruba à Prelazia de Pinheiro, à l.,OTe• Senadores: 
ja de São João d eTauapé, à Matriz Anisio Jobim. - Prisco dos Santos: 
de Sumaré e à Associação Mate-rni- _ Arêa Leão. - Math.ias Olympio. -
dade de São Paulo; f _ da. Câmara n.o 373-53, que dispõe Joaquim Pires. - Ono re _Gomes. -

d i 'J4omaz Rodrigues. - Ruy Carneiro, -
sôbre a fabricação e con~érc:o e v - Novaes Filho. - Dja.ir Brindeiro. -
.nhos, seus derivados e ~b_id~s em Ezecltyae da·ROCha. ·- Clcero de V as-
geral e dá outras provid .... nCia.s, ll E - ·d·~ d F · 

'd c Amara no 378-53 que con- conce os, - spen wo e anas_.-
- a ~ : . •. . Alfredo Neves. - Alencastro Gmma.-

cede iBençao de d1re1~ de unpoJ;t~- rães _ Hamilton Nogueira. - Nestor 
ção a aprarelhagem completa destl- · · d li c t · d à t a de uma ·fábrica Massena, - Levm o Coe. to. - os .a 
na a mon aZ'em . . Faranhos. - Costa Peretra. - Sílmo 

-'Para 11ulverizaçao de ~e1te, a ser un- cu~vo. _- Flávio Guimarães. - Ro­
. portaàa pela <?OOpe;atJva ~ntral dos berto Glasser. - Ivo d'Aquino. -

·. }'rodutos de Io1te Limitada; · · lf d S' h c _ da Câmara n.o 32-54, que alte- Franctsr:o Gallo!tt. - A re o :me . 
~··ra a legislação do imi>õsto de ren- - Camllo MérClo (28) • 

·::d~ ':u, Cá~rn n.• 71-54, que·. estabe- O SR: PRESIDENTÉ: 
Ieee· obrigatOriamente para o comér- Acham~~se · preesntes 28 Srs. Sena-

·':1cio atacadista ·e varejists., os hotéis, dores. ·Havendo número lega}, está 
:restaurantes, boiates e casas de pasto, aberta. a sessão. Vai-se proceder à 

'"'da. apresentação à venda de vinhos leitura da ata. 
,-tde uvas nacionais. · 
<- o Sr. Presldenre põe em d!scu.s.são O SR. 4.0 SECRETARIO: 
~: e votação os pareceres citados, que 
"'são-aprovados, e, be1n a...c;sim. as emen­

. das apresentadas aos referidos · Pro­
"jetos na. 151-53. 299-53 e 32-54, com 
'exceção do Projeto n.0 313-53, que é 
dado vista ao Sr. senador- Euclydes 

,.._·Vieira. .• 
-;:: O Sr .. SeMdor EÚc!ydes · Vieira lê 
.:~seus pa-receres à.s seguintes._ Propo.sl­
""çôe.s: 
~~ ..;..:. Projeto d-e· Lei· do Senado nú­

i ~o 28-F..3; que- reVogá a autorização 
concedMa no Govêrno Federal, · para 

'(Servindo de 2.0 ), procede à leitura 
da. ata da.. sessão anterior,· que, posta. 
em discussão, .. é sem debate aprovada. 

, O SR. 3.' -SECRETARIO: 

(Servin.q_o de 1.0 ), lê o seguinte 

Exp~diente 

. Mensagens . 
· N.'s 1~0 e 131; de 1954, do Sr. l'l'e· 

sidente da República, restituindo au~ó~ 
grafo dos Projetos de Lels da. Câmara 
nt'iineros 53 e ·93, de 1954, já .sanciona .. 

do Oongus;o Nacional às medidas 
pleiteadas pelos Deputados estaduais 
dv Pa.raru\ no sentido do salvamento 
da safra de axroz e cereais diverhos 
da.quêle Estado: 

- do Presidente da Câmara Muni­
cipal de São Paulo, remetendo cópia 
de re<iuerimento a-provado pela mes­
ma Câmara., em que- se ;Jleiteia rápida 
aprovação do- projeto que cria o InS­
tituto ~acionai ~e Cinema; 

- da Câmara das. Deputados, sob 
n.o 1.24.6, encaminhando autógmfos do 
seguinte · · 

Projeto de lei da Câmara 
n.• 168, de 1954 

4.312-B-54 - Na Câmara 
Autoriza o Poder E:tP.cutivo a 

abrir,- pelo Ministério da AgricUl.:. 
tura, o crédito especial tle •••••••• 
Cr$ 50>0.000,00, para auxiliar a rea­
lização do 11 Congresso Nacional 
do AlgOdão. 

O Con.gresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' o Poder E-xecutivo auto­

riza.élo a abrir, pelo !\-finistério da Agri­
cultura, o crédito especial de •••••••• 
Cr$ 500.000,00 (quinhentc~ mil cruzei­
ros), para auxiJar a realiza pão do n 
Con8reBSO Nacional de AJgodã-o, de 27 
a 29 de agôsto de, 1954, na região do 
Seridó, no Estado do Rio Grande do 
Norte, _sob o patrocinio do Govêrio da-= 
quéle Estado e da Assoc.fação Rural de 
Natal, eóm .a direção execfitivEr 'do 
diretor da. Estação EXperimental do' 
Algodão de cruzeta. , 

.Art. 2.0 O diret-or eXecutivo, 60 <ses­
sentM dias após o encerramento do 
Congresso, ··enviará no· Ministério da 
A.gricu1tura c ao Govero.ador do »;tado 

·do ·Rio Grande do Norte, relatório em 
:1u-e· s.e-Tão e;tpOSU\.5 as indicações e me­
didas nêle sugerida:;, beni corno· as con­
clusões a que houver chegado, Como 
subsidias necessários ao })()der pUblico 

Agôsto de 1954 

nado Federal- comunica haver aquela 
casa do Congresso aprovado · reque-.rt• 
mento do Sr. Senador Othon Mãder. 
solicitando informações dêste Ministé­
rio sôbre o ProjetO de Lei da Câmara. 
d<J6 Deputados, que modlflca o art. 5{JS 
do Decreto--lei n.o 5.452, de 1 de maio 
de 1943 - Consolidação das Leis do 
Trabalho, 

Considerando que, noutra oportuni· 
dade, fôr.:~ solicitad-o parecer desta 
Comiss5.~ s:'>br.e id-êntico assunto, 

Considerando que, n êss.e. prapóslto e 
após _estudo :'POl' esta CPDS, foi enca­
minhado •pelo Sr. Ministro João 
Ooulart ao ~~mo. Sr.. Presidente ·da. 
República projeto em que .circunstan­
ciadamente .é~ t-ratada a mat-éri2', 

Consideran.Q.f> que, face 9.;) exposto, 
afigurou·se ·tJi:n'e}udicado à Ccrnissão 
novo pronunciament-o, pelo que foi su .. 
~e-rido ao Sr::Ministro o. t"estituiéiio do 
expediente à ori12:em - secreta.~a da. 
Presid-ência da República - aoomna..; 
nhada de cóoia do oroleto eu ap1·êço 
e da EXposição de Motivos que o pre• 
cedeu, _ , 

Resolve a Comissão Permanente de 
Direito Social. unãnimemente, a exem. 
nlo do que foi decidido anterlormentei' 
sunerir seJam tomadas as mesmas pro­
vidências no toca.t:!te ao caso -presente, 
tsto é, do enct1minharnento ao Senado, 
l"'e cópüv:: ·~~o; r>-wedlentes referidos, 
tal como con.,t"nte· da Mensaq;em Pre­
o:;id~ncial cme do. assvnto se· ocup-ou. 

Em 1 de Julho de 1954. _, O•car 
Sariava, Presidente e Re.íator. 

Ao requerente. 
". 

COMPARECI< M'Af.q OS SENHORES 
· SENADO~S: · 

Vivaldo ·Lima. - ·'Wa!dem~r Pe-­
rlro;a • .:- -A.l1'aro Ad-olpJ1o. - Kerpf ... 
naldo Cavf7.l(1~nti. ~ . Ferrefrn dE!: 
.~ouza. ~ Velloso B,0rOes. -.... f.>Ur1JaZ 

,Cruz. - AlO?JSio de Carvalho. - At-­
"ilio Vivacaua. - Pereira Pinto. -
'l!ozart Lago. (11) 

dos. ' 
""·intervir o· dominio eco-nômlcõ e· nsse­
·:gura:r a. Uvi-e distribuição de produ­
: tos .. ne0essári06 ao consumo do povo, 
pelã Lei _n.0 1. 522, de 26 d dézembro · Ofícios: 

para adoção de uma pollt!ca algodoeira DEIXAM DE- COMPARECER OS 
·a ser seguida. pelo pafs e pelo Estado. SENHOR 

de 1951, manif-estando-se pela. .sua rio Presidente· da Seção do Distrito Art. 3.0 Esta lei entrará-em vigor na · . ES ·SENADORES 
a.prova.ção;· · .FedêrD.m da Ordem -dos Advogados do data de sua. publica-cão,. revogadas as ·. Maga1'hã_es .Baraf.a. -·Antonio Bav-

disposições em contrário · . ma. -:- Vlctorino Freire. -.OlaVo nu .. · - - Projeto de Lei cta· Câmara nú- Brasil, .. m'anlfestando ·o Jnteiro a.pojo 
ri'tero· 317-52, que assegura aos -mem- da. ineSma. Seção ·aô projeto de lei re .. A Comissão de Flnanças. ~P.lra. - Georgino A11elino, - As-si'.! 

Chateaubriand. .:--. ·Martiniano Fer .. 
nandes. ~ ·Walter Franco. - Lan .. 
dulvho Alves. - Pinto Alei:"'O ~-- Car .. 
lfJ$ TJndenberg. _ tuiz Tln.oco, - -
,t::ft Tinoco. - Bernarr'T~s l'ilho. -. 
,... ..... rz.r Verttueiro. - Marcondes Fz'-

m·os· da diretoria do ·s'ndicnto os_ di- feren:te à ·entrega de ailt<» coln 'vista __ Do ·sr. Ministro do Trabalho, en-
reitos . de estabilidade no emprêgo, a advogl!-dos; caminhando as seguintes · 

·durante o. J)erfo_do de seus rr!andn- ~ _ do Pres!den.te da Federaç· ão _das · · 
· tos, extermmdo-se igualmente Pela - · INFORMAÇõES . 
·sua a.nrovação, . corÍl. uma .·emenda:- Indfu;trias do. Estado de São Paulo, Em 5 de ago'sto de ~·-9 !:~ 

· - Projeto de l.,ej da~ Càmnra nú- trt.nsn'litindo sugestão, aprovada pela ..,.., 
mero Bl~54, que autoriza. 0 Podcr Exe- V." Convenção das Indústrias do Inte- Sr. Secretá.rio: · , 
cutivo a· celebrar,· por intermédio do rlor, realizada· erii Ribeirão Preto, no Em resposta ao ofclo n.o" 410, de 21 

· sentido ·d· altera•a"o do art 33 § 1° do de jun-ho último, em ·qtie ·essa &:cre· Ministério da ViaÇão e Obras Púb1i~ "" " · · 
cns, convênio com o Estado -do Rio Regulamento do ItnpOSOO de ~Tida; ;~f~~s~;:~i~b~e p~o~~j~t~~â~00L~ê~= 

g~·do;r;_ ~cl~~~Íutvt~~:·::: V~sc;;;!~ 
.111nno Martin.'r. -. Othon Mader . ....:.. 
Gôme.~ dP. _Oliveira. - Albertc~ Pa3' .. -
qualini <23) • 

Grn.nd do Sul, também pela. sua npro:. - do Presidente da Câmara Muni- Câmara dos- Deputados, ·ora em curso 
vação; e, · · cipal. de Extrema, Estado de Minas I?-essa casa do cong.~.·esSo, "<lue modifica 0 SR. P_RESIDENTI:: 

Quanto ao Projet-O de' Lei dA Câ- Gerais, -transmitindo cópia -de mapi... 0 art. 50-5 da consolida.qão das Lefs do· -
mara n.O 377-53, que d'spõe sôbre re- festa lançado pelos elementos mnlB re.. Trab_alho, fL_ fim .de atender a. reque- Continua. a hora do expediehte. 

· curros financei:ro.co, para· os serviços PMsentativOB da pópul~áo ·local-em rlmento do Sr. senàdor Othon'Mâder, Tem· a palavra o .nobre SemH101 
de AlirnentaçãD de Previdfl-ncir\ So~laJ prol da igualdfl.de dQ salário-minlmo; tenho a honrn. de encaminhar a (V. Costa Paranhos, primeiro .orador lDi· 
e- .Serviço de Assl.s~nc!.ã Médica Do- - dà Presidente dà. cã.nlnra ·Muni- Ex." as anexas cópias do narecer· de. cri~. . 
mi~iliar de Urgência., o Sr. Senador i d São -Pa 1 Coml.ssão .Permanente de Direito So-

,-Jul'o Leite sugere Seja .subm-etido o c Par e Caçapava; u o,. reme- Cial d~ste' Minlstérlo e .de. esclarecer O SR. -COSTA PARANI!'lS: 
pro_ieto em a")r-êco,. ao pi-onuncl.nrinn- tendo c6'p1a autêntica de requenmento "'"e •••· •··re•·r!a. àe Estado-s""-•- '- . 
to nrévlo da douta· Comissão de Oons- formulado pelo vereador E2v1ro Mou~ "1'•" ...... w.. -=v w.o u.vm Sr. Presidente, desisto da palavra. 
tittliçfio e JustJça ,.,. e aprovado pela mesma Câmara, ple1~ .. reu ao· Excelentisslmo~senboi' Ptesi- .-

. teando a !nc!usAo, no Orçamen\l) para dente dn República, ExpOSO<;âo de Mo- . J o· SR. PRÊSIDENTE: 
. O Sr. Pre~!d.ente ·submete à dis- 1955, de VCl'ba ·para.a.- eonstruçfi.o de tivoa· contendo.- o resulta.do_::'ãi.ieus · · ·-
cn.~são e votr~.çlí.O os párecerea em rodoViA- interestadual de- Caçape.'va ·a estudOs com ri!ferl!nc1a ê.- extensão do . HaveDdo def':istido da palavra o no. 
tela, que são' aprovados e, ou'':"0SSim, Ca.manducaia: · regim~ jurldloo da Con...qoUdaCão das b:t:e Senador Costa ·Pa.ranlios, conce· 
a. su.5e:stão apresentada. peb Sr. Se- _ do ·P-•!dente da· Câma,•, Muni- Leia do .... Trabalho. aos trabalhadores do-a ao nobre Senador Hamilton No· 
nador Julio Leite. · cipal de" âi'o Caetano do -s"ul,. São rurais, havendo sua EXcelêncJa envja- gl!éir~, s~gundo orador Jp.scrlto. 

, do ao Congreoso Nacional: a ~~ensa~em o SR. HAMILTON !IOGUEIRA: 
Nada ma!s havendo que tratar, en- Paulo, trarismitin'do cópia. autêntica n.~ 124~54,· convertida nO Projeto .de 

~erra-1",-e a reunl!!o, lavrando et!, Arol~ ti", requerimento, ·e.pro'-:ado 'J>O'l' aqueln Lei n.~ _ 4.2/f-4-54. public:\-do à ná~tinn (Não.· IrA revtsio op~l:1 orador)-_ 
;do MoreJra, secretário, ·tt: prtsente casa, em· qUe se .pode~ medidas ten- 1.85! do Didrio do Crm.oresso Nfleúm.al Sr. ·Pree:tdente, a propósito da· con· 
ata que, uma vez n-p,..o.-ad:t, sera. as~. dentes ao combate etrclente à alta de 21~-4.-5-4, em cufa. documentação (1Ue f.erêncis Latino Americana-de Mulhe· 
lip.ada. pelo Sr .. Pr~idente. continua e ang-ustiante do cmto da 3 acorn~a.nha estA e~nosto 0 " >"~o::nsa- res, a realiznr~se ne.sta Cidade, se não 

vida: - · 1'">1ento do Poder :E;xet:utivo sôbre a me engAno nmnnhã.· diversa.~:: nsso-
,· 

99." SESSÃO EM 9 DE AGôSTO 
DE 1954 

Oradores inscritos 
o Expediente 

para 

1 .o Sen ~ Onofre Gome-s 
-~-o Sen. J1le-ncastro'Gu.imar5C:-s 
S.a Sen. Flá\"iO Guimarães 

- do Presic!(!nt€' da Câmara Muni- m::1h~ria clações femininas enviaram às mu-
!?.ipa.l de Sant.os, transmitindo cópia ~···'·"~-rne do en~t:>··..., ".,.._~ ... ., •r,..,~cwar p, lh~>res da América e do mundo o se-
~lo requerimento, aprovado nela m~s- V. ~ .. " "'S rn\"}f;<:>_!;t~o::. ::11. mi.J:!.ba. rkv3-da guinte manifesto: · 

· ma.. c~.wRra, em que se p!eit~ín a ex- """'t'~.,_ e ôf.,.t:ltt~'1 '"~~r..,.;ri">'fl.lcá-:1. - As Associaçõe-s Feminbs c mulhe-
~lu~"o da der:l!!!r"R(';:=;~ rl-" i~"'-'i.!:tn f": n-•n() de Araújo Faria, Ministro "inte.- ''Cá .de respo.,FqbiJirlade infra-firmn-
"~·1a r~ra todos-nt:nnt.·"'S vlvP-"1- p·n•'•'- 1 ''''O, --'as. a pronli""'•, da convacac?.o da 
oimmen~· de.saHrk"lS e v~n~in,··-t-"'s; 1\f'I'!C _ 1$9.Sf!l-54: 'I ":onf~rência V'+3nc-Amf'rfcann ~e Mu .. 

C.:>mlssão ooo·r.·-::n!"nLt-'dc Dircao So~ial lhr·_·es. a rcnli~ar-slê! nêstes dias, n(! - do P_re.slclent<> rla C5:-tHF~ lll:unl­
eipat de São nnub. rcmeten,:;--, cón1'1 
ilP- t-e'ltterimento, aTJrovnf!.n, lJeh m-?<;­
:ita. Câ.r.1ara, em que &e pede o e.poio 

R"'<:'"!lllr:~o n." 1:!2-5-t Di:;trito Federal, declarnm o seguinte: 
Vi:=t~ e l""~ata!\') o. nrnce""sa e..., oue a) que são rl!'!rr.c,.~:ctr,s ~or fndole, 

o Senhor· Pr!rnt.lro Secretári·J d::J Se~ ccnviccão e educação: 



' 
f Sâlíàao 1 · 'i\gôsto de 1954 1865 

= 
b) que, sendo democratas, recusam sUa ação contra B infiltração comu- ·católica Feminina - Maria A""lélia 1 a dizerein: - Não adianta. nada. vo­

pa:rticipar e prestigiar qu_alquer mo- nista em nosso meio, a enfrentar o Soares Aragão". Cê gritar, porque estamos "cantando 
vimento de orientação comunista ou a pOderio· econômico, político e social Sr. Presidente, as Senhoras qUe no teneiro". Eu, porém, Sr. Presi• 
sel'Viço do .comunismo; ~ com que êss~ grupo aparece hoje no assfnaram o manifesto professam dente,, voltarei a "cantar no terreiro'•, 

C) que a democracia é não só o re- Brasil, ingressando nos partidos po... credos religiosos_ di .lt·sos e têm ldélas para mo~trar à Nação a propaganda 
gime da responsabilidade, do traba- líticos democrâticos, lutando dentro inteiramente divergentes do ponto de que se faz, nos meios ihternacionafs, 
lho e da liberdade, mas também o dêles por uma situação definida para vista espiritual e político: entretan- do verdadeiro comunismo internacio• 
da verdade, da lealdade e da jus- a mulher, e,' sobretudo, impondo um to, estão unidas para combater essa nal, contra o qual o Brasil assinou 
tiça • tratame'nto . de equidade para o povo forma de propaganda do Comunismo uma resolução na última Conferên• 

ct/ que, porisso, repudiam tôda es- brasileiro, "para acabar com os pri- no Brasil. cia de Caracas. (Muito bem; muito 
pêcie de simulação e fraude, inclu- Vilégios e a miséria, alimentos de QUe Aliãs, não hâ a menor dúvida de bem) • 
sive esta. de que usa o partido comu- se tem servido o comunismo, em to- que a tal Conferência é de origem 
nista, de arregimentar pessoas que dos os tempos, paPa irradiar sua comunista. 
não comungam do seu credo, sob as ação. . Ainda no sãb_ado próximo passado, 
mais diversas mãscaras, notadamente Uma organização político-econôml- o "Diário de Noticias" publicou te~ 
a "democrata-progressista"~ co-jurídica de verdadeira .justiça so- legrama de Berlim fazendo advertên-

e) que sabem, embora circulares- cial, de cunho democrático, destruirá cia sôbre a natureza comunista dêsse 
-programas desta Conferência portem o fermento propicio à germinação e Congt·esso de. Mulheres Latino~Ame-
nomes de pessoas até êste momento florescência do comunismo. ricanas. Eis a notícia: 
não envolvidas em comunismo, que a A mulher pode, se Quiser, cons- - "ÓUTRA CONFERÊNCIA 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Aiencastro GUima1·ães, segundo ora• 
dor inscrito. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA• 
RAES: • 

organização da Conferência é da Fe- truir êste organismo, cum2rindo seu COMUNISTA 
deração Internacional de Mulheres dever de participar da viaa política (Não foi revisto pelo orador) -
"Democratas", uma das muitas ins- dÓ pais, não só disputando postos ele- Desta,vez serã no ·Rio de Janeiro Sr. Presidente, traz-me à tribuna, 
tituições com as quais o partido co- tivos no govérno, como exercendo bem Berlim,· julho - Em vários países, hoje, o cumprimento de um dever. 
munista atrai incautos no mundo in- o direito de voto, primando por só latino-americanos, entre os quais o qual· o de homenagear wn dos mais 
teiro, ·responsãvel P?l" outros Congres- sufragar nomes de mulheres e homens Brasil, a Argentina, o Chile, o Pa- valentes e tradicionais órgãos de pU• 
sos vermelhos realiZados na Europa, cujo idealismo democrático e cristão raguai, o Equador e o Uruguai, os blicidade da Cidade do Rio de Ja• 
cujo nl'lciamento foi feito por emis- constitua uma fortaleza inexpugná.- jornais comunistas estão convocando neiro. 
sãrias enviadas a outros paises, pelo vel contra a concepção de comunistas elementos femininos para uma ch~- A "Gazeta de Notícias'' completou 
Comité Permanente com sede em e inocentes-úteis de que os fins jus- mada "Conferência Latino-America- 79 anos. E' um órgão ·cuja ação na 

. Moscou; , tificam os meios. na de Mulheres", a reallzar-se de 7 vida pública brasileira, cujos servi .. 
f) que em 1946 o serviço de arre- Para a mulher democrata só os a 11 de agôsto próximo no Rio de ços ao País e à Democracia justificam, 

gimentação foi realizado pela senha- meios retos conduzem a fins nobres. Janeiro. O anúncio da conferência plenamente, a posição que sempre 
ra Vaillant Couturier que. teve a via- Alerta., pois. Mulher do Bra.sil, da inclUi longa lista de nomes femini- ocupou e, mais ainda, o acêrto da 
gem custeada pelas. comunistas da América e do Mundo. Ergue-te, une- nos, a grande. mnioria dos quais per- classificação da imprensa. como o 
França~ da Argentina, do Uruguai, do ·te para a obra de reconstrução espi- tencente a membros dos vários par- qu~rto poder do Estado . 

. Chile e do próprio Brasil; ritual. moral, econômica, social e tidos comunistas do continente ou a Pela. ••Gazeta de Notícias", desde 
g) que êsses congressos sucessivos jurídica, pela afirmação da prevalên.: conhecidas simpatizantes dos verme- a fundação, transitaram nomes_ como 

SãO organizados por um Comité Exe- cia do espirito sôbre a matéria, ne- lhos. Ferreira de AraUjo. #José do Patrocf• 
cutivo Permanente com sede em Mos- gando apóio à Conferência Latino- A conferência de mulheres, ~nun· nio. Machado de Assis, Olavo Bilac, 
cou, custeãdo pelo Comité Anti-Fas.;. Amerlc"ana de Mulheres que Moscou ciada para o Rio de Janeiro, a des- Ruy Barbosa, Pinto da Rocha.~ Wla· 
çista de Mulheres Soviéticas, da mes- mandou realizar no Brasil. · peito da freqüência ·com que a pa- dimir Bernardes e outros, que ilustra• 
ma cidade; . Sr. Presidénte, seguem:-se Várias lavra "democrático" aparece em seus ram as letras brasileiras. 

h> o.ue, nó Brasil, após a viagem de assinaturas de Presidentes de diver- programas e temário, vai ser reali- Dirigido, atualmente, por José Bo• 
p1:opaganda da Secretária do refe- ~aS Associações Femininas, ,senhoras zada segundo instruções de Moscou, géa, uma das expressões do jornalis ... 
lido Comité, sra. Vaillant Couturier, muito conhecidaS em nossos meios por intermédio da Fedemc;âo.Interna- mo brasileiro,. ésse -matutino mantém 
a ·Federação de Mulheres (comunis- sociais e culturais, como: cional Democrática de l\-1ulheres, em bem· .... alto a flá.mula que levanto:u 
tas) do BrasH irradiou seu campo de seu ramo brasileiro· - a Federação désde o inicio. Em nome da cidade 
ação, e, segundo informe lido erh Bu- Assinaladas: Brasileira de· MUlheres. do Rio de Janeiro, apresento~lhe as 
dapest, no. segundo Congresso dessa Maria Rita Soares de Andrade minhas congratulações pelo aniversá-
Pederação, em 1948 jà . possuía no Bertha Lktz, pela Federação pelo Pro- A Federação Internacional Democrã.- rio e os votos para quê prossiga ern 
Brasil os núcleos do ruo de Janeiro, gresso Feminino (31 anos qe vida) - tica de Mulheres é uma das chama.- sun. marcha trftmfal. 
São Paulo,. santos; Curitiba, Floria- Maria Sabina de Albuquerque; escri- das "organizações de front" comu- 0 Sr. Hamilton Nogueira _ Per• 
nópolis, Juiz. de ·Fora, Pôrto Alegre, tora, declamadora, Vice-Pres. F.P.S. nistas, com sede na •·unter den Lln- mite v. Ex.n um aparte? (Assenti­
Belo Horizo:tte, Nova. Lima, Uberlãn- Romy Medeiros da Fonseca, advoga- den", n.0

. 13, Berlim W-8; no setor mento do orador> Estou certo de que 
·dm, Salvador, .Recife, Aracajú, Vitó- dn\ pelo Conselho Nacional de Mu- russo. A Federação, segundo foi re- v. Ex. o. fnJa, nêste momento, em no­
na. Fortaleza e Gmás· lhere.s - Carmen Portinha, enge: velado em Paris, em 1945, destina-se me de tôda a Banco.da do Distrito 
. t) que 0 impulso e a'irrãdiação dês- nheira pel9; Asso~iaçíi<;~·de Eng~nhel- a. aliciar mulheres de todo mundo Federal.· · · 
te 'Movhnénto é devido princ1palmente · ras e Aromtetas - DIVa de Miranda para as campanhas comunistas, le- 0 Sr. Mozart LarJo _ Perfeita-
h disPlicência das mulheres d~mo- Mama. ·vice-;Presid~nte da F.B.F. vando a ideologia vermelha ao seio mente. 
cratas do Brasil, que ensarilham as -;: Rl'th LP'H1~, Presidente da Federa- das famílias e às novas gerações. o . SR. ALENCASTRO GUIMA­
armas ·de combate, e estão .deb:.and~ çao. d.a~ _A,1hgas. Alunas c.__ C. - os chavões usados em suas reuniões. RAES _ Falo, pois, sr, Presidente. 
que as comunistas lhes tomem a fren- Jl~arm. Lmza Mu~m_de Araga?, Pre- em quD.lquer parte do mundo, sáo muito honrado, por-delegação·da Ban-• 
te nas re:ivindicações de tôda es· stdente da Associaçao ·de ASSistentes sempre os mesm-os de combate aos cada do Distrito Federal. sempre aten• 
pécie· Sociais - Rosaura Frias de Paula, provocadores de· guerra, defesa dms ta no- ressaltar as obras daqueles' que 

j) 'que, entretanto, quaildo ns co- Presidente da. AssociRçáp de . São Vi-~ direitos femininos, c~mpanha pela servem com tanto brilho à cidnde que 
munistas internacíonais ousam bater cente de Paulo - Car1ot~. Paes de paz, ~omi:.Jate ao fasc1smo. colabora.- representamos. 
às portas dos nossOs tedutcs, fnzeJ?.":". qarva!ho, pelas ~s.sociações de T~~s ção das hações para o desenv"'lvi- Permita..:me ~ 0 Senado, ·agora: tra-
do do Bntsil campo de experimen.ta- (e !Uaes ·cte farp.ll~?-> _e -pela P.mao menta mtituo. . tar de assunto sôbre o qual tne pa-
çáo de suas idéi?S totalitárias. o .n1:a~ NariOn~_l de !"-~ociaçoes Fa~·ull~res . Mas qu~ndo se re~mr, a conferén-

1 
rece um dever tn:.zer esclarecimentos 

terialista. contra todos os pl'l~~lptos :- Maua Eugema ,Celso, .e~cntota.,. r. c1a do Rio A de Jane1ro. como ac?n~ ao público, p8 rque foi mal inter­
que infnnnat!J.-. a estru.tu~a e;;ptntual, lOl'l"':alista - A_dela1de Paixao, en;:,e- t~ceu _em t?das as outras con~eren: pretudo em alguns .setores, e, por 
socü1.l e politJCa· .. Qrasi1eira, cump~e· nhetra. da Prefelt~ra - V era de Mele, cws de_sse tipo, no passado, apwva~a uma questão apenas de repor as coi­
nos advertir 11 mulher da !'-ménca 1ornahs!a - S?f1a Magno de Cn.rv_?~ resolur;oes c~nde~a.ndo _a, contm~açao sas em seus lugares,. sem retirar 0 
Latina e da mundo, denunc~and_o 9 lh_o,. \! 1.ce-PJ'e:s::d~nt~ da _:e~e~açao da cooperaçao D:"IIlftar. Hl!.Cl"'lm;:Icana que ·disse, restabelecer e definir a 
farsa sovif>tica, proclamando que as ~Ias1l~Il a pela Prog:t es~o. ~.._mmmo f ·e apontando InJUShça~ pra •. Ica?r:s verdade. 
~acilida.des que o. ~ornunismo encon- .lOl'nnli~ta .. - Ida Be!rsarJO Tavora. contra os líderes·.comumstas. femi!ll-
tra para se arregimentar e propag~r Serventl!a.rm. de Ju.sttç_a ~ Dylnm nos na Guatemal:,t; e na Gmana m- . Hã dias, tiVe oportun~daqe de re­
EUas~ idéias. constituern um verdadei- C!J~h~ Rlbe1ro,. ~oeh~a - Laura de .glesa .. - (USIS) . ~ ~ '"' ferir-me à construção do Esttdio ·Mu-
1"0 crime contra a na-;ão e contra, o Fl~\leJredo, OlUSlCISta :-. Naylde_ Jur~ p teleg1~ama; como se ve, faz o hiS- nicipnl "de "BaSquetebol. Salientei que, 
t·~güne constitucional vigente; '!~!:"'s :ndvoq-nd:=t - Amer1ca Xavrer da mtl cruzeiros, o que mostra ser a nesta cidade, há escassês de leitos 

. , SJlveu·a. Presidente das ·Juntas Bra· que se trata, realmente, de movimen- hospitalares para tuberCulosos, canc~-
k) _que .cs comumst?S : est.::o se sileirn das obras. de preservação das to internacional de origem soviética rosas e leprosos, poucas escolas, ruas 

in~iltrando e mto~os. os.tuetos cultu: Jovens - Ora. Iracy ·ooyle, médica No Brasil, essa campanha é muito Sêtn calçamf;lnto, avenidas por cons­
·rals,_ SO('!ftlS~. econ_omiCoS.· de. tra_balho usiqni?tra. Diretora do Instituto de curiosa. Não sei se os nobres colegas truir, e o.tráfego .urbano está -perma• 
em ·.geral, mclus1ve- ·em )ornars. de Medicina Psicológica ......,.... Stella de Fa- já receberam, como eu e minha. se- nentemente congestionado, de manei­
ç~rnho d('!llOct·at~. nos. qua~ subrepU- ro, Diretora do Instituto de Serviço nhora, convite para · Participar do ra a resistir às triais -hábeis e eficien­
çiamente fa1<em a propaganda de seu Social .- Maria Luisa Aché Pilnr, Movimento de Ajuda a Associações tes providências. ·Disse, também. que 
credo e de sua gente,· sabotat;do o Pela União Sccial Feminina - Maria Feminlnas a fim de colõcar-se o Era- os transportes da Central do Brasil 

· regime· constitttC'.i<m~l _e as !tguxa..~ Lnisa Sousa Leão. oela Associação das si! dentro' dó planá Social e econô- e da Leopoldina sã.o piores que o 
. que entnwam sua nçao malsa.; de- 'Senhoras Brasileiras .Seguem-se mico da ... Russia (a palavra está utilizado para o gado. Enquanto isso, 
.ve-se. a isso a intcn&'l proag·~nda d:J várias asslnaturo.s e mais as das e!';crita). Mandamwnos até um reei~ a Prefeitura gasta, com. a construção 
Conferência Latinn-Amr-ri~ana de rv~u- Yolanda Bittencour. pela Juventude ~ pedindo a módica Quanha de sete de um estádio-- de basquetebol, - sem 
lheres •. na imprensa .qacwnal e lD· rndenend,nte Católica Femini"YJa - mil crueir7.0S, 0 que mostra ser a dúvida neces..<;ário ·e útil à educação 
tern...EcJOnal: . Odet.e Azevedo Roares. nela Juven- campanha feita descarndamentc, isto cívica, - quantia que, para cotnêço 

1) que somos pela ltterdnde de ex- tudf! Inrlependente Católicn Femini- é. n~ casa de pessoas anti-comuPis- de trabalho, se alçava a' mais de Cr$ · 
pressão, f!ssegurada nela carta Cona- na - Maria de Lourd(!s Fi?:Ueiredo. tas. Fazem questão de enviar do- 120.000.üOO,OO, para termos o orgu­
titucfonal. vigente, l~l8S combatem~~ oe_la Jtl"';'Pntude f.Tnivcr:<:it§.rifl Femloi- cumentos àqnêles que, m~is atacam o lho de sustentar o maior estádio de 
de frente o conform1smo que pernu- na Cato11ca _ vera .Jacy, pela ... tu- comuni~mo, dad~ a .tolerância do Go- basquetebol do mundo) Do outro la­
te cobrir com o mantn de ajudl'\s in· ve-n~ude Fstun<tnte C8tólicn Feminin::t. vêrno atual na espéc:ie. do, entre as graildefi capita.is, desfru­
confe."t:áveis· a exnnn~§.o comunista, - Vi.r-rlnia Cõrtes Lac~rda, oe!a Li- Presentemente. a propa!:!:anda é fel- tamos, também, o triste e vergonhoso 
~E'.ia nl'nl,fôr a simulação sob a qual gn fJplver.c;it.'árin Católica ~mininu ta de modo impressionante. Deixei, privilégio de possuir os piores trans­
se D.NE'Rente. · - Cecília Mnnteiro, reT~ Liga Incle- ·há meses, de rtt'eh{'r os bolet.i.ns da nortes urbanos, n :pior nss;sténcia 
. Por. tudo i~so, ('oncit<Jmos a mu- 11'õ''"'rl('-nte c~+f>l1~'a Fcmi1 ·na - Ma- Polônia,. e, a~ora, IT'Rndtnll boletin..c;! hospitalar em . volume e,. ~ss1m POl" 
lher brasileil"a a lenmMr sua voz f' rílin Diniz Carneiro, pe1a t.,izn A~rári::t p:J.rn aQui e pa!'(l F.Jinha casa, como diante, ut:>_ntrcndo. igu~hnc>ntf', o cnm-

' 
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. peonato do. "'piar", ~nJ) .qua1 .:nenly-•m ela._ porquanto 1;8 encontram no ga .. problemas ·de ·Ineerêsse d~ diferenteS mlração ainda. ·perdura, ao ver cmno. 
outro gl'ande centro nos levarA a binete do Presidente do Senado os Nações 'do mundo, não tn'mos tido através Cla cUltura do 'bicho da sêda, 
palma. parlamenta1·es*japõnêses que vêm vi- outra. atitude sCnão a· de- pregação pôde-o Ja.pão fornecer ao munclo· in·· 

No deconer do aludido discul'so, rt:- sitar esta.Ca.sa do congresso. As.sim, inalterável da comunhão -de~ ideaiS teiro, ·sendo durante longo period·J 
!Cri-me à construção do Estádio 1\.iu- de_ oonfornll~ade· com· o art._ 94., do' pacifioos entre os poll'os, de .entendi ... a."'Nação que oferecia. a todos os pa1-
nicípal. Sôbre o assunto recebi car~ Regim~~to~- l~ten:ompo os ti'abalbos menta e compreensão entre tóda:s as ses ·dois terç~ de tôda a prodllÇâ"l) 
ta de ilustre. camarada, que- aprendi da sessaa ordlnána para tarnsformá- Nações, para que crefça e se. farra· da sêda:. Por ai se avaliam as· con­
? estimar_ e a respeHm' de.sõe os tan- la ~m especial, a fim de recebermos )eÇa no espirito dos contin~ntes a quistas do JApão no terreno da in .. 
ccs escolnres e cujn carreira, ·no Exér~· Ç)S IlustrPs vfsttanaes. semente- e a beleza da. paz! teligência, do trabalho e da. organ.i· 
f:ito e nns 'funções públicas que ex~r~ O SR.- ~LE;~C .. .&\STRO _GUIMA~ Em Haya, com gênio"de Ruy Ear· zação industrial. 
c eu, ·demonstram contintlar éle a ser RAES ·- Po!S nao, Sr. Pre-mdente. bo.sa e em diferentes encontros, atra· _ srs. Deputados japoneses, nós re-
0 mesmo-· soldado de Caráter "dos tem· O ·SR .. PRESID&"''TE - Para in- vés de Rio Branco; Joaquim Nabuco, cebemos com alegria VV. Exd;v;.., 
pos est-uçfantis e cuja amizade é, pn. traduzir no ~ecinto_ os i}ustres pru:la~ nonitcio da. Gama, Raul Fernandes porque verificamos, aravés das le 4 

)·a ·milll, privilégio_ que desejo conser~ me-ntor_es deSI:rn~ os nobres sen~dores Oswaldo Aranha, Neves da F<!ntou~a gendas tJartidárias de. que .se :u~om.; ~· 
var. Alencastro Guimarães Ezech1as da e· em nossos -dias, Vicente Rao, na'J panhrun. de como no Pais do S:n 

Trata-se' do ('...enera1 dn Reserva Rocha, Costa Paraphos, Cícero V~- tem sido .;utra orientação do· Brasil Nascente se agigantam e se aprlrnJ-
herciJiano Gomes, que foi - não sei cancelos e Jodquim ·Pires. senão a de pregar_ -= de_fender idéias ram .os grandes ideais da de~ocra-
hem exaJnmente o- tí~ulo -_ adminis~ ' pacificas, veículos de compr:eensão e cia. ·" . _ 
trador, chefe da Comü;s:1_o ou c·ons~ (São intrDduzidõs no iecinto e €ntendimento entre os povos.· · tJois me-mbros da ·delegação r,u~ 
t.mt.or do Est:idto Municipal do -.M:i~ , ~tomam asSento· na bancada os Assim procedemos, Senhores· ·Depu... aqui se encontram militam nas fi-
rw·<rnii. _ . • · . Deputados To"kuya Furúhata, ta.dos. do Japão, inspirados na co .. 1eir9S do Partido LiberaL do· Japão·; 

o Sr .. Mozart ·Lqgo-: F-oi o verda- Ichiro.· _Shoy, Kynei Kiklcaua; munhão brasileira; mais do que isso: dois fizeram '.parte dos -...quadrós.- do 
· Qeiro êôristrutor do Estidia Muníci~ Seigo · Kusumi, Yoichiro. Katt- por uma determinação-da nossa Carta Partido Progresista,. um tem SUll.S 
p~J. · sayashi, ·Kanju Kato. (Pal~as.) Magna. qtie, nas- suas diferentes fa .. ·atividades no- Partido Socütlistn de 

o SR. AT:ENCASTRO GU!MA- .tes e transformação, nunca·· perdeu Direita e outro no Partfdo Socialista 
P..AE:S - Rel:ltivamente ao pon~o de O· SR. PRESIDENTE: de vista. ... aq_uêle princípio sagrado no de Esquerda. 
vista técnico, da aplicnção de recur- - pais - de repuLSa ãs decis9es pela Nesta Casa, como no Parlamento 
sas. de execução da obra e da :rapi~ Tem o ·r.eriado a-sattsfução de re· fôrça e violência, visando a ·que to~ da Pát:rifl. de. vv ... Excias., diferente~ 
dez e nrecisiio em que ~s mesmas se ccber um grupo de p<1rlamentares ja• dos os problemas se debatam, estu- representações têm assento, traduzin­
proces.c;ur:otm, ninguém poderá - corno ponésf's, ,personalidades eminentes no dem ·e concluem através .das .grandes do os programas· d-os· seus pa-rtidos: 
eu. ni'io l')osso e o decl~ro desta tribuna seu pnls, que,· de passagem por lesta ba.ses dos atbitramento.s. e as aspirações dos seus correllgi-oná. ... , 
_ fazer -n nienoi" .-restrição .no que Capital, quiseram trazer a sua Visita Um pa.fs que àssitn se apresenta rios. 
foi ~·r.nlizado. · · a esta casa ."do Congresso bràsi!eiro. na comunhão dos. povos, só se pode Cheg'l.Ull-me agará A recórdilcã·l 

MíP!!a restridkt én ~ é a de qrie :t sempre com jt\bilo que os mem- sentir bem, ao rece~r hoje·a visita algung jetalhes cmiosos, da• Pàtria: 
r~m_-esentn c6ntrasenso uma cidade bi"os ·do senado · br~siJeiro acolhem de VV. Exclas. de ·vv. "Exci~ .• -que, conhecendo~o~ · 
d€'c:nrovidll ·, dris ·nJ.ais elementares parlamentares estrangeiros,· vendo Estou certo d~ Que. penetrando n<> ainda muit() . navo; nunca os pude 
m€ios v.astnl" qu:mtia que diSpendeu nesses contates· oportunidades felizes Senado da :República , do Brasil, há perder de viSta, porque; realmente, 

·parn te!" IJ-lu:Ko de nossuir o maior de trabalhar por. uma· aproximação de repontar, na. memória dos emi· quem·· penetra na história JaPOnesa 
pr:;J:í,rllo do mundo. Aliás: éste é um C!!-da ·-vez malor_ entre os povos· e ,de nent€8 parlamentaTes japoneses.· a há de. inebriar o -espfrito djante dn. 
dos muit-o~ c'Jnl.rMen.c;os tme se obser- estreitar· as relações 'de cordialidade lembrança bem longiUqua de -1542, capacidade realizadora de- Um povll 
't'ain ria adnlinistração pública brasi- que devem existir entre 08 homens quando três portugueses .sP<>rtaram· e há. de deter-.se e.stasiado nas m!nü':" 
lei_ra. . que· Mm Tespon.<~"a.bilidades na diréçãt> às pasagens de VV. E~cias, e h\ dei- .ciaS de tanta beleza·., da sua. Artt- e, 

E1! b:1lnncenrmos.- com serenidade,. doS paises_ a que pertenceJr,~. . xaram e· lancr.rnm algumas sementes sobretudo, daquelas curiosidades "tn~. 
o nu e vem ocorrf'ndn n~".ste Pafs, ve- &sa aprÕximl'ICao~ se na generali- que talvez tenham sido úteis à for.- comoaTãveis da· ten:a. japonesa. · 
.rifi"nremos 1f _exatídão de minha ::~s- dade doS casos -oferece beneficios mação, à cultura e à· grandez'l do - Lémbro~me bem doo velhOS! hflb~­
S('Hívn · qmmdo _ nssinaia\'a. o reer~ para· n. melhor oompreettSào entrt ae Japão; Rã, taínbém; certa eo!nci- tos dos. antig-os monarcas do J.3p!io, 
guimcnto da Alemanha. Solkitado a nações, mais fecunda em resultados d-ênda, qüe a. nós, brasileiras, a~e.rr.ra que _n§.o se detlnham ·no ~~mfl P'l­
re~nmjr em que consü;tia ·n ·razão há qe forçosamente ser qmmdo esta .. e, indubità'velinente, ~p-raz ao espi~ lác:lo. a-e :tbstitull". !XJr fal~cimento, · 
dQstf' rf:'er,l"{uimf"hto, decla.rei~o .... numa beleci<:a entr~"' tiquêles a quern cabe tt 'rit<J de VV. Exclas. recordar: ·em o ·c!hefe- da úinastla, que se fõra~ 
só-· ua,lavr~. _ que t:ncerrflva a vé- tsrefa 1~g.i.s1~th•a çlos -·povos respectt.. 1889, quando o Brasill.já tran.s;unha Logo;-· mandavam. coií~>struir um· ou·­
d<tõe - "lu~zo". S!m,' juizo e mais vos.·~ · . ·as fronteiras· do regime -monárquico tro, em ·sitío dlfer~"nt.e, em· meio a 
J·,1;"7.", , . - , _ _ No .mundn __ ·moderno. nem por. R~-- para ._.~g:u 1·r as d1·1·etr1·--· repu"l!catJas. t · ~1 t • 1 '" · d """~ -=<> 1·-' ou ras pmsager..s. .Ln cos .ume l'":l,n · 
· ·Nn Bra~tt sucede" d Contrário. rem distr.nte.s e iversas nas suas o· Japão proclamava sua Carta Mag-. ao JaPão um alto ·sentido de p:·o~ . 

Se examin:nwos o que se faz ~ o origem:. nns aspeto~ da sua .vida. nfl na. Em 1891; ·quand~ promul;ara ra-&so. Porque crhn pel?."i térr?.s do 
Ql se tem feito, em administxa~Ao sua: íorrp.ação étnica ou eSpiritu~l :as nossa Pátria a beln Constituição. tã<'· Im-oPrjo vário~ -núcleos de _pro.~re55o· 
pública em nOssa terra. chega:r~mos à naçõe~ 5'' podem ignorar·< · rica. de .sabedoria e de ensit'i9.mentJs e de civilização. · . . · 
conclus~o de· auc - n' acredítn.rmos O progTe.s.o;"o, fn-;:endo des:ronrece.,. an o pO~·J japonê.t abria sua Dieta para E', renlwrnt<:!, u·m ennrtto e nntn, a~ 
e a termvs como rígorosamente ~er- !'listà~ciaf'. ~uurimiu ns, barreh:as e que. através de repreSentações Q:e. "Ha ,curioc;idade sa.M·rmns 0-~re, através 
te. n.quil':' aue o. m~is orevenido e o 'lnro~nnou todos 05. -?aL'ie.'S, ~r:ançlt~ nuinr t;.~nte populares, pUdesse o Ja'- désses ·vei!"'as costumes~ teve. s Naqito 
mais ínTUSt(l dos esp1ritos ·atribui. àJpot_ 1580 ffi"Sn~o_ mawtes .con?I:oes." pão melhor aquilatar dns .suas passl- ;?norte.sa até os nossc.;; di.as apenas 60 
de!'onest!õad~ ·e à improbidade da ma~OI·es necesrdad~ de mt~~ca!llb)O., bilídades e adquirir . aquelas ~!Ilml- sedes de e-oYf-rno!. . . · · 
~dmlJ,jst.raci'ío uública em q'Ualquer ~o cr~so. 9°. B~sll e eJa:pao, Já há nâncias que adqulriu 110 mUnd:J ec'l- A nós. ·br1t!':!lt>iras, tamt:ém hão es-· 
eles s~us escalões ...:...-.as mai'3 desca~ _rt}mto. F!S .d1sta?cJae se havlnm Le~U·· nômico, sociaJ, arístico e pOliticJ d:J canam n'JuelBs ful~urar.ões d1. int~lí~ 
bf'1~õ.as ncu.sacões repre~entarão, 'em .. 1d~ P 0 mt~Te:;,se: d.e ~m pelo mu·o mundo. - :rfncia do ppvo iaTJonPs. do ~seu pro~ 
no~.<:a d!;S('l'-"0em f'~onôrn!co-ff.,nnr.~ira. havia <:~.pr?:d~ado 05 dOL'i povos. at.r:t- · '"'resso no camno cultural. nR Utem-
partl·cul,-> fo.-·i~_ ifi~"'_'lt~ .... rn f-<>"F>'_ ''"·· vé~. de re.aç_.oes aue, se .. foram .'JrO· Nós, brasileiros, cbnhecé11os bem . """' . .., """ " - '"" - " t d t · 'd · d · · - · · tura, nas artes dP. ficcão. Conhere- · 
(lllP.- pe.1·demos· tão ·só- -por !alta de -ve1 os~s no oas~ o. mm o mEUS. n a \'l a o pb\•o Japones, -e pa:rtlCUHlr- . 
ju;

7
n.. -. . . : . ·. . :_r;del·ao ser no fu~.m·o. dados os m~ll· mente, eu, na qualidade· q{!;_·pern:l.m· mos. tam"l1€!TI. <l .co1orldo. o encanto 

t J t d co r ê 1 d s n b h t todo P9rticHJ::lr. -dá·- no·esiR· janone~a. · .1\lnd"'l.. há. :-pDuco/ Sr.· 'PH~sldente. Ip !'S pon .o:J e nve g nc a 0 1 :- ~cano, que ten ~ pre.sen e. a me-mo- 5emnre tão encantadorn. tão inrzém..ln 
qonvers.:·wa. en"': t;nm o eJUínente· r:ofe.- terp.::s~s de _ _ambos. . - · ·lna- aquela,<; págmas mag_ISt~alS . ~{~ e: tão· dôce. potoue feita· totalrT!ente 
p-n Alf!'edo· ·3ímr.h. ~6bre· a constru<;iio . J?e::;de 1nmt<1s anos temos entre. nos 1 radiosa beh:!ZO.! que · nos- le!"<JU a n 
ú~ u.:.inã Termo~Elétrica de · Char-· um num~_rosu co_nttngente _dos ftl~os homem . da mmha terra, diplo_mr:ta ~~e~·~ndes inspirações dá pr~pria n;<.-
quearlns, levndà! a- efeitn :com Cl'l.,...it.f!l~ da .lend?na teTra de sol na~cente. In· e. historw.dor, o E'!"zbaJ.xaci-or OUvezra Senho_res Deuutiülos da- Jnp"Ro, mui-
)J3:l"t.kubn:S. e,· creio. já· em \nicio oe tegrados na nossa vlda, 1r!llanarlo.s Lmw.. e pelas quaiS,. avaharp.os :1. ~c~ . 
rimci(\n~memO, _- ãnroveita-ndo,- int.e~ conosco e }rab,.qJhand~· _ ntl\'~ment~" nª!-'idade, o espfrito de orgftn,nçao. to· s· honi"tt o senado Õn-Brasn ao re~. 
gr<~h'r'Jente. o carvâ(J na boca da mina. :r-ara o n_osso engrandeCimento. E te- o amor exaltado aa progress~ do reber a visHa tão si~nificativa. de vos-

R:\ qulnz~ ~_nos, 0 -Rio Grande do mo~ podido admi~-los ~lo seu es- povo _nípõ~ico. B~m .sabe~os: com::~ sr. :EX.nS, .Não temos. nest~ hnrn. ou~ 
Sul 53 debat_e bumn sérfo ái~e. o n, into de ordem, de d!Sciplma. de tr~- lá se· pratlc.a a agricultura. enche:ndG tro pensamento. no livre mur>.ào, eai 
de."'"'w•.'1vrrrt':'nto àê..<sSP.' -Fstado. rme , ... alho_ e de amor ao. progresso. .. as suas p!anlcie.s, pahpo a· palmo, d-? homenftç:-em 'ao Extremo Oriente. ::;e· 
J)n.,:'_lri: tc.rrl~ni.·lo-'f.two~n\vl:'.\ .e uopu\a~ Eis porr.ue . para nó.t; pá-de _ ser vnri_adas culturas e ·atravê-s d~_ -es~ ~~o ro~1irmos a() ·céu azul ~da !'e~Uw 
C'Jir) >':!dautnd1- _às .~c1rcunstânci~s rmM :<;emp:z:~ sol>r~mpdo gratJl n nresença torços ingentes. e _da -mais aJ?recu~.y~f tropié:tl etw Clue ylvemo.<:. ou e fnf't~ f':1ir · 
bw~}::; _.como ocnn·~ e\~ ·t-odo o:Bi-a~ 'ie vis:t:mtes ymd::~s deSSf\ nobre t~"f· técnica. nprovCltando até a ~nfcrtili~ sôbre a Terra 3S e.~trel~s dfl Drt?.. P'<· 
sil, mn"', not~riA.:rn~,...te, nnqu~la .uma ra; cuJa ."'P.~te _tno ... 1~~lac:1.da, nos : .. t~ da de. das suas encostas, . . rn cu e todo o. Universo_ conhcn e!'it:l.. 
_ (><:tft ~Sfrnngu!ad() pela -!alt~ d~. tem .... a~1do conflU! .,.'lr -no .concerto 'retnos conhecimento no" Braszl de -t.ele.zn de enSinamento etern0.~o E'::-m­

·e1,.,,.,,,.i:1 <-.1(-tflen: · 1!'1c: nn~oes. do universo. . -+ ,. todo o pro~re~ da- Naç~o ~apo:r.f1?'.\ "'elho: "Pà:> ~na Terra Ro.<:: homen~ de 
~L~tc 1~m ~progrnmq_ .de -~~t.n~o~ 1 _par~·- Mndnr ns~ 11ustrE'~ vf.c;zt.'1'!~ e .. na stUt mdustr-Ja extra<?rdmár~a. cheuJ bo~ \'Ont,.,de''. (Muftn- "bem; muito' 

01 ,,.,_ 0 P'~\·erno ·nil.o ·noct_e_. ex~cutar _.por J ~L!I a: r,al.avrn a.o nobre. Sen~dor- No- _de lances _Je . apertelçoa.mt'nto, . de. bein. Palmas prolongadas) ; 
taltfi rle f1inneirf"\. E há flllin?:e "ll)O!'l ·1-fl:JS Ji'tlho -(/Jiutto bP.m, m1!liO ,bem) • grandeza n.tra\'é& da prática.- dandc, 

~ ~~tr~i·;~G·rr~;~~~nd~ ~tlt~;-~.!;si~; _,o ~~-·~~v~.~~, FII~aô: _ .· ; ~~~~~d~er~i~~i;n~o ~~~~~~-c~. d~ .:~~~ .~ sR. PR~~~DENTB:. (\ .: : 
€t'"~".,.i!l ·-bm;Ma .. sob re~ime nnclonn.. .(Nao fm·revtsto pelo orador)- ~r ~- Bem·<;:ab~mos oom:1 a ·90ro l3TXmc3,- 1 ~~m n. p'3.b\·l\.\ o '00J'"· n.""'''~ -""'­
·JiF~n-=' ~statnJ ou· sor.íall..Stp .. r:'oml_P. .. Pre-'.<:;idente, embenteS s_enhores~m~m- oom tenacidade c lriteU!rênr.irt. _o:nrr-· .'l"'okl!Y:t_ Pt.n·uhptn, reprEsel!t:tnte .d:l 
pii~.;t?.Jn~:)tf', .nerdeu _e r.fn~.tinua per~ bros do Parlamento do- Ja.p1o. é c.1m 

1 
veita as dif~rentcs foritP.s · de rtq!IeZ'l .rtele'!nt ?0 J~ POn<'-"a. .: 

df'"'.--1n l-.ill-lfJés- (Je· c-:,,zeiro~. , prazer. mulU> grande _que mterpreto, !do se1_1 ,n\:Jsolo: o mnng-a:n~s .. o ff':rro_ ,O SR." TOKUYA FURUHA'rA· ·: _ 
~ f.~ PvidP.nt.P. portanto,' rrue. ·o m<~H ne~te mstante< os· senhm~ntos de ale·j o am1ant<1 .• o enxofre._. os m~r:-ncres - - ~ - - · -
~-rr ..... .._.c.,.c 0-; favorPc: P_"~"_C?.ssivos ·m1e te grm do Senado brMi!eLro. de nma Ide t~nta beleza.: o~ crl:::.ta!s:--de ro-:oh1: ~ Sr. Ptesid.:mtc .. é· de:::ne'cessá.do anr~· 
fA.::e:p 111 rl..-cr.,S ?t,_ -ritil·if!nrl" nrfvn!'l"t.:..fe: · Casa do Pai-1am~nto_- do Novo MHn· e .tantas qnt.r.a.s l"íqu!'-;;a..:: ·minerr·s qn·~ _!i'xceletWsslrnos Senhore!'i .sei"ladore.s: 
rlgm ._,;rfo d"'~oJ\·irlOC: ;, 0 l<:o;;t.ad-:::. tr.,·!"'~- do" pela· ·..-isita dos membros do f';1r· 'o JatJâo "·maripuJa e exi)Jora _C·Jm a As p'l.la.v:ras do_ H) .. <:.S' ilnst1·e ora0ot·. 

_ (f,TTY>"1n~ f>.tl1 · t"',n,Tl11~ rinU!'>""ll. ~ h"'r."ri- hmcntc do· Extr_çnto Oriente. Ma f o•· inteliQ"ência · que o mundo -ll)e l"eca- 1 ~e:1adm." !"~ov::es Filho,. l:'m; penhf'•·am 
e1fln~'}. ·n·~m (1o zruno nro·~ .. íPt.!ir:in ainda é .. minha ·sat!.~far.ão, .PG'"f'Ue nhece. _ .. . je sen~íbüizam de uma maueiu ine .. 
ttb·?•o Õ'"!S- mhúu=;. -·fi míll-)õt\~· de- h~l)f~ quem quer -QUI'> ·ncompnn!le n tl'r~.1r.- · E t-ambém n-nõc: .. brasile!r0s . .OitllC.fl- .quív.ocn. _ : . ,: · • 
t?'1t('.~ (In: R!o. G~-~_-l.:itL th ~"~ P.. ""~trn~ t~ria. do B1·.asil nn viCia .. dos· MV!":S !)a.ossou d&perct>bída a cnnquis~a. :<1-:~n- F_ pais com o· m.1:or des•·~mectmen: o 

·.vé:<: õ"'J!'s . . to_ t ... ~ ..... ;.- hrJl~;ll";-M. ~"""·; lo'!o . .!lf'. nt-?rceb!'rá. d~. rm tôd:t~ a~ .
1 

co!n. no que· .diz· re~peito; ~ cu~mra que PU e os.-.. meus colegas da. DPlr:--,-.. 
n .c,J? .. br:'P""T"f""!r.'NTR Pr.rn 1~--· reunwe!'· \nt~rn~cír>nn.I,c;, em. todo~. ns . mira ~ãa :<ilnda pecdUNl, _ ao v·:':r como r>J'io rl::t Diet"}l Jaboné.~. o~· a em t'i.s;ta 

:ce~:;- 3 p::tra lnte~Tompcr· V. EJ<::celêl}- I enc-ontros de· estad!ttas. para deb:lt.l'"'r; ri0mh1 'do nosso país. A; nossa, ad- no .Brasil, a~rn.decemo.s a lwnra. d:t 
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Sábado 1 

recepção feita pelo Senado Federal: 
c~a que constitui com a Câmara dos 
Deputados. · justo orgulhO das vossas 
instituiçõe&. democráticas. 

Sr. Preidente, é desnecessário afir~ 
roa..· que as relações .entre as nossas 
duas pátrias se têm desenvolvido, ca­
d~ vez mais, sob wn clima de mútua 
compreensão e leal ami:tade, -que se 
tem revelado nos resultados -alcança­
dos pelas . trocas comerciais e também 
no:-: setores "Ultural e imigratório, on­
de uma intelige11te cooperação de nos­
sos governos já cOnseguiu êxitos con~ 
víncentes. ,, 

o número de japoneses admitidos 
neste .rgrantes ascende a 
c::ca de ... mil, acolh"idos e integt·a­
c· comunidade brasileira e aqm 
de.::~rutando da indiscutível hospitali~ 
dade, traço caracteri.stico do vosso· 
povo. ·· 1 · ll'·-

Eu me sinto jubiloso .de poder con.s­
tatar que os seus filhos estão dando o 
n1elhor de seus esforços. para o maior 
engrandecim::!rtto desta grande ·Nação 
e possuem hoje os direitos da cidada­
nia. brasileira, 

Manifest{}, pois, a profunda gratidão, 
eenhore,s Senadores, do povo japonês 
pelo generoso acolhimento para seus 
irmãos que demandaram a esta terra 
onde encontram trabalho e felicidade 
e ainda. nutrém- grandes esperanças no 
futuro. 

Depois da última guerra, os. imigran­
te..'> japonêses têm demandado o Bra-· 

' sll. Seguindo a.-, tradições de seus pa-
• tricios todos têm-se voltado para ·o 
trabalho da agticuitura e Se fixado, 
ua sua maior parte, nas zonas nu·ais 
de Amazônia e do Mato Grosso, dan­
do dêsse modo seu concurso ao des~ 
})ra vamento e con4ulsta de nova.s áreas 
para a produção agrícola intensiva. do 
Pais. . -

A nossa delegação teve o ensejo de 
visitar a região amazônica e ficamoa 
deslumbrados diante de Seu.s ilimita­
dos recursos naturaia. 

Os nossos compatriotás que , estão 
atualmente trabalhando naquela zona 
t~m alcançado uma situação pri'Vile­
glada. ~ea .estão dando os primeiros 
passos para o desbravamento Qe uma 
fecunda região e constituem autêntl .. 
coa pioneiros da exploração e desen· 
\'Olvimento da Amazõnla. 

Eu riie considero feliz de teStemu­
nhar aos- sen:10res Senadores, o âni­
mo e ardor de trabalho e de fixação 
na terra que possuem. êstes imigran­
tes, a que pude constatar na nossa re­
cente visita. àquela grandiosa região 
brasi!eira.. · · 

Ao terminar esta.s · pala_vras desejo 
agradecer as_ d~monstrações de amiza­
de uo Parlamento Brasileiro ao Parla­
mento Japonês, representado pela nos­
sa Delegação e ao meáino tempo fa­
zer um \'eernente apêlo no sentido de 
que os esforços dos vossos legislado· 
res, continuem; agora como· sempre o 
foi no passado. tendentes a assegurar 
um maior desenvolviment-o de nmiza4 • 

dt. entre as nossas duas Pâtrias. 
(Palmas prolongadas) . · 

O SR. PRESIDENTE: 
O Senado Federal agradece· n visita 

dos eminentes parlam·entares japonê­
ses e ·pede a Comissão desig·nadn que 
acompa_nhe SS. ·Ex. as ao gabinete do 
Presidente desta: Casa, a fim de re~ 
ceberem os comprimentos dos Senho­
res Senadores. 

Suspendo a ·sessão por dez minu-
tos. · 

(Suspende~se a sessão r'ts 15 ho­
- ras e 25 minutos e reabre-se as 15 

horas e 35 minutos) . 

O SR. PRESIDENTE: 
Está reaberta a sessão. . 
Continuam com a palavra ·o nobre 

· nadar Alencastro Guimarães. 
O -SR. ALENCASTRO GUIMA­
.\ES: 

DIARIO DO CONCRF."SSO NACIONAL (Secão Jl',. Agôsto de 1954 1867 

~ base d_e ~inha __ análise ~~l?r~ as l . Sr .. Pr~sidente, ná~ afinDel que o RAÉ~i - _ .C.:::1cOrdo Plenamente com 
d~pesas de~onstruçao de_ wn estádio Estádio f-ra orçado em cinqüenta mi~ v. EXa. em que o Estâdio e mouvo 
n~o está em:- que essa obra seja ou lhões de cruzeiros,_ mas que o ·orça- de. orgulho' para a Cidade do ruo lle 
nao nec_essána, mas- apenas na !alta menta, apresetnado ··à Càmara dos Janeiro e para o Brasil. 
de recursos dds Poderes Públicos No Vere~dores, fôra dE-- cento e .cinqüenta o Sr. Flavio Guimarães _ E' ut,t .. 
caso da Prefeitura do Rio de Ja~eifo milhoes de ctuzeiros. líss:imO. 
como -no do Govêf!Io Federal,- ésse~ NO correr ·d~ __ mt:u díscurso,.assihalei O ·SR. ALENCASTRO OUIMA ... 
r~c~sos devem ser preferentemente que as·o~ras pt:blicasnunca ficam no RÃES -Todavia,- não·concordo com 
apl~cados. nos . empreendimentos de P;reço .~revmmente estipulado, po1· -mo- v. ,E,{.a em que 0 estádi<l seja moth:o 
m~uor nec_essidadf. 1l:sse o ponto de tlvos d1versos, entre f.!.S quais vale res: de__. ctesem·olviment.o fisico. Nâo! 0 
nunha critica. ~~- _ saltllr _a morosa mampulacão das ver- desenvolvimPnto .frsioo da nosa juven .. 

Não arg~ nesta tribUna -..: e acen- bas, a necessà.ria fiscalizaç-ão e os cui- tude se faz através de uma porção 
t1:lo êsse ponto - nada contra a pro-· da~os ~os re~_ponsãveis quanto ao ma- de estádios aces.•Hvei.s a maior núme­
J;nd~de da admmistração pública e neJo desse dinheil"o. ro possível de desportistas. o Estadlo 
mmto"l!lenos contra aquêles ·que, por .Não-assiste, pois. i·azâo ao meu Hus- do Maracanã acomoda duzent.o..<; mll 
~elega.çao, _ou na qualidade de fun- tr~ camarada qu_ando m~ atribm ter t d · 
ClOnártos, executaram as obras. afmnado raver s1do 0 orçamenot iní~ espec a ores, enquanto vinte e· dois 
Qu~ndo do projeto da construção do cial dE. cinqüenta milhões de _cruzei· profis~ional, _com batem pela . .., suas 

e tád d. r Aft · d d bandetrns. Do ponto de vista de ectti-s }O, ISCU 1, na Câmara Municipal. t·os. rme1, ·na ver a e. que êsse or~ cação física do po\'O br::u;ileiro, "ro-
da qual era membro, o assunto· e to- çamento era de cento e cinqüenta mí- " 
l"RJll estas me~~a_s- considera~õ'es -que J.hões .de c:uzeiros :Afirmei, na V('r- guém POderá afirmar que daí rc"'ulte 
me levaram, ll~lCialme.nte, a <lpor-me dad~ .. qu~. ·esse ·o~ç:uyento era de cen .q_us.lo\l-er b~neficio · · · 
à sua construçao. Nao porque não to e cmquenta mi!hoes de cruzeíros r O sr Flc.vio Guimarães - Mas. não 
fôsse êle títil ou altamente agradável que. posteriormente, tlll se gats·arám milhares de jog-adores e não apenas 
á nossa vaidade de cariocas e brasilei- quautias equivalentes a trez<"ntos ou vltü.~ ~ >ims. · - . 
ros _,por dar .à. capital da Repí:blica 0 quatrocentos. milhQes de cruzeiros, O SR. ALENCAS'T'RO GUTMAR 
m~uor e o maiS belo estádio de fute- · Ag-ora, porem, Sr. Presidetne. usan- ~ÃES - E, a_te ·sob o ponto de v;.c;ta 
bÇll do mu~do: mas ape~as _ como do os próprios números que me são da erl 11 ""'"~0 moral, não tl'mo.s, onsJ­
dls~e d!t_ tnb_una daquela Casa Iegis~ dados, l.).e.sta: car_ta,,. verifico - e o tivamente. rP:-tllz~do, nas pugnas ãe fu,­
latlVa, d1scutmdo n projeto.-=-- porque Semtdo tambem podem taze.:to _ qut tt-hol, mmta cmsa de que oos!'!"ainos 
se queria ·dar confôrto a duzentos mil na data em que o Gerieral Herculano nos· orp·ulhar. Os espetáculos· ·degra .. 
espectadores de futebol, uma ou duas Gomes deixou Q· Maracanã a despesa ?ante"- otJP frequentemente assiStimos 
vêzes por semana, esquecendo-se de já andava pela casa _dos duzentos e no exterior, e. mesmo no Estádto do 
quinhentos mil outros cariocas e qui- quarenta 'milhões de cruzeiros, e que ~'!":u<~cl'lnii, em que não se .observam 
.nhen~os . mil oUtros brasileiros que aind~ havia contas 11 pagar no valor. as regras elementares de cortez1a e 
transitam pelos trens da Central do proxnnado de duzentos e sessent:i miw no fair nla11. não contribuem portanR 
Brasil e da Leopoldina. Não havla lhões de cruzeiros. to, para a educa.cão hsica da moci~ 
portanto, dúvida quanto à . aplicaçã~- .... .Entretanto,. Sr. Presidetne, qualquer dn.de br:1~ilf'ira. E· preciso que exista 
do dinheiro .. · . pessoa pode verificar que o EStádio cto· um est.ádw em cada colégio c ~m cada 

... Os Poderes municipais de\.·eriam. Marftcanfl aitl'da não f' .. stá pronto.· FaL hail't;o, fl.CP""ív:>is t<Jdm; à maioria dos 
Primeiramente, cuidar dos .transportes ta~ll"lc. no mínimo. nnma -vista dolhos. '111 f' nrrtt.iram o esporte. · 
Urbanos, da saúde pública, quando não rápida, o revestimento exteri(ll\ que Mas êste nfto ~ o caso. Com CrS •• 
por humanidade, por ·preservação do não ficará em pequena quantia. {lO.flrú 000.00 construir-se-iam qha-
imeD:so capital humano que diàrtamen- No custO de uma obra, pública· ou t"'?f'rntrs pequenos e.o:;tádios, ncesst• 
te se destroi, devido às más condições particular. não se dr.~·e computar sô- v~1s a tôda a P?PUlação. v. Exa ., po­
de vida. - mente o diriheiro das verbns a ela rem. rn1p con• .... Dui· o:~.ra 0 aprtmora-

Mesmo nessa orasião vimos vence- destinada. ou o qeu se pode apurar. menta ~da rnça um estádio .dess:d 
dora a onda dos que pretendium cons- atra1.•és das _verbas_ d eemprést.imo ou orml0rcoe.<;. -
truir. de qualquer maneira, o estádio RQr outros meios obtidas. Há que cal- O Sr. Flavio Guimarães _ Milha· 
municipal. cular também, e é êste o caso, o va1or res d eiogadores têm ntu~do no Ma· 

Ace""ntuaVa. eu então, .. juntamente do teremo utilizncto. \•alar comercial; ra!"'n.ni'i.. aprimorando-se fisicnmente, 
com o ardoroso e combativo Carlos La- porque tanto pode se-r .propriedade do O SR. ALENCASTRO GUIM.A-
cerda, que o estádio não devia ser Governo. como de prtrticular. -~AES - Pequntaria a V. Ex:t. como 
construido onde foi, mas em Jacare- Pode ter custado uma nlnharln. mas melhor se Atwtnmrnris. a raça: com 
paguá, cujo projeto fõra elaborado no o valor n ser computado na o_bra há- Cr$ 400. ooo .noo.oo an!iea.dos. na. as.~is4 
Estado Novo. -de ser aquêle que corresponda. a>J pre- t~ncia à infância, qiumdo as rua.s da 

I"omos vencidos· nesse ponto de yi!;ta, ço que obter· a em venda no me;:ca-- c1dade ~ encontrsm cheia.s de'clian .. 
embora justificássemos que a impor- do uvre. o terreno onde foi edificado ças pecltndo ('smoJn" e ~e fnici~ndc 
tA.ncla apurada com a venda do ter- 0 Estádio valia, na época de. constru- n-re("OCPmPn~e no crime, ou com ·um 
rena daria não .só para levantar o es- ção, cent.o e· cinqüenta milhões dé gxnnr!e e.<;tádio de fut-ebol? 
tádio como para a construÇão de um cruzcire:s. Somando as parc~las · que O sr F7rwio Gnimaráe8 - A f"·xic::~ 
rarnal da. Estrada de Ferro Central do me inàlca o _General Hercul .. ,no ~ , tP,nch ele um problem~ não oue rtiz~ 
Br9sil- até o estádio, para o alarga~ mes, temos iH, portanto, que 0 E~tá~ ·que !:e descuide de outl'Õs. Podem ser 
menta da A_venida ·Niemeyei' e para o dio, sem estar P_ro~t-?, custou ao Te- -tratados simultâneamente. 
prolongamento de uma nova avenida .souro e ao patnmomo da Mumclpn-
que encurtasse o caminho, através da !idade quatrocentoS e dez milhões dr O SR) ALEiNOASTRO GOT:\{A ... 
montanha, pelo Itanhangá, até Jaca- cruzeiros. RAES - Nem afirmo que o. ex..iStêw .. aa 
repaguá. · . . de um problema, afaste· a de outros 

:e:sse terreno, altamente caro, onde ·~re:u objet·vo na tnbu~n .. ao me re- No entanto, devo dizer n V. ExH.~ 
estã o Maracanã, propol'Cionilria á ci~ f~ri_r ao fato da con.s~t uça.o do Es~ que enquanto cem ,mll Cl'iança~<;. oe .. 
daóe habitações mais próximas dos tadlO, era, a:pena.s, m.siSto,. em flxar sampa.radas, correm ns ruas da doa­
centros de tl·abalho, e não seria· ne~ ~ ponto de Vl:5t2. de que os f~dOs de· de, mendigando. o pão de cada dH\ • 
cessário estorquir um centa\'O de quem vem ser · o.pllc~do.s preferencialmente enquanoo quatrocentos mil nabiLen.:_ 
quer que fõsse para a construção do nas ob~a.. maiS ·necessárias, aquel~ tes, e:n Põrto AJEi"gre, ·Dela Ho!'iz.ome 
estádio que. se pret~ndia -erguer, de que rpais pronto rendam, e que malf e Salva-dor, residem em cas:~s ma13 
qualquer forma. . pronto pos.c;am cola-bora~ para que dignas de animais que de serem ltu ... 

p,_ região de Jacarepagu seria, assim. outr~s _obras sejan~ realJ?.adas. , manos: enquanto .persiste es&e e3 .. 

beneficiada, com melhor ligaç!o à ci- En1 uma d~ reVLst~ que. nos \ êm carneo da nosa.s ci\•Hizaçã.o, que são 
dade ,e a valorização dos terrenos pro- da EU~opa, amda ont:em 11 que 05 as favelas do Rio de Janeiro, por ue 
porcionnrio. maiór renda aos cofres ~ranoeses .economizat_n . anual.lll:~nte gastan'los 400 milhõe-s de cruze~o.. 
municipais. · cercj. de qmnhentos btlhoes de _t~r:n- na const.rução dêse monumento d 
, Naquela ocasião, porém, fomos ven- cos, e que ~stes qu·nhentos bilnoe· luxo e esplendor Que é 0 Estádio M : 
cidos,. e prevaleceu outro ponto de de francos sao ap1icados etrl fundo:" nicipal. .. u 
viSta, mas. do acêrto em que. estáva- ~úblicos e_ particulares, fenecendo os . O· Sr. Vivaldo Lima - V. Exn! tem 
mos - Carlos -Laeerda _I! el.l - pode- 1 ~ursos com .05 ..,qun.~ 0 E.~_t:tdo Fran- tôda ft.. razão. Const.roem os estádi{}! 
mos ainda hoje dizer, numa simples .ces e ~ sua 1pd~~str1n. reahzam_ g'ran· para 0 esporte profi&iionn.l. 
consideração. des. obus e as fmanctam. A.~mnlava. 0 sr FlavâJ G . · . T d 

[) Estád. d t o autor a·lnd I h . u d . mmcraes - o ~ m 10 a na ureza do Munici- . ~~ . • que a a aVIa ~R e~ os problemas devem ael' tratado, &1 
pal dete. ter um parqueamento de au· ilctencia para a· França. F'nZlam-se r â ., t Nã i. 1 .. 
to~óveís com_ capacidade para dez mH nece~sários mrüs quinhentos bqhõe." m~ t. r: ... amen :e. I O e poss "e esque• 
l-'eiculos, num mínimo dedez metros de francos, que ate então e.st::tvam ?€1 ~se u~ prob ema qua.ndo são oon. 
quadrado por veículo. Isso signifíca ,!;€'lldO e tinham sido cobert.a.s tJeloe JUntos.! Não há s.upremacin de qual· 
uma área de cem mil metros quadJ.•a.H fundos provenientes do Plano Mar- que- u n. 
dos que naquela zona. valiam, à época, shaH e da ajuda nmericn.na. · O SR. ALE.."lCASTrtO OUIMA· 
cêrca de· cinqüenta milhões de cru- O Sr. Flavio Çf-uimarães ·-.P~rrnl~ RAES -De acôrdo. P<>rém, não e0l1 
zeiros. Portanto .o Estádio do· il.-tn· te v. Exa. um aparte? (Assentimen· contra futebol, nem contra. eaportt 
racanã, só 1~a área de parqueamento, . to dO oradon - V. Exa. não consi- algum Estranho, apenas que o f't. 
custou aproximadamente cinqüenta sidera ~Srande trabalho social o pre~ 'ier Público construa um' estádio d~· 
milhões de cruzeiros! paro de uma geração fisicamente me· sa natureza, se o particular o f!RC" . 

Prosseguindo, Sr. Presidente, retor­
·J na fio ~dâs considerações qeu vinha 
1zendo. -· 

Meu ilustre camarada, General' Her- lhor? Qualqúer ímportâ.ncin gasta em está tem, mas o Esfad'l desvia.r 41• 
cu~a_no Gomes, cor_dge os nú;neros que preparo físico t;tenefícia o homem, (' nheil.'o para essa finalidade 6 QlK 
aqUI citei, mas fa-lo atraves do que tudo o que s f1zer nês.se sentido re- não comprrendo. Não dlao QUe M 
foi pupli:::nd_o na imprensa e não _re- dnnd:1 t':rn prflVPito d11 nnion,JH.-..-1- t':'nha -~-::~~-"J d:>"'lllPSt:"ltnC'·:-.fc. m:'i~ tof 
visto DOr mtm. O. SR. ALENCAS'J'BO GU!MA· mal. ne5;t.1 ho":f d(' urgênci:t. 

' 
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• VeJa v. Exa.: nesta cidade, aJgu­
ma.s respeitáveis organizações de as­
sistência social, que vegeta_m e vivem 
com dificuldade, porque nao têm re-
cursos para se :manter. · 

o sr. Vivaldo Lima - Porque en­
comram dificuldade em rec~ber ~s 
verbas e subvenções que lhe sao atn­
buidas, principalmente neste ano. 

O SR. ALENCASTRO GUIM)I.­
R.A.ES _ o depoimento do no.bre SE­
nador Vivaldo Lima é bem oportuno 
e wridico. 

Fechou as JXlrlas há meses, nos su­
búrbios de Jacarepaguá, uma organi­
zação que mantinha quinhentos me­
ninos creio '"Te dos padres Lazari.s­
tas Porque não tinha dinheiro para 
se 'manter. EnquantO isso gastam-as 

·Cr$ 120.000.()00,00, para começo de 
• ·conversa, na coru;trução do maior es­

tádio do mundo de basquetebol. 
.- o Sr. Vivaldo Lima- - E as favelas 
oontinua proliferando. . 

é encontrado no mercado •. Todo o es­
toque 6 requisitado para ob:ras. públi .. 
cas de interêsse secun_dário. O ci­
me~to já está a cento e tantos eru­
zeh·OS o saco. 
· O SR. ALENCASTRO GUIMA­
RAES - Agradeço o depoiniento do 
nobre colega e d€claro que, para coru; .. 
trução do estãdio, não falta um qui-­
do de cimento, um prego ou o que 
quer que seja. 

o sr. Viva!do Lima - _Mas falta 
para construçao de hospitaiS. 

O SR. ALENC.\STRO GU!MA· 
RAES - Sr. Presidente, o obJetivo 
de minha p.toesertça 'Da tribuna era 
retificar números e esclarecer melhor 
meu pensamento, mal compreendido 
por um camarada cujas altas quali-
dades admiro e respeito. · 

Havendo· êle exercido função pli­
blica com grande proficiência e ex­
cepcional capacidade merece as ho.; 
menagens daqueles _que, como eu, 
apreciam os que se devotam ao ser-­
viÇQ público, dando-lhe tudo que po-
dem. -

nato não fôr prorrogada, o povo virá 
realmente, desta vez, paa-a a rua. 

E' muito justo admitirmos um .subs .. 
titutivc., elaborarmos, mesmo, projeto 
definitivo tJara regular os alugueres 
de Casas, mas, para tanto, não ha· 
verá tempo, e o Senado agirá melhor 
adotando o projeto vindo da Câmara 
dos Deputados _que _prorroga a Lei do 
Inquilinato. -No ano que vem, natu­
ralmente, teremos tempo de estudar 
a lei definitiva que, atendendo aos 
inquilinos, não deixe também de sa­
tisfazer a' algumas hipóteses justas de 
proprietários que, realmente, não po­
dem continuar a viver .dentro do atual 
congelamento de alugueres. 

A propó.sito, desejo antecipar ao 
senado que o nobre colega Senador 
Kerginaldo Cavalcanti, há pouco de 
regresso da Europa, fêz o'OOervações 
preciosas no velho mundo em maté­
ria de legl.Slaç.ão de inquilinato. Pelo 
que êsse nobre colega. vai contar po­
d'fl'emos orgulhar-nos de ser multo be­
nignos com os proprietários. Quem 
precisa, de fato, de amparo, · :São os 
inquilinos. 

O SR. ALENCASTRO GU!MA­
R.AES - Sei que todOS os recursos 
Rplicados em obras secundárias se­
riam suficientes para atender a mi­

-lhares 'de coisas essenciais que ·exis­
tem no Brasil. Estranho, porém, .que 
rium orÇamento deficitário, que asso­
berba a população de taxas e impo.s­

. tos, que ano a ano aumenta, faltem 
recursos para pagar· miseráveis sub­
venções às instituições_ de caridade e 
de a.<l.c;ist~ncia social. 

E' Só. Sr. Presidente. - <Multo 
bem Muito bem. - Palmas; O ora­
dor é cumprimentcuW) • 

E' o que tôda Europa está fazendo 
no momento, como oportunamente o 

" demonstrará o ilustre colega a que me 
referi. ', O SR. PRESIDENTE: 

Continúa a hora do expediente. 
Tem a. palavra o nobre Senador MQ­

zart Lago, qu~ ora~~r inscrito._ 

O SR. MOZART LAGO: 
O Sr Vivaldo Lima ..:.... Procura-se 

da.:r prloirdaçie a obras de - caráter 

fúot!l. SR. AL~·cAsTRO GUIMA-. (Não foi 'revisto pelo ' orador) 
c..L'; ·Sr .. Presidente, peço a V. Ex."' a 

RASs - Sr. Presidente, com Cr$ • : mercê· de informar o tempo de que 
120.000.000.00 sabe V. Ex:a., con.stro- disponho para usar da palavra. 
em-se,sessenta· 'mn metros qu-adi'adof 0 sn. PRESIDENTE_ A hO'l'a do­
de ·área,_ mais de duas -mn casas para expediente termina às 16 horas c- lO 

· substituir as favelas; constroem-se minutos.· . 

Era o que tinha a dizer. - (Muito 
bem! Muito bem!).. 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do expediente •. 
·Tem a ~Palavra o· nobre Seilador 

Ono!re 092nes, qu..i!Jto oradói- .1nScrito. 

O SR. ONOFRE GOMES: 
(!Vão joJ revisto pelo orcidor) - Sr. 

Pl'esidente,· ·acabo de receber do Go­
vernador ·do meu Estado ó seguinte 
cabograma: hOSpitais, recupera-se material hu- A prorrogação .será feit'a nessa 'JpC;r .. 

PJ,ano êm désintegraç.ão. - tunidade. . HSenadorÁGeneral Onofre Gomes de 
"Pode-se fácilmente imaginar o oue O SR. ,MQZART LAGO _ E' pos-. Lima -~senado Federal ~-Rio, 

representariam·. c-ento e .. vinte, milhões sível obter-se a prorrogação? Acabo de dirigir-me ao· Presidente 
de_ cruzeiros nplieados na assistência 0 sa. PRESIDENTE _ De ma:s da Repblica e ao Prefeito do Distrito 
aoà ~menores... : . · me. ia hora. Federnl.solilctando ,sejam cedidas ao 

O Sr .. Costa Pa:-anhos - E nos tu- Ceará c ao Serviço Especial de J:!:nge-
bei:culoSo..,, · o SR. ~MOZART LAGO - _Agra n_har.ia~sar;itária. perfuratrizes de. ex-

o SR,' ALENCA-STRO GUIMA- deço a· V. Ex.a Sr. Presidente, o tinta Comissão de Agua.s, a fim de 
RAES - . . • aos presidlárjos_ e à esclarecimento. · ~ podermos ~atar as cidades do 'ntenor 
sãúde pública. Inicil meu. discursO felicitando-me dos serviço-S de água e esgo.os e_ i; o:-
~. Presidente, não me oponho, dê por encontrar-se na Mesa, presidiu- mover a per!w-ação dos poçoS das 

mOdo algum.,- e neus me livre de. do os trabalhos, o. 1. 0 secretário da regiões·onde falta,água. As pertura­
o·por-mc ~o divertimento que cons- casa. ExPlico por que. Hoje, ao trizes ai estão sem !unção e aqtii pres­
titui mania nacional - à. práti<:a do chegar ao Senado, tive a. grata no- tariam imensos serviços ao ceartt. Ro·~ 
futebol. Resp-eito, aliás, tôdas · ns tícia de que o suspirado Projeto de go ao·eminente Amigo patrocinar meu 
nfanfAs do próximo, como aconselha Ree.stl'Uturação da Secretaria COTI?-~- pedido. Cordial abraço. - Stento GC­
o mais. eleméntar bom senso. çou a ser datilografado, o que eqUi- mes da Sil~a, Governador do Ceara". 
· O Sr. Flánio· Guimarães - E' di-· vale a dizer que de-ntro de breves Sr. Presidente, ao a pêlo do Jlustre 

.. 'Versão universal. dias vamos conhecê-lo e, possivelmen- Governador dO meu Estado,_ dire~a-
,Ó. _sR. ALENCASTRO GUIMA- te, -votálo. . _ mente a:S. :Ex.•,_ o--sr. Presidente ·-aa 

. RAES ·- To~ os O.S. que têm respon- Minhas felicitnções, portanto, n V. Repüblica, e ao ilustre.- Prefeito do 
.Babilidade no Poder ·Público Babeni, Ex.a, S-r. -Presidsnte, e· à Mesa. Distrito·Federal;junto minha solicita­

O assunto que me traz hoje .à tri- ção, como represcn:-.ante do ceará 
perfeitamente, que o 'futebol se de- buna. é 0 projeto número 1 de 1954, para que seja n.teridido o Justo pedidÓ 
senvolve, maravilhosamente, nos esu- d que lhes c· d;"i•I.do q e red d · · ~ que· apr-esentei no oomêço o ano,~ , ""= "' u un ara em 
<'li_oo doS clubes particularêa. O mes- e que visa prorrogar a _lei do .inqui- benefício das populaçõcd que ·lutam 

·m_o -sucec!e· com o basquet-ball, cujo !inato. Distribuido em primeiro lu- com ·carência absoluta dáguá.enquan-
. canm.eo nato - náQ sei bem se sUlame- 1m à t~ que ess"s pe·rfurat iz"s t!li gar, de acôrdo com o -Reg ento, ..., " r "' , sem u -
rican-o ou mundial - a-cabamos· de 1~- Comissão de Constituição e ·.Justiça., za~ão; nenhum beneficio trn.zeh u po-
vantor,· -mesmo s-em· o admirável em- 11 1 ã d~ olst ·to d 1 ainda se encontra em mãos do no- u nç o "'- r1 Fe exa . · . . 
preendimento em cQnstruçã.o. _ bre Senador Ferreira. de Souza. n·::tta-se de solicitação que mCrfce 

· Acredit~ nU(', Mm nossos mis.eráveiE. · ' · ~odo agas·llli" da clara com r ·,"•o 
E' clar· " que· náo_.···enho· • .tr,·bun··,·. -~ · · v P eet ;;)ü Orçamento!'!; ~-Ohl"~a~egados de êfe- "' ' ~ de S Ex" O Sr Presidente d uopú 

· censurar meu. il"•tre cole~ . pela de- · · · · · a .,. · -ficits, dcvl':no.c; nb::~rldoilar a ldéia -de· ..... ..,.. bbca e do espírito de corcllalldide ·do 
eoDBtru;.:õ':'.c; cuntuá:rlRs e ·desn~es.sá· mora do seu parecer; .mesmo· porque· PI'efelto do Distrito Federal. -
riM,· oÍ-icntan.do as escassas \"erbàs S. Ex.a,---desd~ o e.n? ·passado, exter~ ·Redobl'nndo o·-apélo. do Dr.· Stcn1o 
pa!"a fil'l.s prcdut!vcs _ que_ ju~tifiqtiem nou neste· recmto ·diversas idéias fe~_ C"fOmes ilustre cearense· atualmente 

-o numerário neles dJspendJdo. ll~ a :~rem inclufdas na .nova. leJ .no excfctcio da,governan'ça- de ·rJü;illa 
·Possu!mos ó maior estádiO de fute- do lfiQllllmato e está. preparando s_ubf.- J terra, aos do-is ilustres patr!cios, o 

bol dn mundo. . : . tituth•o a·ser~apresentado aocproJet?·. Sr. Presidente da República e o Sr. 
O, ~r::r. Vivaldo Lima - Inacabado, Aind?. na· última r-.euniã~ <:ta ComiSSao Prefeito do Distrito Federal,. confio 

ell?..s. · de Co~Utuição _e Justiça, n que even- em que seja facllitada ao ,_.Ceará· a 
·O ·sR. ALENCASTRO GUTMA- tualmente pertenço, fez-me a d-eclara- possibilidade de acelerar a' inimação 

RAES - vamos ter o. maior ·estádio ção de que, na próxima reun!fto,. t:a- dos trabalhos .de instalação dft.glia --e 
de .basqu-e_tebol -no mundo. _ rã seu parecer para str lido e d]scu- esr:oto em alguru; dos municJpjoS_ de 

·os Estados Unid-os,( a Iuglaterra, tido. minha terra. <Multo ·l!em; mnito 
a F'rança, a Itália, o Japão e tantos Acontece, porém, que o tcmpQ yô~, bem!) . 

·outros países,_ no_ entanto, que dls- a falta de número para ·rctat;âo. no 
põem de mais recursos do .Que nós, Senado e na Câmara dos D2rt.tados ·O S~. PRESfDENTE:_ 
por q~e .não se_ abalançam a tais ges- é notória, dai .meu receio de que n 
·tos?. . .- . . . prorrogação da lei do inquiliê':.n to nl0 .. .,!;·n~en s~!~~~~~?o~Obl_·e Senndór CÍ-

Tah'ez na· resposta a esta pergunta possa .ser votada a tempo o que ~e- 1 , •. ~ • ~ -

me cxpliouem.'as razões de nOSBas di- ria~ d:=sastre_. C!:eia V. Ex 11
• s~·- 1

1 O SR.' CíCERO VASCOii'CELOS: 
ficUlda'dés eCcinomocas e financeiras. Pre&d.ente, a sltuaçao' do povo b~:n~ .. . _ .. 

o sr .. -Vivaldo Lima- -Estas cons- sileiro em matéria d~ apé:::tura r.co~ CLP. o _~".JYUinte discurso) •. Sr.- Pre.,. 
.truçôes encarecem o clmenW, que não nõmica é tal que, se a le! d~ inq_uili- ~l~ienLe, de~~tro de poucos dias, dei~ 
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:xará o Brasil, afastandoRse do alto 
cargo que exerce junt-o ao nosso Go• 
vérno, o Nuncio Apostólico, Don Car"' 
lo Chiarlo. 
· Embalxadol' da Santa Sé em tem• 
nos tão carregadoS de incertezas e do­
lorosos prognósticos, r~presentante ela,­
muitas· vezes, secular diplomac1a. do 
Vaticano jUnto a. um .país de popu• 
!ação católica em sua-quase total!ua• 
de, decano do Corpo Diplomático que 
tanto honra o -Brasil nas sUas l'em• 
ções internacionais; mereceria o Er ~1 
Núncio Apostólico, só por êses ;;,tuJos. 
tôdas as homenagens que lhe fôssem 
}>restadas pelos ·poderes da Repúhllca, 
quando interrOmpe o exercieio de suas 
eminentes fUnções paro. acorrer ao 
chamamento 1.do Chefe supremo da. 
Igreja,· que lhi·.reserva, por certo, um 
outro não menos dignificante campo 
de ação ar:ost'ólica. 

l',ías Doll Cru·Io Chiaria F-oube cc.: 
tnunicar ao cargo de representante do 
Santo Padre, tanto, de sua.. ~ersonali ... 
dade de destacado jurista c consuma ... 
do executor dos principias de uma di• 
plomacia que se ilumina aos clarões 
do Evangelho; soube acrescentar ~ sua. 
tnissão superior tão profunda m:-:trca 
da sua atividade pessoal c do .P.ntu .. 

·sia.smo_· com que s.e copsagram nos 
problemas qtie lhes apresentam a vi• 
da religiosa do nosso pais, que nE'sta. 
hora que é a da. despedida do w.-ande 
Embaixador do papa, percorre~+odo o _ 
território nacional um movimento que 
se afirma como de saudade e g1:at1- • 
dão. 

Perante a fl.gura excepcional dêsse­
Núncio que se. afasta depois de uma 
trajetória tão· benfazeja para ~·s nos• 
sos interêsses espirituais, o .Brasil se 
comove e -agradece. O acêrvo das I·ea-­
Iizações de s. Ex. a na terra· braSUeira 
é de ·tal moúta, que coloca o no·avel. 
estadista em posição de extrao.i'dinâ.-­
rlo relero entre- os maiores eonscru-­
tores da .!tual grandeza · espiri~ual da. 
Nação;-

· E' .bem que mais uma vez. se re- -
lembre o vulto de tais reallza!rões. 

Novas arquidioccses: Manaus, Natal 
~ Teresiim. · ,_ ... , ~ . 
' Novas dioceses: Cal'maru; Crunpma. 
Grande, Passo Fundo ·e Marília. No• 
-vas prelazias ·e abãdi~U~: Macapá, 'le­
fé, AltO Solimões e Camatá, C a ába­
dia_ beneditina- do Rio de Janeiro. 
- 'ITêS novos arcebispos titular~s o 
mais dé' S7 no-róS bispos. . 

Como cúpula desta obra grandiosa 
que sein alardes e com firmeza. soube 
ilnplanta1· no cenário·religio.so do .pais, 
at está o terceiro cardinalato alcan­
çado para a' Bahia, sitUando-nos em 
.posição-de relêv.o no conjunto ~-na­
ções ·católicas ·e· fazendo . juStiça aos 
incontestáveis direitos da vetusta· Sé 
Primacia1 do Brasfl. 

São realiz_ações da Santa Sé, bem 
o ·sei maS na sua concretização seria 
·flagrante injUstiça êsquecer a ;niC!a­
tiva e a clarividêncül do Núncio __ que 
se sagrou como dos maiores amigos .<~a 
nossa Pátria. c- -

Por ó'casião do duplo jubileu, de ou­
ro, de Ordenação' sacerdotal, e 4;Je_ pra­
·ta, da ·sua~ sagração episcopal, _rece­
beu o Sr. Nllncio Apo~Uco,· do ao.:. 
vêrno Brasileiro as condeeora~ões do 
Cruzeiro dO SUl e da Ordem Nacional 
do Mérito .. · · 

As. manifestações 9-ue ora se pres-­
tam a S. Ex.• são por isso o ·Prolon­
ganiento dê uma consagiação nacio-
nal.· . •. . -

Cito .r nos perriwneceu o Sr.- Nún­
cio no L!'asil e neste espaço, _que pa­
rece tão curto, a súa obrà admimstra .. 
tivR. e Cl'iado:fa cresceu e . se avolu­
mou em proporções \-·erdadeiramente 
agtgantadas. Quando, amanhã,· Ee- es­
crever a história do Brasil religioso 
das nossos. dias, Dom Carla- Ohit!,rlo 
será apontado como um dos .constru-· 
tores des~a glória que reveste a J.gre­
in. no atual momento da nossa eyolu­
çf<o e oue se afirma nas sedes arqulc­
písco;Ja~is e nos b!S;lados -'!Ue se dísse­
minr.m pela. yru;tidão ·territorial da. 
Pátria, como núcleos de rc1'-•· .. ",c.iiqde 
e. de cirilízaçãõ, com tujo êsse nu-



Sábado 7 DIARlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1954 1869 

meroso colégiO de prelados. cuja. voz. é dos cârroa é efftuado pela pró-pria tada. por aqÚele sempre !tle.morável J Nada mats navf\ndo a tratnr, l'Otl 
sempre uma condenação àS deturpa· Inspetoria ou confiado a companhias Clan dos Estudantes de Dlr~Jto. encerrar a sessãú. Designo para a. àt 
ções oom que os empreiteiros do mal ou emprêsas especializadas? O Decreto Estadual n.0 1.302 de 9 e:egt:nda·feira próxima a segu1nte 

:tentam solapar as nossa.s tradições. de 2. Na hipótese de ser ·confiado ·a de junho de 1931, reconheceu de uU-
~ liberdade e pundonor e uma vibrante companhias ou emprêsas particulares, li~ade p~blica a Faculda_de de DJ- 1 ORDEM DO DIA 
pregação de honestidade e de patrio- quais as condições estabelecida~ para relto, CUJa solene instalacao. "e rea-
tismo. o serviço? Firmam-se contratos a re.s- lizou em 12 de. junho dé 1931. 

LI hoje, e não sem me tomar de peito? como é fixado o prêço do s;r- O Decreto Estadual n/" 6.401, de TRABÃLUO DAS COMISSÕES 

' a sessáo ds 16 haras $ emoção, 0 magniífloo discurso com vtço? Como se detennma o J?-a,a- 1935, declara-a instituto Ofic!Jll ·rto <Levanta-se 
que o ilustre deputado Flores aa.Jmento de cn_da rebocadura? Exbo:.stem EsA!adFao._'lda.de de Dlrei·to do E•píri·toi'3D minutos). 
Cunha iniciou ontem as homenagens ta_belas prehxad~s. para o re que ........ .., --------------,~.,.. .. .--

, da Câmara dos Depu-.:ados ao sr. d?S ca!'!'os, levH~do-se e_m conta ~! Santo, possuidora de um _ brilhánte I . 
d tânc1ag das diversas zonas da <'I- C0rpa Docente, tr~nsfarmou~.sP em DISCURSO PRONUNCIADO PELO 

Núncio Apostólico no momento f:m lS . "llVeiro de. valo-res: da coletlvldarie es... SENHOR SENADOR EZECHIAS 
que enceiTa êle a sua rarreira díplo .. dade? A quem ~e faz 0

1 pàagamenro tudant1·1, e pode 80 ... considera:1a _pelo DA ROCHA NA SESSAO DE 3 DE: 
· mática entre nós. do sru:v~ço? Se drretamen e comna.- ... 

A oração do grande homem públiCO, n!Jia ou emprêsa. reboc~dm:n.. qual ~ 1!úmero de alunos aue attái do, Cll· AGOSTO DE 1954. 
que de há- muito 0 Brasil se a..:usliU- dJ.spo~itivo legal aue au..,oriza a Ins 17<'1 ,<:os Estados da Federanão. 'Jn1 dns 
mou a admirar pelas atitudes uesas- peto_rta do Trânsito a subrogar o
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sen~ mai~ importantes centros de 111lSsa O SR. EZECHIAS DA ROCHA: 

.ombradas. com "UO vem engrande- d1re1to de cob!a~ça de multqs ao i_ 1Ultnra juridic::t 
~da h ..• 

1 
, tratores da lei? contrasta, J>Orém, com c_;~u rele.- (Lê o segutnte discursa) - Sr,. 

cendo as págmas _lStvr a nacwnaJ 3 . No primeiro semestre dé~tf! ano- vante paoel cultural. o prédio· de sua P~sidEmte, volto à tribuna para fá .. 
é um depo~ento adm1r!Íve1 de numH· quantas rebocaduras de a 11 t.;mó"t·eis sede, inadequado- e acanhado dP con.- zer ainda algumas considerações, 
dade cnst!!, em que deixou ret~atada foram deterininadas pela tn;::retoria dit;:ões precárias e, senão, deprlmen- agora sob o aspecto jurídico, em tôr• 
a progressao da_ sua alma nos 1mgw- da Trânsito? Quanto rendrrr!'m, ~1"l tes. no da Convenç-ão Ortográfica Luso• 
sos que a aproxwaram. de Deus. ·::tml total as mult·Af' corresponti"t'.f'.;:!:; ~of o Corpo Discente da· Faru!ds.cie de Brasileira. Não sou· jurista, pelo que~' 
o pensar, talvez, ~screveu nos r'na1s diversos rP.boques reaHzados? Direito do· Espírito Santo, atrqv~s' do neste particular, me falece autorida-
de. Congresso Nacwn.al uma J;!ágma Sala das p<>s:."'õe.s, em 6 de agôsto r~iret.õ-rio Acadêmico, promoveu um de para debater o assunto. 
brilhante de. apologétlc_~ da ..:.greJa, de 1954. - Mor~art Lago. 1mplo e intenso m·ovimenGo para a. Entretanto, fundamentado em pa• 
feita com a sua exper1enc1a e a .ua- .::.1nstrucã.o llt'!- um prédio crmrJfgno receres- e publicações de mrstres nus• 
tural· evolução da sua bondade e da 0 SR PRESIDENTE das tradições <' finalidades da FacuJ .. tres, venho, desde já, justificar o meu. 
retidão do seu espirLo. Ao deixar Don - · : inde - moviU"~'nto a cuja h ente ~e voto a favor da Convenção firmada. 
Carlos Chiaria o nosso paiS, ntngut:m Vai ser Hdo um projeto de !ej en~ Jncontram o talentoso e t'Otnbl'l~ivo em Lisboa, em· dezembro de ·t943, 

vpoderia ·melhor nem com mais autO· viado- à MeSa, (Pausa) '1:-f:<s:ílf'ntf> · dcH]He1e Diretório. o r-;;- r-.210 Einbaixador do Brasil e o Prl"" 
ridade, dizer-lhe o conceito em que o 'U!"~i11tP- Jolattim Leite de Alcnefda, inelro Ministró de Portugal, e conse ... 
conservará o BrasiL E' lido, apoiado e enviado à~ r. entuslru::i;;r_:~ pleiade de !;eus com· qi.tentemente do seu complemento, o 

EncerrOu o ilustre "'tribuno as .suas Comi:ssões_ de- constituição e Jus- r_.r.nheiros de c::.mp:mha. Acô1do Ortográfico, concertado. na .. 
brilhântes considerações com ·uma tiça·, Educação e Cultura e · df' ~~u vee~e,1tf' ll'l1.~lo, f!t;~e acabo de quela. metrópole,. em setembro e ou .. 
frase que ·me apresso a repetir, pela Finanças o- seguinte c·~:!I!~P.!'", na'l >Jf•rlen~ de1xl'tr de ter tubro Qe 1945, entre os delegados 
verdade que·ressun1bra, como fruto da re:.!.cnância. nata Cns~. O proJeto/ da Academia Brasileira de Letras E! 

.experiência e das elocubrações· dt~ .. Projeto. de Lel do Senado r:u~; _atJr.esen'".à.n:os consubst.a1::·-c',fl um'l os da Academia.das Ciêncína de Lis-
grande homem público: "Ou o mun- leg.1t1rna ~sptr~clic P- HtendP a nf"- boa credenciados pelos respectivos 
do~ caminha para :;olução religiosa, ou ~.0 6~, de _1~54 Cf-~idade -t:qat{!-á_t•cJ para os in":r::!SS"S govCrno.s. 
não set o que será o dia de amanhã''. C:o ensino r'.trtl:~o. Antes de mais nada quero ~ongrn.-

E' »c, ad\·ertêncüt' '.de· um- braslleiro AuJoriza a constn!f]á(). do pré~ , ~ala ·das ,'?'~"~'"'~~·. R de -~"~~;t,., t tnlar,..me com a Comissão dé Cons-
que muito ama a ~ua Pátria e.q11e vi-. dio da Faculdade de Direito do ~~A. - A~-.~~w Vrvacqua. - ·Lu ... Utuicão e Justiça e a de Educação 
veu os·grande-s~d.iàs de grande purte Espírito santp1 e dá outrar. pro- TalDCO. ·~cultura desta casa, particu1arrilen .. 
da sua histól;i..'\, . vidências. te com o erudito relator, o nobre co-
.. Sr. Presidento, ao afastar-se da O SR. PREST!'SNTE: ftega &n~dof FlnviO Guimarães, pelos 

·nossa terra. o representante da !3anta Art. ·1.0 E' o Poder Ex.ec•Jtivo au·. Vai ser lido projeto~ de n.e.c;0ll!!;:â'-! brilhro..ntc:s pareceres que emlt1rnm,. 
Sé, que tão, profundamente soube CP- torizado a construir, na cidactP de de autoria da comissãO PiretorR. favoráveis à Conven~ão Ort.orrrã.flc~~ 
tivar o coração do ·povo, bra:n!etro; Vitória o prédio da . Faculda'":!e- A de , em a.prêço. Aliá.s, não se podia es-
quero .afirmar ,a gratidão do paiS pelo Dlrelto do Espírito r Santo. C•Jtlt'"J'!'me E' lido e vai ri imprimh 0 se- ;Jerar outra coisa ~os prov~ct~s com• 
muito~ que s~ Ex. ta. realizou em prol planta a ser organizada por uma co- : guinte ponentes das referidas ·comt~oes. cio• 
dos nosos interésses espirituais. mJ:;;sãt> designada pelo Ministro dtt sos, que são, do respeito à majesta-

Estou cer-to de que falo. também em Educação, e de que participarão re- · .. 43 r\e da.lel, rta. defesa do opulento pa-
nome do Senado Federal, que tant~ l")tP..S?-.ntantes .do mesmo Ministério e ProJeto de Reso-luÇao ·n.o , trimô'"1io que é a Hng-ua portuguesa. 
Vezes e 'de m.oüo tãO sugestivo e brj- daquela Faculdade. · · de 1954 e das re~pomm.bi11dades que tnbem ao 

·lhant-cf tem- procl:imaào a_ predomJ- . Art. 2.0 Para cum13rimento cl!l dis- nrasU, t)-a momentosa questão. · 
nã. ncia do. espiritüal e'.eterno sôbre a ·posto no art. t.o, a União poderâ ce- b . . •.eb1••• acOrdo com 0 Estado d" 'F~- Põe IJ dispasicão da Petrn l"a,-: Alg1tmas consià!! .. l"f' .. '"'P~ sob· o aspect() transitoriedade das paixões que tu· nJ. '"' " • d o t · , p'~to Santo e 0 Prefeitura Mt~!"li~i~ o Assessm- A~cmcn -P- rca.rnen o ·. ;uridico , mul.am e _a_ n~ordonin. ln 

6 1 
d . . t Luciano de Figueiredo Mesquita. 

Alegro-me .. de poder; desta trtbuna, ,pal n~ Vit r a, a qumr o erreno n~- _Depois de aprovado o Acôtdo Ot· 
dizer n. Don ·Carla "Chiai'lo que _pode <'-~~!':'i..th '1:rra a referida. conc;;~.ryt~ão tog1·a·t1·co pelo Decreto·lei n.o. 8.286, 

t • 6 · f d raiS· si·tua O Senado· Federal resol-ve: · s. Ex.a garantir ao· Santo Padre PlO e oerm\1.'.\r pr rmos e e - de 5 ·cte -dezembro de 194fi, ·o· a-. 
Xll·Que o povo brasileiro continua fiel do..c;;- ·naquela ctdade. .- Art. 1.0 E" pôsto à disposrci\o dn Ministro· das Relações EJ:tel"iores eu-
às suas ·tradições_ de I'CJigiosidaje e Art. a.o Para ·a execu~ão I1P.Rh'!. r Sndectr.Q~ d,' F.cnnomia Mista Pptró- ....-i{}\l em 20 de julho de 1948, uma. 
de fé e que, nesta hora amarga· da vi- '-"L fie~ ,aberto pelo Mi!]Jsté~~-~t..~ 1~n Bras:ll!Clit"o S. A.- - Petr"l'l.'.J.r; ·~ expn'slção de· motivos ao SJ'.· Presi ... 

_.dâ dos povos. tem os olhos voltn-dós Eflu('n.cr~o, 0 crédrto e.sne~w.l .<i · ~mn. venciment~. pelo praz.o··f!P"'10ts dente clf\ R.êpllblica, na qu<1l dizia· 
_(pâra. a barca de Pedro, na .esPerança S.üOO.OOO,OO (cinco ~Uhões de r'"n· ~nr,s, o ·Asgessor Técnic6 dr úrça- "rtue·, tcmtr~· ~ido a convenção Orto­

de que.enão l~é falte a EO!UçáO·-qUe os ~eiros), e serã.o Mn.•ugnndos no Or· n;ento, padrãO "0'',. da See:rE>tar!~ do grMicn· de 194.3 -aprovnda por "de­
problemas- da. hora presente f';m vr.to .~amento ·~a União, verbns comple- Senado· Federal,. Luciano: rte F:'i<;!:uei- ereto cx:ecutit•o" ettl \·ez de o ser por 
procuram rlas ·filosofias humn.tias. mentares. re~o- ~eRqUitA,- para ~;ez:cer ·e-m -co~ dec:reto~l~i'', lhe parr.cia que, a re--

Pode o Sr .. Núncio afirnmr·ao Sa.n- Jvstijicação rru~~ao, naquele .e.stabe.ecJmf!nt-o. cru·-· f~;:r!à,1 ·convençfio devia :::er -~WJmeti-
to Padre .C]ue o Brasil, continua l!- A Faculd:lde de Direito do v.~:rn- --;.~ técnico. -, _· .·. · ··- - ! da à" a:oroVáç:'io rln "f!>r'!-~r t,e.gi.slttti-

·gado 'filialmente à Santft Sé e que. . 1 . Art. 2.o cEsta.. q~·=;cltUCã.o. Cü.tifi ~~' VO, de acôrdo f'.'JP1. n ~rtigo 6G, ftem. 
cnda v<'..z mais,. admira e ama· o santo rito Santo, federalizada nelA { ·-!l m. ~ V g01 na dat9: J<;_ !ma. pub~lc<t-,fw, :c I -d3.··constituicfto f'Pde:·nl_ Aqn!escrn­
e o_ :rovideil.cial timoneirô, a que. Deus mero.····: dl'!. · · ·• é 11111 d-"'!'1 E>sh- .,_,•;;adas _as dl.spozl,·oe.r.;_ em co~:trt.no d'o, o sr. ··PÚ:sidentc da: RcP. ú:blica. -beléclmentos ·que honram ~- P''esti~ ~ 

. confiou os destinos da sua Igreja nos gilün 0 ensino do Direito no pais. Jus+.11i,.a~lto PJlViou me.ns:12;em no Çongrr>~,so NH .. 
calamitosos ·dias· que vivemos. A· história Qe sua fundaçãn ocÇI_r- A. Com!~!'lãn l)ih~t:tJJ"B, t.~ndó .... -rt! vis- cional, naquela' mesma data, p~ra sa- ·"" 

:Efa o _que tinha a di7.er. iMuito rfda em 4 de· 0·uttlbro de 1Y30 .é. n · · 1 ti.<>'nzer n·,.. .. Qr.P:ito <"'l.~~titm•il'\nal. ''C.. 
, '}, -~ 1-. - 1 ~ ~~ '.:t o pe.dido · constantP do oflc!o r o N C 1 - d o· 'om ·o ~re vem; muz.a.· "em. ·pa mas .. O orn«-Vr ':dt<. signo' ·do es~í.Y\t.o .ltirtdicf" .de 4::1 1 . Embaixador''t,ol..rivnl _. Fort .. f>-.S, ep. a- om !';.<;ao e - l"9- a':'.lo., a_. ·I 
A cump_rim~ntado.) uma geração, afirmnl"ldo:.se em pleno ~atá:rJo. da Pré!'Jdtncta 'da RenJ.blica .o;entou p:~.rec~r o Dent1 t::tdo P~s.ff!e-

. · ,... , · · eclosão- ·do -mrwlmFmta revol\\el0nãri(1 ,'·df nr.ôi-rio com ., deliher::tdo- ~m reu-.. Cini:urâ -em 27 de a~ôsto do ~~~~ '·'' ·o Sn. -PR;E'srnENTI:: dt:,<:Pnc!'ldf':1d0 no" dfn 3 cinquetr:! mêr:. !··-'<'Ü d~ta ÕS~:ta. t"!onforme tr~nS<:"!1- ano, o q~nl fo~ aprm.1~0. rntu o 
o .autor do presente proj~to ·r~. ~;;nr: anexfl .. da. diltll, resolve i't~inr.+.>:-r tras · nflrmn~oes feita~ f). ln ~obre­

Sôbre ·a-··m.eS."t um· requerimento, do corda a feliz coincidência de· achar- à '"lpreciaçiio do- sPnadn o Pr·.l~ .... ,n d~) Deputado, sahent~7l1-.':"e P.Gtn1>: ,N.áo 
:hobi'é Senado:;- Moz.art. L~go. , (Parda> se. à. frerite da Secret-aria dP Edur.l'!· R. ::;nluç~o nrim" . . . . . tr:'i. negar qu~ o ~r.ô!'d9 ~rto?:ráfJCO 

ção do Estado, quando a td.:>Ja sur~ ·sala. da. c11m;s.~.l'l·· o;~"etorR f'l'' 5 1 é, renl?J-ente., n exp~essao · mequf:'or.a. 
· E:.lido ~ deferido o .:seguin~e g!u, com seu aplauso e _ Mtimul!', no de- agôsto .de 1954 __ lllarcPr . .-f.'";:; -.Fr· d:t ur~Idade ?a escnta luso-bl·astlei· 

Clan dos Estudantes de Dir~it:> po,. lii-' Pres1tif!nte. ·- 1-/!f'r.h.~a-"' ~-'t Ko- ra e, conseqüentemente, da unidade 
.Reql_.-leri·~~ht.o n~0 408, de 1954 inspiração de um dos seus c~mpo .. lfilrt Relator·. ·" Al.tredr. · N!!'J~.S- da lin~u~"·-- "Desaprovando o Acôr.-

nentes que velo a ser um dos ·mais Francisco- Gallotti. - Prise? ·dcs do, nao há negar qu~ voltaríamos 
Requel!o, com ·fundame-nto na Ie·- dign{)S .mestres da· Faculdade de Di- sa.ntri.,, · no sistema· nocivo e oer:goso ôn ip'a .. 

- tra "c" do art. ·121, do . R •gimcnto "dto do Espirito .santo - pr }fessor fia ·que o precedeu". - "Considf'ran· 
Interno. sejam solicitadrts ao Sr. Mi .. Haáclito Amâ.nr.\n Pereira. 0 SR. PRESIDENTE: d:::H:e que o Acôrdo Ort,ográfico é o 

-nistro da Justiça: e Negócios lnterJo.. E. ma:ls ainda, acompanhou n con- complemento df\ · Conv~;onção .de 1943 
:, res, para serem prestadas p-elo De~ otdização da idéia, através eles e<l· Para c:::~mi)1Ptar a .OeJe<s<<r;f:o do e que é um·ato lntenyacional, níi.n po-

partamento Federal de s~gur:mça frrços da comissão ·organize. :i>-; ,l à· Sen~do à Conferência da Uni.ãl) In· deria nem poderá, na conformitbcle 
Pública- !Chr:fia de Polícia do Dis~ QUe- faziam parte os sa.udçsos d .. " ... '": terparl:1.n~ent:lr, a 1·eunir-se ·nró.,.-i.rna· d(ls orint:>fpios est?.belecido~ pf'lo ni­
trito. ·r-cdcral>, as :;eguinres infor- bargadores .José &At.alha e Qc;;n~r f<'·l rne.nte.· r-m Vien:.t, d'."" 1<Znn de fH>Órdo reito. ser revi.f:tn. nl"m •t;evogo.d.o sem 
rnaçõ{>::;: ~·ia Santos, e \.<; ilustres jurist.a~ Car ··crr ::'.S indic?.f'õe~- f:!lt:'l.s p~los .1 ifil'~f's rJl·évio entendi.Mento coin. llS duns 

1. como é feito o serviço de apre- los Xavier e Walter Siqueira. d:)s Partidos cujo :}l'nnunci"m"'nt(. P~<i· partes ccntrP.tantes". - "Também 
s~ntacão de aut.omóveis colhidos peJa A iniciativa nasceu no prónric seio :tva srmrio aoru~rd·-l<i,) ·os Srs :';"n:t. ~onsid~1·nnv.'1fl' o /10ôrdo Ortogr:ific() 
rnspe-foria cl'l Tr,1nsito ~m infração dessa intrépida e emprc('ndDdorn mú- d•..::·r·o:; Ferrt'irà de .SOuza e F.?:ech!~s, d?"'nilivnm,nte rm"-c·ov~dr"l r.omo com .. 
do Códig-o do Trán.sito? O reboque cidade,· tão singularmente re!Jl"N:.Pn· c.s Ruclla. ! ~lem(·nto c,uc é da Conrent-5o da 
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·1943, porém· dentro do ponto -de vista. é inanifesto, colivelescerã iod.QS os a-tos ·deria. b.ein _poder~. na conformidade 1 fica de 1943 Depois, o _Acôrdo tol 

.-(}o Direito lnternacional" - ~Fiéis .a det.-or.renros da- Convençã<. - particu~ dos ·princípios estabelecldos pelo D!- aprovauo por Uecl"'t_o·t~~ no Go\·êrna 
êsses pirncipios, não t~retendemos 1ano.ente o- .Acórdo Ortográfico Cie 1945 - reito, :ser revisto nem .revogac:Jo sem·. Linhares. 
nem desejamos fugir aos compromis-. 11rmado em LlStlOa em lO de agõsto d~ p::t:vio entendimento com as-duas par~· ~-Sr. Flávio Gui1narães :....._ rnde..-
s:as que assumimos com Portugal, 1945". Depow desta solene ati.Iníação, tes contratantes. -os atos mternacw-. pendememente da Com ,nção de 43. 
compromJ.<:sos qpe, sem nenhum -fa.. o Deputado voelho de Souza entra em nais podem ·ser . denunciadoS~ pelos O :...R. EZECHlAS DA ROCHA _, 
vor nem desejo de agradar, corres-- várias oonsideraçõe.S., .. especialmente de ceíos regulares, quando -reconhecidos :559 não ~ontesto .. o que afirmo é 
pondero, em todos Os sentidos, aos Ol'dem filológica. cteciaranno antes que; como prejudiciais -aos interê.s.srs do , qm:: o_ Acôrct;_j é complemento da Con-
mais 1eg-itimvs jnterêsses do Brasil'', por moti\'o de probidade in~electual, povo ou do Estado, como pOdem ser venção. ' 
E c-onclui. apresentando OI seguinte estudou essa matel'ia. em companhia suspensos ,pelo Senado da aepúblic:l •. Esta, no· art. 3.0, .estabeleceu éste 
....,. .. njeto de decreto legislati.vo: "Art. d\,. consagr:actos mestrea, E.· afinai, e. quando sejam declarados inonstituc.io~ ·_principio: u_De harmonia com o es· 

." Flr:-a aprovado o texto dá conven- .de I:'ar·ecel· que a Comís.são de EdUca- ntüs pelo ·Podér .Tudiclário":. ora, o pirita de$ta Convenção, nenhuma pro· 

.1.'1 o.tográfica fitmada ·entre o Bra• ção e cultura j·redijfl um pro;eto de at" il.ternaciona1 que é o Ocõrâo Oi- vidência iegisiatíva ot· regulament-ar 
~ __ Portu~aJ em 29 de dezembro decreto leguaath-·o ldêntJ,oo ao apresen- tográfico, em vez de sei- considerado .sôb1·e nu~téria ortográfica- deverá f.et 
";;; lr>-r.;.. 'Arf. 2.0 Revogam-se aS dis- tãrto pelos Veputaaos Fernando Ta- judicial "aos interésses do' povo ou futu;:) por .-.. Ccy! \'igor por quaJ .. 

· " .. ;~·Ps_ em contrario". vora e Bem CarvalliO em B de outuoro do ~c:.tadà,_ foi julgado. por~êsse enll- qu~r dos dois Governos . .sem pr~vio 
- _ ~~-CozriJssão de Educação e Cut~ d.: 1946~ revo,5anao o Decreto-lef nu- net.·te jUrista como_ "a expres.:;;ão tne- acordo com o outro,.ctepoiS de ouv1das 

tw·a, deu: parecer o DeputadO aeni ero- 8.286, de 5 de dezernnro"":Oe 194·5, quivoc:i da unidade da esct~ita Juso- r duas Academias". 
Cana!ho, "a· 12 de-. out.ubro de 1948. que aprovou_ o Acàrdo ortog.ràftco- de brasileira- e, c.onseqüentemente, da O r:.r_. Flávio Guimarães - São ó:ois 
)~lgandá inconstitudonal a conven-- 1945- para que '·as-ciivergênclas ain~ unidadé da Ungua, unidacte:neces.sa- atos distintos. 
çao, oelo que solicltou o pronuncia- da persistentes", a que s.e refere_ a ri .... e precíosa, que, facilitando 0 có- O SR. E:, .!:CHIAS DA ROCHA -
Jl:tenro- da Comlssão de constituição mensagem presrdem:íal, .seJàm mnm1.. ecunento do idtoma nncwnal e fl- (L~ndo) _ • 
-~ Justiça. - · . das por uma nova. cam'ençã~ que con- xar:.dc a sún ~xpressão escnta, segun- ~ldo aprovada a Convenção na Ca• 

A 19 de janeiro de ~951 aprrsen- .sulte a. realidade orasile1ra,-e aos m-j do nonnas fL'<a.s e scgUI·as, onseadas mar a dos- Oeputà.dos, póderia -des.res .. 
tou o seu parecer uessa Comissão o terésses do nosso povo, caso não_ seJa en priuc1pios verdadeiramente cienii- veitar-se êsse artigo·? Não IJ.à quem 
Deputado Gustavo Capanema, Que JUlg_ado bastante, ~m tace desta expe~ fic?s~_.orga.niz!>-d~ pelas as consptc~as- responda afirmativamente. O.s .o;enho· 
demonstrou a improcedência das ar- nência, 0 Acórdo de 1943". _ auwndades fllo1ogicas -das , duas pà- res especialistas em Direito Inte.rna­
cuições do. Df!put::~do. Beni-. Cm·valbo Nâo posso o:eixar passar sem breve tr· , Só poderá t~azer proveitos __ e cional têm 'a pta.Javra. A mim Só me 
termiriando pol' afirmar: "A Comis-' ~urnentario esta última expre.s.são do vantagens ~ quantos manifestem" pela cumpre· dízer que a minha -dia1étlca. 
~ãu de Constituição e · Jústiça não Vê !lustre Deputado, pois em tonos os e_scrita os seus pensamentos en. nossa repugna congraçar o disposto no ru­
na Contenção- OrtO.gráfira aSsinada documentos que exarnme1 nada vl que ln~gua, que" na América, quer na Eu~. tigo 3.0 da -cori.venção com a reo..1ga .. 
em Lisooa·em 1943 nenhumn incons- se refira a tal '·Acõrdo de 1943". No rapa, seja na Asia, seja na Africa". ção do decréto .. lei que aprovou o 
tituf)inrwJidarle neru ne-nbum outro de- ,próprio ~muru~ado da secret-aria da E .. _êle asseverou ISSo ctepoLs ·de se ·ma- Acórdo de 1945, feito em nome dP.ssa 
feito· jurídico, que possa im~dir a Presidência da .República em que se nuestarem no mesmo sentido a Aca- mesma Convenção. O que a minha 
sun aprovação peJo Congresso Nacio- resolwu recomendat a aaoçao oficial demia dn.s Ci§ncias de Lisboa, a Aca:-. conséiência jurídica me obrign é res .. 
l:Wl''. - · das "lMtruções·· e do "?equeno vo- demta Brasíleira de Letras e a Aca- petar in fotum o art. 3.() da.Conven-­
deEm vistà_ d~sse pa~rf'cer, a Comissão L:al.JUlário ortogt·áftc"" da Academut demia Brasileira de .Filologia, além< de ção aprovada em 15 de dezembro. de 

1 t Educacao e Cul~uta pelo. seu re- Brasilelfa de Letras, até que fôsse es~- 5rcmdes fil?Iogos e ilustres professõ- 195t pelo outro -ramo do .Poder Le· 
"a1or Deputa~o :Sem C~rvalho, opmou tabelecida a definiElva solução da ma- r_- da capital da Re~Ublica e ·cte-- v&- gislativo, pois acho. inteiramente i'ora. 
P1 ~ f! .a~rovacao .do prpJeto de decreto téria se lê 0 seguinte· "Anteriormen·· nos Estados da Federação. da. étiea internacional ir de encon .. 
;~gtsl9-tl%D f?tmllhtdo c pela ~l?oqlissão-' ·te a 'essa Convenção, â Academia Bra- . · tro àquele' artígo pQra revogar um ato 

"DJpl macHL Ne.c:.ta ,foi _eru1ttdo pa- sileira <le Letras aprovou unânime- TEM 0 f'Oil!R u:oxsunvo ·coMnrt.Ncu decorrente déle, sem que ante& rps~ 
:recer,- send!'.re;lator o ~nutado Me- mente. na ·sessão -a.e 12 de·~agôsto de PARA REVOGAR ACÔRDOs sem_!ouvldas as dul;\s AcademiaS e sem 
notti d~l PJCchl-::, _que dlsse, entr~ <;n~- 1943, -n.s •·Instruções'~. para- a ()rgani- INTEli:NACJONAJS?. que 'houvesse nenh~ -.enfendiruento 
tras. c?isa.c;, nao ~ proct·der· a dnvtda zarào do vocabulário ortográfico da· ·-.". ero reproduzir con~eitos iá exter-- entre- os· dois Governos. • 
su.sclta.da pelo Denutado· S-eni· Carva- 1'fu - -· t • - t d nsoante as" .lados. na .Câmara àos Depu ados, os· 0. Sr. Flátno Guimarãe;r - Vossa~ 
lho de· ser ineonst.ituCionnl a Conven.: gUaJ)Or.ugu~l!-•: e~ 0' co ' 1 r Excelência tem r .. •o.:,..,decr<to Á n·· -- - . ,; : - mesmas, orgaruzado um vocabulário quaJS me ca aram undo na consçiên- u ...., c-
çao, e ass~~et?u q_ue P.Sta, _ftx~n~o re:: que denominou '"Pequeno vocabulário cia, .a respeito 'de poder ~o t,egtslativtJ gorosamente inconstitucional e nunca 
gr&:s ortográficas. anenas dtsctnhna e Ortográfico da .Língua ?ortug-uêsa •. e revogur Acôrdo" lntemacionais, , houve exemplo no Parlamento braSl• 
facutta o USO· ~~ .s~a· escr_tta, fo~man: . - rova de maneíra lniludível que A 21 de novembro de 1951, assim se lEiro. Celebrado o Acôrdo tnternacto• 
do uma conscienCla e;ráftca- umtárla ISSO P . · . ô d •1943 .expressou 0 um.tre Deputado Oârlos nal, não póde êle ser ,'revogado por 

t:-nce"'T~ndo nutnmàt.icamente contra- nãQ .houye ac r 0 -al~ .em · •. 1 d uma: (ias .. partes, maa· pela denúncia 
l'étsins;· e-liminando iri.cert~zll!:: e polê- aome,_ Slro,_ ~ convença.o ç>Itográ!lca, v. a ares no· eu voto em sePara.do: do Poder EXecutivo. 
mlca:s".· lTerdade P. oue ·nã~ 1~ a- con-- ag~a s~bmehda .. ~ aprov~ç~? do ~~er I Convenção é ato jurídico perfeito 
l'enç-ão, mas 0 AOOrdo que-, se ori1Zinou Legisl~tlVo. As. ~nstruçpes ~,o., Pe-, e .acabado Jelns sm_ condições de o· SR .. EZECHlAS. -DA ROC~A 
dela, que trouxe ·tais beneficios e· van-, quen? _vocabUlar10 Ortográ!tco de -.un<io e forma. Ainda assim, se dêsse (Lendo) - Entretanto, na Câmara -
ta!!ens, mas etsa afirrnaçâo"'é justa e 1943. ~ foram, absolutamente, ~n'" entendimento perdurru:a a dúvida. re- · d-os Deputados se declarou que "ne .. 
plau.<;fve-l. . . . . . sectan~. de. ~ a~rdo. _,ultante da colisão ·eo·m o sist-ema do nhuin ob.stácUJ.o .se põe à re\·ogação 

Depois de anr<wada· n CCinvencão O §r. -Flavto- Gutmardes-· --A Con- AcGrdo Ortdgráfico de que trata o De~ cto Decreto-lei n.o 8.286". conto não1 
·pela Comissão de Di'plomncia em · 28 vel_JÇao tr~_çou no1:m~ gerais para que ereto-lei n.o 8.286, ,'de 5 de dezembro 0 arn. 3.u ela. convenção opõe--se ter· 
de junho· de l9Sl, foi-taní.bém aprova; a Aca~emta .B~asll_eu;a de ~tras _e_a .. 94!;, também não caoerá aO-'COn· · aunantemente a issó. ·O Decreto-lei 
da~ em 4 dP ·dezembrO do' mesmo ano, ~ _h.em1a de Clêncm.s de LISboa· t1ca:· ''TeSSO a iniciatii:r da fórmula_ ·hã.bii n.u 8.286, disse o Deputado Ra!aeJ 
pela .Comt.'I.São de FdU<'.açãO e Cultura. rem com a faculdade plena_ ele resoi~ pa_ra solucionar as cliver-gência.S. A (.;1ncurá no .seu retendo p~recer. !o: 
havPY'Idn n~sa data d'eclarado 0 seu ver o problema. competência .seria .dO Executivo;· que con&lde.rado "aprovacto a título defi· 
JJresict~nté. Deputado F.Urico Sales. que . _SR. EZ~HIAS DA ROCHA - encontra no próprlo. texto da ·con- cittvo" pelo sr. Mlrustro ca.itro Nu .. 
"na oOnvf'-ncão ·em que forrun partes Fo1_1sso prec~men~e o que ela fez. VlHÇão o camir,ho in;:ticado para no- nes, quanoo; eroit~OO o -seu vote 
0 BmsiJ e Port.ul!al se estabeleceu_ uma. Jb- explanel o assunto:, mostr_aD:do lOS entendimentos''. · · num recurso extracrGmã.rio, julgal.tc 
normn substantiva. ao passo Que 0 Cü~O 101 que _a Aca~enua_ ~raslle1ra Est~>. é a verdade que ninguéM po.. a 27 de. Junho de ,1946. ~ se ma· 
Acôrdo e-ntre aR cHU\.S Academias. re- de ·Let.rns se· .mcumblU de organizar- de negar. O Acôrdo Ol'to:rrá.fico de nltestou. ao re!er1r-se ao Acõrdo Or· 

-n.resent:a um nreceitO ad_1et1vo". E a ... !]as. "_Instruções•: ~. o .-"Pequeno 1945 realizou-se' por fôrça d~_Conven- tografico, "e tambem nos'', a-e.res· 
nr.rescrntou: "Anrovrmdo a ·conven- VocabUiar1o Ortogr(l.:flCO . ~. 1e 1943. ·''" · · ,.---~ . centa o mesmo Uustr~:; .ueputadll, "con· · 
~ão, esr:ar~mos aftnnando Unicamente -A ·REVOGAÇÃo no DECRETO-LEI N- 0 . 8.2~6. O Sr. Flávb ~Guúnará~s _ _._.Nesta srde1·amos o Acõrdo Ortográ!1co defi· 
que a 0,.t0 ru-9na comum· será a que Aproynd~ a Convenção Ortográ.ttc~ ponto, divirjo. do nobre colega:- o nttivaznente ·aprovaao como comple· 
resu!f.n dP acõrdo entre as citadas pela Ca.m_ara dos Deputados na -212. Acôrdo Q.'e 1945 é decret>lei. Nada menta- que é da· Convenção ~e 1943'~. 
AcadPrulàs'!, · sessão (extraordinária), a 16 .. de. de- tem- que. ver _lÍn a_convenção Orto- St- é verdade que llma lel fie re\'og: 

A 2 de agôstn .de ,1951.·fl')t lido ·pela zembrô de- 1951, 'devia~st ·~onsfdera.r gráfica. ~ta,-"-·traça· nonna.s .,gerais por outra !ei, tan1bém é verctia.e cõn· 
Deptitado coelho de Sousâ na referida áprovndo o AcOrdo Ortográfico, que. e .às Academtns; _aquêle estipula~as re- sagrada. como pnnClPio universal qut 
comis.omo 0 seu voto, no qual inclulu ct.m~eqüência dela.. exatamente come .gras--p~r~. a unidade ortográ:!ica. um acórdo não se revoga_ senào pelai 
esta.'!! nalRvrn.s do Deputado Adroaldo disseram os Senhores Oeput~dos o SR. •G.JlUAS DA ROCHA ~ part~.s que o·.fizeram. Assim. pois, lt 
·MesonitA da COsta: "Estão; pois,·hoje Adroaldo Mesq.Uta da-Costa e coelh~. Parece-me que v. Ex.a. nã-o entendeu- f!. -lel_que aprov~u o Acõrdo de 1941 
~m ,.jgor as -'*Instruções" ~ o ~Peque- 'de Sousa, ,e· ainda .o Deputado Nestor ' .n minl eXposição. Decla_r:ei que- a êste se acha !igada de tal maneU'8 

.f':l1o voeabulário OrtQ!!ráf1co da [Jngua Joot. _quando emit1u o seu voto· em - o Acórdo de 19·~5 se realizou por fôrça. que ~ re~og~ção dela acarreta a ine· ~ -
Portmtuêsa", aprovados pela pOrtaria separado ·a. 26 de ·novembro de 1951, da Cc':lvençáo c ··ográ!ica de 1943 flcâc1a deste, não podeiá ela ser r& 
p1·csidencinl: de 1 ·de junho de 1944. e. u.O~ s~tes têrmos: '"Est~ · na illto é, fo!' cons&~uênc!_a da convenção: vogada sem que pnmeiro· se ouçalU t 
1.nna vez aprovnda .. n Converu;ão Orto- cOnvicção de que a simples.aprovaçáO 'tlbr -me até .que .a _designJ.ção' Oovêmo e _a_ AcacJ:emla: 
gráfica. de 29 ·de dezémbro de 1943 ~ da 'COdvençáo virá. dar·~eflcâcia inter• -pelo Sr. P:resldente ,da. República dos· O Sr. Flav:a Gutm.araes -:-- Há _ou: 
(I Qne pnreee. se·dart\ em ·breve_:; en- na-cional ao AcOrdo de ·t945". En! fa .. Delegados ~braslleh"'a que~ foram a tra parte contratante.. Não e pOSSlve 
trará em tigor, ftÚtomA.ticamente, o ce do Direito Internacional, imtJOSS1~ · EYortugal oom_e'çava, ·se não -me ·en.. a revogação unilateral, "de acôrdo bi.· 
AcôrdQ Ortográfico nprova.do J)elo ~ . é aprovar um sem aprovar o ou- qano, <. segui1_1te_ forma: ."Põr fôrça lateral. 
ereto-lei n.o -8.286, de 5 de dezembro tro. A Conferência Interacadêmica de 'da conVenç:lo de 1943 .•• " · . ~ • ·o SR. EZECHIAS _DA ROCHA .; 
de '1945'". · · !..i~boa e o AcOrdo proveniente dela,· •, &-._ Flávio GuimtÚ'áes· _ O'Acôr- Agradeço o aparte de V. Ex.l". (Lt-·nd_o: 

O SR. EZECH!AS DA ROCHA - são-resUltados inequiv-oco~ da aplica- ô.u_ d~ 45 não M .refere à convenção Do CQntrário, teremos o Poder LeglS 
Em~ !';e'!utCiri, nfirma o Deputado Coelho ção dos artigoS· 3. 0 e 4. 0 · da_ponven~ de 43, E' a.t . autonomo. Está: ple- lativo çomo denunciador de tratado: 
de .·souz::t: . , çáo de 1943. Como -se ,pode~' compre- nnment~:: apt"'Vado por .~1eio-·de De- mtemacionais., Aqui, peço a atençât 

('A Com·P:t1dio firmada em 29 de de- ender _que .se separe da convenção o ereto-lei. Acentuó, no_ erita.~to, que da Casa para as 1umino~ considera 
'lembro de 1943; em· Lisboa. pelo emi-. AC-ôrdo de 1945, que só Se realizou pçn- a próprio Mlnistm das Relações Ex çõe.$ do Dr. Barbosa Lima .õobrinhc 
nente Embaixador- do Brasil João cat:.Sa dela? t :iores, Sr. _Paul Fernandes decla~ que a.s publicou pela tmprensa e eir 
Ne1-'f'$. da Fontoura e pelo· Primeiro- .Reitero as palavras do no_bre Depu· >:ou: ·uo .. .,côrdo de 45 está.' plena- oplisculos, na sua dupla re.spansabílf 
Minl!itro de Portugal Antdnio de OH- tado Rafael Cincu~â., quando emitiu ,o rner.te ar,.rovttdo". _ _ · dade de .presidente da Ac"ademla .ara· 
Yelrn Salazat deve recebPr a aprm·ação seu parecer na Comissão ·de Diplonta~ _ O , SR. EZECHIAS- DA ltOCHA. - siie!ra de Letras e· ·âe insigne ;jurista 
do comrrP.c:;ro NaciQnal · narn que se ela em 27 de a~ôsto de 194S·, '·Consi~ Que .fá está apro_vado, lA iSso está. O Sr. Onofre Gomes - Permit 
torne cxe-~'otõrin, para one ~e converta derando-.$e que o _Acôrdo Orf.?gnüico Ma:--- não e."'~nu trãbmdt dêsse ass,ln~- V. Ex.Q um aparte? 
em ~t.n !)P!'feito ~ obt+:mtcho do Direito é o complemento da Convenção de 1943- t", o:.::;-o apenas -·que o Acõrdr> de:o. O, SR. EZECHIAS DA ROCHA -
PUb1\('o lnternnciona! .. Essa anro'vnção, e q~te é uni ato internacional, n:'io PO· 1945 decorreu da Ccrévençê.o Ortográ- Estou c~tando -q pensamento ~o Pre· 
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sidente da Academià Brasileira de Le- vogar essa lei. estará exercendo ple- so incontestãvel: D"..Stitufdo~ de qual- nándo Compreetisive1 a razão daqu.el~~:j 
tros. peimita-me V. Ex. a terminá-lo. namente a atribuição que lhe foi con- quer de.ssg.s cautelas, qué constituem e~plicação. Era a ímica solução. 

<Lendo): ferida. . práticas ·correntes na. diplomacia uni- O SR. EZECHIAS ·o.'\ BOCHA -
- '"Se .há, pois- um acôrdó interna· O- Sr. Flávi@ Guimarães - Só o ver$3.1, reveste-se de -.uma feição ris- O ideal é a unidade ortográiica. E;-;f ... 

· c.ional e se desêja .a sua_ revogação, é Podá Executivo podení denunciá-lo. pid.a, choc~te. custamos em dei- ge-n .a boa }ilOlitica da língun. 
:ao Presidente da República. que cabe, O SR. EZECHIAS DA ROCHA - xar"-de classificá-lo coth'o inamlst.oso. O Sr. Onofre Gomes- Não é pos~ 
privativamente, a faculdade da ~ni~ Ouço com atenção- a respeitável opi- embGl'a convf!neidos de que não foi siYel eStabelecer unidade ond{) h t 

. ciativa dêsses e tos. Do contrário, se nião _do emine!llte colega. · essa a intenÇão da Câmara ·dos Depu- marcada diversidade, · 
o ·poder Legislativo dt!nuncia, ou anu- O Sr. Onofre Gomes - A opin!!io ~ados. Bem ou mal - e não discuti- O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
la, umacôrdo· internacional, o Pres1- não é minha;· exte-rno, apenas os re- mos a ·questão ortogrâtica·. , Partindo desse principio, também· nc 
dente da República não toma nennu, nexos até a mim chegados. o Sr. Onofre Gomes.- :Faz .êle Brasil não pode-riamos ter unicidad~ 
ma iniciativa nesse sent~do. 'J Acôrdo o· SR. EZECffiAS DA ROCHA - muito be:t;u em não discutir a ques- · ~ráflca porque a ·pronuncia no Norte 
continua -como uma obrigação para Confesso p-referir a doutrina do pre- ~ão ortográfica. - .é diferente da do centro e do Sul, 
todo o País,_ o. que vale dizer-como s:dente da Academia Brasileira. O SR. EZECHlAS DA ROCHA - Não há. em no::.so pais em muitos caw 
uma obrigação também para o Poder O Sr. Onofre Gomes - E' inu~fu Concordo. V. Ex. a sabe que, em tais sos, · pranuncia uniforme. contudo, a_do~ 
Legislativo. A revogação de_ nm acõr~ respeitãvel a preferência do nobre matérias, acordo completo é coiSa rara tamos tod-os o mesmo sistema oito-
do internacional feitr. pelo Cong-:·2sso colega. · Se as partes não entrarem ·na discus- gráfico. ' 
Nacional, sem qUálquer iniciativa QU' O SR. EZECIUAS D ARO~HA - sã-o com o espirito de compreensão O Sr. Flávio Guiriwrães - 'temos 
conoordância do Poder Executivo, nã-o ~Continuando a le-itura)-. · t mêlhor boa. vontade nunca -se rea- d-e fato, ·o Nort-e e o su1 com pr-onm1 ~. possui, pois: nenhuma e-ficã.da Juri~ O Sr. Presidente da República sub- lizará uma. obra como a que se fez çias diferentes. ..... 
dica. Nem se pode pretender Q.Ue o meteu à aprovação do Congresso Na- .em ·Portugã.l, em 1945. . O Sr . .Onofre Gomes - Nesh: pon­
Presidente da República á aceit.e e c.,i.on~1 o texto da _Convenção Orto- . v. Ex.a sabe· que, quando gramá- to, V. Ex.o. não deixa de ter l'aliío 
encaminhe, quando Ge .partiu de uma grá!~ca de 1943, e nao 0 Acõrdo Orto- t1cos começam a discutir a cotsa vai mas mínima... · ' 
usurpação de poderes, invadindo f'S~ gráfico aprovado pelo Decreto-lei. nú- longe, Rari.ssimamente terminam con- O SR EZECIDAS DA ROCHA -
fera da ·competência privativa do Exe- mero 8 296, de 5 de dezembro de 1945. cordando. Mas tenho razão. . 
cutivo". Ao Oongr~?OO Nacional, pois, oom- _-como exemplo, lembro a. v. Ex.o O Sr. Onofre Gomes - ••. oorq\11

·"' 

A'~ at· ·falou o Dr. Barbosa Lima pete e 1"" .__ ,.,. · a porcentage de · n -
Sohrin110 . · a xe ~!vam~n= a..,,::-r-se a men- as. comissões encancgadas de. elabo- • m pessoas, no ,..ras:L 

s~em _ p:res1denc1al. Ten-tar a. rev~a- :rar 0 voca.lmlãrio: terminaram. sem- que pronunciam "'econàmicam~nte•· e, 
Sensatissirnas palavras essas do- ça.o de~ .Acôrdo é fertr a Constitui- gre lôgando. 1{11Vez, de menos de 1%. 

egrégio presidente da Academia, para ção RepubJ;can~ em seus artigos 36 . Para termos 0 · vocabulârio nue "Í O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
as quais peço tôda a- atenção dos meus e 87 item VII D A • ""' ~ O· fato é que se pronunciain c~rrns 
Preclaros colegas. porr.uanto a maté- M u' • U8? vezes se nol-ª n estã, Ioi preê.iso qt.Le 0 Emoan.:ador palavras com timbre diiet·•.nte •.nl 

~ 1 a"na Carta Bras1le~·a em se tra- Macedo S.:~ares encarre"'asse 0 _ Prof-.e.s- '· " 
ria diz respeito à harmonía de Po- tan_do d:t revogação de tnna lei_ que 30r Sá Nunes de sua e"1ab"raça·o, que no:;so país,· e se e.ssa. diferenca é 0 deres e ao art. -87. item VII, da 'Cons- al)lovc u 6 d 1 " ormcfpio em que se fundamrnt;

1 titui"'âo Federal. c· . u m a c r o nternaciOnaJ durou, se não estou en-aanado pe,.to l. Ex a, tal 'nrincípi-o não dP\·e nr~-
.,_. .;;,obre_ us_ u_rpar-se um direito-que • de t.re's an"". . ' o ' ~ 1 ,. ~ ' Ouço, agora, com gmnde honra. o co st t F d V<l "ih ecer, porQuanto, nêsse casol nem 

aparte do nobr-e Sena~or Onofre Go- n 
1 

mcao e. eral outorga tâo·só- O Sr. Onofre Gomes- Como tam- 'llesJr._r·. no~ Brasil noderíamos reulizru· 
me~~. ~~nt. eao Presldente da · Re;rníblica. bém o é o_ VocabuJári~ R~duzidO· dÕ a 'llllflcaçao ortograf)ca. 

o Sr. Onofre Gomes - v. Exa u:~~admdo_ a esfer-a da competência Acórdo de··l945. C! Sr. Onofre Gomes _ Pe.:rni~e 
e o Dr. Barbosa. Lima Sobrinho não dcr~e, ~~g:Sl_ar~se-ã. sem nei?-huma e~. 'o SR. EZECHIAS DA ROCH.-'\ - V. Ex.a novo aparte? 'Asse.ntimen.to 
estão colocando a questão nos devi· ~:_"t .J~rr~ ca. Qualquer Cidadão 11- Organizado em cons-equência do Acõr- do crndor) - .ty. Com:enção tem doi.<: 
t.:os têrmos. o congresso, por !ni~i.a- u· \'Ir encontro a tal lei. sem do de 1945 em L:.Sboa, conectário da ~.sp~ctos: um mternacionaJ e outro 
tiva da Câmara dos :Deputados, nio q e nada lhe possa ac_ontecer. Qual- Convenção de 1943. . r,2~•c--nai; no aspecto nackmal pn:t-'11-
propôs a denúncia do tratado. O que r;::er proff~r que qu1:-c:er e_nsinar a O. Sr. Onobre G:mzes _ v. Ex:.n Jle~. Port.uga!, _legisla; c no ll.3pe~to 
o. Câmara dos Deptados fêz fm apro- ~ ~.dalun~ a~ ort.ogyafla ormnda d..., dá llcen;a para out.!'o aparte? .... acwnal brasJleJro, o Brasil. No n~­
var projeto revogando d<~creto- 1 P.!, d_~01 0 de .; 9 4.:~ J>9derá ~uerer man. O SR. EZECHIAS DA ROCHA __ 'Je-io inte-rnacional, vig-oraria >I Cc~~ 
at-ribuição essa incontestàveimente. , ,.. do d~ se'='urança, e na o haverá iui;:o Com muit.o prazer. . ~'ençilo. Sob o asoecto que "l."a: 10 fie 
do congresso N::icional. Pode ser qur ~:.~~;~~unal Q?e. o negu~. A prónria O Sr .. qnofre Gomes _ V. Ex.n ~xp~r as delegarões negociadora<:! ')U-

8 revogação do decreto-lei arr>rrete a rã" faz~<l-% ~;;srl.e:JraO-d de. Letrns pode- acha qu~. npesar de se proceder com ~~~~u~~ór~.rfeitamente, ter estaoele·~fi 
dt'núnciH do Tratado. mas nã·J ê, di- ~an'da~do 'a ~e, P era requerer ta~ :l lisura e·a boa fé que d-evem'existir o Sr. Flavio Guimarães _ Aind• · 
retamente. a denúnc:a do Tt·n':adn. compron,ft'sos m de manter 0."i .o;eu· a~s _negoc:adores reoreSentant~s dos 'Jocl~râ _haver ncôrdo. 

O SR. EZECH1AS D.~ ROCHA.-- 1e Pvnü!l'";'J com a sua co-ngên~re J:>~s pals~s. não é P::t~h·el cheg-a:·-se O SR :EZEOHTAS DA ROCHA -
Mas i.mporta 'uma denúncia velada. o Sr. Ôn~fre G ~> ...._ · ; a. um Acô~do interm::ci-on3.l. Per- O objeti1ro <:l'"l A ... f-.1·do é a ,1nldflrft: 

O Sr. Onofre Gomes ::- Absoluta- lia de v. EX a é am:-"-l ~ r!1c.CJcí- f~Jto. E' p~"Js.sív,el, p:n·ém, nêsse am- 'l dP.soeito das difcre.néas d.e pro 
mente. A Câm:ua dos Deput8dos nio ·ente e oórt~nto P~Ó~.:~~am, nte coe- ~:ente de bóa fe, dJ se!·~n:dade e d·' nú~1ci::1. 
fntervf'iO nas prerrcgativas do PJder ct p:-eh1 i~sâ é··fai·· ~1 • n:os COJ?l ;,oa int:enç_ão, ch-egar-se à maxima O _Sr. Onojrc,.Gomes- No qt.ie tO 
Executivo: aproVou projeto revogo.n- ,., sa · · · ::!onco:·dâncJa. o que não é possível, pr;ssJveJ·. 
do deneto-lei. O S~:- EZE ...... Hiii.S DA ROCHA - :neu caro senadQ::-, é ·ndotar-"" um· 

O·' SR. EZECHIAE DA R.OGE'A - ~a ·-orJ•mao de V. Ex.a ~istemu de ace-ntuacão que fer'e~ pro~ O SR. EZECHJA.F-: DA RO<"i!A -
1\tas ·um decreto-.Iei que aprovou o 9 Sr. O nobre Gomes - Qlla_ndo iLmdam.:õnte a. oranÚnc:a bra..s"leira- F. .-' objetivo, grHçi1." ao e.s')irit-o con· 
1\Côrdo Qrto.rrráfiro · complem~nt.:J da -If,l~·ma.. _qu-e o Cvnzyesso esta_·_ violandc 0 r;;.:R, EZRC.HI.'S 

0
·A· RO:.,HA, ·• · ~-l_llll~Ot qne_ pel"niJ1!11 à~ N'!U~"Ii'l(-':<.. dQ. 

t t d 1 b d d ti ~ - ~ ~ - ,P\.'f!1'--'0S fm rf'ill.:;;~dc. Hou•-'P.O:.~~ bo: Convenrilo. um rn n o so ene.. .-1-r'J ~:çn~s _ o Po ::r~Ex_ ec_u vo ao r!€-· ?Jss:ível e. co. n<,onto "Ue 11a;a h•a l"n- t 
· pz· · ~ 1 - D a·m u . T· t d d '' " ~ .- " roa t:de_ no Brasl! .iá estarf:-nn•JJ r~ o Sr. • avw u:u marae.s- ::.. · n nc.a_r_ .. a a o ou _Ae_or. o, to_ do o :nde das P''.t".s c.;nt·.·a',"·nt•·' com" · ., 

· 1 j d b " " - ...., _, ::~~ve~.ao comn escre\·em os T1,,~-rt"1Jr>"'lf'· bito h1lernRciona . es o_ .amento do recwcrruo ca1, par- .'.C"nte"".·" em 4, na· Academ1·0 ·de c
1
··- · 

G J ·ct· " v~"- " "~" f' mf' oarece ,"lllf' l•fn1. Há·:lf' 0011 • -O Sr. Onnfre ornes - Ul'I lCa- cJU2 a base foq:e. "'--''·"• .. ;.os d•. L!.~baa, ' · • E " . 
f .• ~ ~ " .;, ~·Jr. l'. _x . Pm qll~ se cnriq •trn· se. mente. as ou"'stôE>s ~ão per F ·n-.-.rn.e o_ SR. E'ZECHIAS DA ROCHA - .o· sr. Onofre ·aames _ . . u t · · - d p - u:nau ~ '.'."f'." V1 .ormlla iHrl opinião n~"ste a.<:· 

c!istintas. Uma, a ::nr.ibmr:ao. 'l o- .'\.:s.:m pen.sn V. Ex.a, mas a b1im tfl€ ~ pnt.e oue- faz ec:~a € •· ..... • ·-e "'1!-r:o, reins!stir 001 oue f'l!J l)"T"-"''fl. 

der Legislativo. l'f'.vo~~ndo Iet: outr: -:>are_ce . que estsmos discutindo uma ~u:r _ neo-Õciar.' Se ~~ 0,.~ 1ge_n~:a n~.o :2ç~ nã"J tf:rf'mo~ 11 •nCfl unid •d<' "lr· 
s. atribnicõn dõ pt·c~idente d:1 Re'11J· jenunc•r. -- m · '='d ' · .o;ra 13 nao oxr_:\~;rn. Ilf'm tnP.<:.mo ooi.o;a ,.,-r""'id,n 
blica, em que não intervf'io o (;on- · · e ~=s 0 qu ea e.xp:<:'ssáo ntravés ~"' --~ ... 

d P;;d~-~e-lhe dar out::-o nome, mas, de SliDb-:Jlos da P"Onl.in i õf'r;.r,mo<~ dúzins àP ortografia<>, um: 
gresso .. NI'\eiona!. n()rque não man on na esséncis, a Câmara denunciou um núnc,·as ·sõ.'"' • d c a. e as pro- ..... ~l1f:'I CuJ1,r,l'P S1 11lmeh•tmo-nl"<. a 
denttnc;_._ r 0 'J't·at.Hdn. -· · .., ... · marca ament.f! difereu- · · .. d 

• tJ·at.ad:J inte:rna. -cion:1I. a Convem.~.áo ·"'s em d •- · d '.Pc~f-np..- "<i entlClad"<:l que 0"''":rn Je "a'o dttas att'tud•-', ta1I'e"l .sutis. tal- •-~ e=rr;nrna os setores o Jóo"i- ' - - firm:tda em 43, em LLo;b-oa, pelo Em- co 0 ·s·S.rio 0 Í1: .. 1 • "' .,.,r. 1J' rm tM$ a~<:nnto.o; l"omn a. At·:1 
de su'bterfú~io jur;dica, mas perteir::~ baixado~ J_não Neves da Fontoura e d·"'j~.y_ ;., · .. w.a era ~ue _a.<; duas -l"'!Jlla B'"'o:- ll'i1'B n.,. Ltr~1o; a ~,.,,..1 E 
ment-e como!"een.siveís para qualquer 0 Chefe 'dQ· Governo Português, 0 r:l.; -~;~100-~~ 1 tnes.E_em rec:)nnecJdo que, 1 '"0i1 df-' (""'.jf\,,..i_9 o:: dn f)e"l)rHt '~ ~C:'i 
de nó..;;. oue .o::_~ ancox\111-e de um \\.~': r.+::t - _ar. nac era pos~íveJ a Un!- -i0m~n Brr~:."i!Ph'fl ne FiJilhnil'! rrê. 

1 3r. Oliv-e~:-a Sal na!·; d:'td-<~ Entao d t d · · · -esclarecido que w•c:; emnre~te "illa:; n- · · - · · en ro o fSOiri:-.ry am- ~l'!'?.m c~mpetentes para reso]-.·e1 tr:r 
zes -para a devida compreensão no o P:tO.IT.T:::l uE RL'<OG~Çh'J n::l 91~ da convenção e da bôa fé .com f''l'"'" .. "'Ps. 
do"~"'~~..,in da {15rcM .. n. DECRETO-LEI N.a 8.286 · que CUID!J:ria fo,o::_se negoci<'~da. e execu- 0 ,<:-! 'F1'•1;io riuimarães - V ~.' -~-· 

O SR. F?:ECIDAS DA ROCHA - ':1::'!,'!, dever~i~ ac;rentnr-se,- por ?X""rr:- 'Pll'> tli~1" :1 1":'7::10 . 
v. F.xa. t-en raz:lo f!!'1.ndo d~-nhn·g, Ainda. m~ Qu-ero ~rvir ~ia~ pa~~- nlo, _uma combi!lnç·ão como n · Qu:> O Sr: nnnfrf' Gnm'?s _ v Ex 1 

que se trah de ~uNertüz:io ju,.id'cn. ;r3:s do c:üendo prP.s!dent.{' aa. Ac'Rae- ~-efe:-JreL Os V.JcabuJá;·ios S"o-uirão .,r.,_,_.., "fl'" n.;" r-.; hM. vont?trlf' •'!1 '":<>!"· 
Na real:d?.d". p_c;t.<'i, suti)•nent-.e denf'TJ- !lli.a B'.·a:•deira d~ Letrns a ésse ~<>."-{ n~ste p3.rEcular, a se':-"uinte ~iientn~ '/f~ rio nrn_<:il? A"hn_ Qllf'. _atrq·.--"'~c; ctF. 
eiada R Ccnvenção p-~la Câmara do ... )elto,. V!Sto como os s~ns concenos -::no: ra1"ft o B:-asU, ncent.o ci!·cm1fle- ~':" _d0 1_"""~d~·"· _d!".''l1fl nlJl'p· ·n~o fiA 
Denu~".ados. :1a:rn1Jmz~m com o r:ue smto e penso. :w, na sílaba t-ônica se"'unda da con- .. r-,')1"1~ "''~"~._..,_., ... ,,, _ ~') ~ovn? \1 F:-x." 

0 Sr Flávio Guim.arc!es - Afinal "F.3tamo.s diant€ -de ,um e.ôrdo il'l!<":·- 'Xl~mt-r rinsoi. ' "' v-:}19 C111" ro:-;, l,!'i b~lfl \""tl+)'l<i~? '\!'"n•· ~-
Ó"' conia!i 0 Gon"'re~c;o "Na"ianal nâ" ;ac:onal 1·atificado p:>-lo Poder Le-- · o:.'lrt:•o·nJ. ·nm"~r:rlo l'tn n~sn-:-dn :10 
po~d-e :rev~ar "tr;+g;_b int;l'tl~'c!cn:;~lliislat'vo (d:;>creto-lei n.? 8.286, dr O SR. EZEC'HIAS DA ROGHÂ - _'2?"~"'1. n n"' .9"?:1:n;"l' f',,, :1n~'1'!".,.. c:mo 
Não há e~:emplo no parlame-nto bra- ·.·945). Su1- revogação delib:::ada uni- \T. ~- 11 s::~b2 t:U9 n pr-onúncia d-e cer- .~·~~?sua pronnnc,n. tem boq von-

ate" 1 n te u d s pai <' con ·_:1..-:; !?3 l?"'~S no B:·asil, tambêm nãc sileiro. p :- -R 
1
, en · por l~fi g..,· 

1_ ·f'~-,," • ': Pn!fO!·me. O Sr . .Tarrr:0m Pirr~ - ~!::n ·'l:(i!-
0 s_r. OnOfre . Gomes _- Mn.<:; n.:~c .r!lt.a~t;~s, é G '!':~ _se d·. n:mun~. de- ~"1..·--rmF tj,::> nf'<'"'l ;liJtr 11.;rl·-.-l" nn ·~ llf'S 

revoga tratado nh~f!"l!~CJOnal; rYog~. ;'-'11_-cJa :m. f?IH~!I:o. ~n~ern~crona· O ,Sr. Onolre Gnm('s _ ~o •·ocn- ''lh:}:oflh• .. "r n Ac~demh p..,j-r,11 mH•.::-~ 'lr. 
apenas, D2creto-lel. S~o du.9..s nln- _.fas a. .d~nunCJa· um_ln~eral de um m!lirio b:·as:1'2~to re-gistrar-Ee-ia em ~-dnt~. os C'ltno-,1 Pntes somas nM. 
bui ... óP-" r.orr"·"1-2t3>"YJ~nt-f> distintas. ·.3m!)r-cm~s.o es•abel~crdo e n v o 1 v e. ·ll·!meiro lu~a1·. e .:1 s,-:·~ui:-, cnt!·-e 03 _ ·• n-"" 0 .. "Jort 11 --.,·.t·H· .. "· 

o Sr. Flán!o G- 11imarii~s -se 0 & ·uand.? nii:.. 9rev!Sta ·n3 próp!"!o con~ ·en:.es'~. o In-r-:>mo vJcábu.b com a ·or- n Sr. -F'!"·~i") e .. ;1.,..,'rii~o: _ .h ... , .. 1_ 
nado nE.0 repelir o iriconetit-ucinn~'~' ·-ênio, medida de grav~dP..dC -cxc-~>xio- s:>:rraf-ia c-1!-:·e.s>mnde~t.e à d-J Pm·tu- .ir>mle..s _c;Prãn G~ únir:"l." CO'ltné"ll~r'tn; 
proJekl de h~i. amr~nh?. . .:.!;! hrá outr -:ml. po!s que pode- fl.ti:p:!ir as reJn~ Ja;<.~~m Stl"l. a;c~n~u~~·t ...,. no -r:;:::"-. ~!',.;:. r~~...,h··~~· ,, ~~nt--~f>'1'~ n .. +~.-,- ~f;,.. 0 
revoe-:'l.n-d-a o A~:irdo '-:fiJ!t:n· c0m Of: ·ões e:ê!ste-:'!~es entre os paise.~ mte· Ju,~.,:J p:::ntugu-?s. 0 ·-mveso. lslo ê ' :\_::!>'1!' rn·wr''!~.l -1~ e~ryf··:ho; n:\l"Ji·"·-
E t d~ '1 ·• !J • A ô d C •r .:,.-<>ca•no O que "e c"ns'~a n• pro -. st f ,_-.,_>,;•. •. n•. ,_.,,,_.h'l :,.,.,,.; ___ das «<' .• , ....... _-r·~.· . • s -a ~ .. nruos o ·.• c r o onh. - .• .,., '--'-·""· ·~ " .,u. ... · ---:I: :-ar~~e- a, e!n pr!meiro lu:ra:', :::_ , ·· 
ela i r"m a Ar~entina. jet-o çia Câma.ra -d:-s De~mt.ados é ma!.s ·~al:>.-;-:1 C""!_~ a ac;1:tu<:>ç"''l D::Jrtu~~ué~ q~-~~?9 ':10~,.~~~~~i:!;ir··.v· ~- "'' •. "':<!:'1-

0 Sr. Onofre. Gome.<: -- S~ o Con- :lo que um.a. ·d:"núnc!fl: é o :rornpimen- ,-:a,. e- t-nt:--e_ p:<:-ent?<''.<: n modo b··--:!>1· 
N · 1 1 • 1- -1. • · d 't to ~ • • .ie.:, n-:: """"'-""'~" o::nnv-. ... ,.. .),.~ ,. •1:':l•· r<!'l grer:.~..., ~ ar.wroa • mu• n"1r -e. ~T'frov:JP .-o .suu=!"lO -e um <:Gn ra , t::. o SA- ~-e::--.~. c_2!11 a n~~a -e .. •·;T'~'l. •.-.I v.• .. ''·""'·"' 

~ E t - 'fi · d: d nh d · -- " ·-::-~··-, ..... '"..:~ .... .- ,. não :>.hd'.~ ..... uu,_ ,if' nn• .. o Acordo com os •s ad.os un·dot5, re- cri C!O es e ooo eu~ comp:rom_u;. d:zz:-. no ·p:·:fác:o-do V:;r,abulár:o. t.~r- .::i~ ;,ut.~ridnd>:'. 

·-· 
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o Sr. Flavio Guimaróet - V. Ex • dora tn ou n, o acento olrounflexo é o SR. EZECHIAS DA ROCHA 

t.:áo tem razão. Individualmente, o que 1'"\lrrP..sponde á nossa pronúncia. Poderá ficar estabele<:ido ·para. o !u-
nobrt colega tem o seu pon+,Q de O SR. EZECRIAS DA ROCHA - turo, uma vez que, acredlto, irá vogo­
vlsLa, mas é preciso dHatar êsJP. ponW No meu ent~nder, os delegados brasi- rara agon. o Acôr<lo Ortográfico. Não 
de vista, deixando-os às Acad~ndas leiros e portuguêses resolveram ·a pro- sigo que o argumento ·de v. Ex. a 
Brosilelra. e Portuguêsa.~ autorkl:etdes blema da mélhor maneira. _"Quem constitui sugestão digna . de apr{!ço 
COl}lj)etentes, as sD\uções. tut'l.tas do não tem cão caça cprn gato'7 dos Acadêmicos. 
Msunto. o Sr. onotre Gomes - Para Por- o sr. Onofre Gomes - E solução 

O Sr. Joaquim Pires - Não abdir.n tugal. adotada é inconveniente, pÔrque só 
de minha autoridade de Senador da o SR. EZECHIAS DA ROCHA - atende ao lado português. A Delega­
RCLiública em benefício da AcademtR E para o Brasil. Dada a diferenciação ção brasileira ultrapassou os poderes 
de Ciências de Portugal. d ·n ·a dotaram o acento agu e pronu c1 , a - que lhe foram dados pelo Estado, pois 

O Sr. FlatJio Guimarães - O mais, d t'd 1 fô di! r nt o o a vez que e a r e e e. a ninguém pode ser conferida a atri .. 
caro colerra, são paixões pessoais, pre- o s o of Gomes' Porque lhe• ~ r. n re - ·' buiçâo de renunciar à pronúncia da conceHos e pequeninm; pontos de · h convm a. fala de sua gente. 
Yista, inteiramente particulares, pre- 0 SR. EZECHIAS DA ROCHA - O SR. EZECHIAS DA ROCHA _ 
j uãicJais ao sentido nobre de legislar. p 1 1 - tem funça·o 

, -O SR. EZECffiAS DA ROCHA -· orque 0 ncen ° a nao V. Ex. a hâ de convir em que êsses 
1 S d diD:::rítica: assinala a tonicídade. delegados reuniram-se com espJ·r,·to Penso que os nobres co egas ~na o- 8 1 0 N" pod• -

j · · o f o O r. Ono re• ames - ao - de conc·órdia, com o f1·m propósJ'\o de re..; Joaqu m Pires e no re ames ~ i 1 d 
n.W têm razão. Essàs acusaç:'í~ que deixar de ter, porque açao essenc a 0 realizarem o Acôrdo, e em todos os 
se fazem aos nosso::: delegados. tam- acento é sôbre 0 timbre. credenciais para fazê-lo. 
bPm foram feitas aos delegad1JS por- O SR.- EZECHIAS DA ROCHA Entretanto, êle () passivel de modl-
ftt_~uêses. Em Pmtugal se diz que a !V!as nem sempre. Convencionou-se ficaçáes. A própria Convenção a.s 
delegação portuguêsa se submeteu à que em tais casos, não influirá 110 tim- prevê. ~es acôrdos não são defini-

.1 ~ bre. mas indicará apenas tônjca. brasileira. e, no Bras1 , como se ve, 0 Sr. Onofre Gomes _ Foi uma tivos, eternos. A Convenção deixou 
nfirma-se o contrário. violação das boas razões filológicas. claro que a re$:0lvido poderá. ser alte-

0 Sr. Onofre Gomes - Essl afir- , rado. Mesmo porque, como sabe VOS-' 
' mação dos' portuguêses é ques+:âo de o SR.· EZECHIAS DA ROCHA - sa Excelência, a língua é instável. 

habilidade política. Sabem perfeita- Foi· a melhor maneira de resolver o o Sr. Onofre Gomes_ v. Ex.a diz 
mente que a sua delegação não fez problema. . multo bem: a lingua é variável. Quem 
conce.c;sões maiores. Entretanto, che- o sr. OnOfre Gomes - A !llaneira não . pDssue êsses rudimé'ntos filoló­
gnm a chamar de concf'ssões as im- de resolver seria·a que indiquei a Vos- gicos, não pode, absolutamente, cog·i-
po~lções feitas ao Brasil. sa EXcelência: haveria acento circun- tar dêsse auunto. 

o Sr; Joaquim Pires - rmpuse- B •'l e agudo para Por o s · ram tudo. nexo para o rad . - · r. Flavio Gutmarãe'J ---=-AqUi no 
O SR. EZECH!AS DA ttOCHI\ - tugal. Nos Vocabulários para o Brasil, Rio de Janeiro não ouço ninguém di­

Houve também concessões pur parte a palavra com acen~o ~Jrcunflexo se- zer• Caixa -EconómiC:a, com acento 
d · 1 ês d 1 ria registrada em pnmei~o.lugar, por- agudo no o, e sim com acento c;•cun-

t'S por ugu es, que agora a o .am tanto com a grafia brasileira, c entre flexo. _ .... 
muitas consoantes mudas, antes ine- 1 ~alada 
xistentes na sua grafia. parêntesis a mesma pa avra f""" • O SR.. EZECHIAS- DA ROCHA -

Em virtude do Acôrdo, P..SVrt'vem nortue:ue!'amente · -·No VocabuláriO No sul do B~astl Iironuncta-se de 
recepcão, embora continuem J)ronun· oara Portul!al, ao reverso. Nseria esta outras,formas. 
c1ando receção. semelhantemente. a solucão de neg&do, soluça~ de bar- O SRL ONOFRE GÓMEs _A res­
;muitos outroS vocâbulos. Houve, pois monizaçãO ou de acôrdo, e nao a ado- ponsabilidade de os brasileiros assim 
concordância, transigência, de ';)arte ta da· pronunciarem, é dos portugueses com 
.n . parte. seni o que seria. impossivel o SR. EZECIDAS DA ROCHA - a linguagem quinhentista que' nos 
êsse_ acôrdo. que acho da matar· im- Seria, uma solução. Mas se a Qala- trouxeram. 
portâpcia para ambos os países. vra aparece ·escríta de dUf!.S formas, 0 SR.. EZECHIAS DA ROCHA _ 

O Sr. Onofre Gomes - O Af:ôrüo onde o acOrdo? ltles eram oS donos do idioma ê ti-
'Í de 4; é função. da Convenção, s=m o sr. Onofre Gomes -=- Permite nham 0 _direito .de prJnunciar como 

a qual nRo está aprovado. v EX 11. riovo aparte? quizessem; 
O Sr. Joaquim Pires - tsse Acõr~ "o sR. EZECHIAS DA ROCHA - 0 SR. ONOFRE GOMES _ E pro-

d1 teelo . facilitar a venda· :'lo livro d mpre Com o prazer e se · ~ . nunciaram. Foram êles que nos trans-poltuguêses, TIQ Bras. il,-- em nreJ·u{zQ 0 f Gomes Nao se1 se · O Sr. no re - - a mitiram a pronúncia, porque o tnd1'o dn editor nacional. . , · . ~ · tegralmente 
O S.-. poderei respon·.le rm e·o preto não pod . .iam adiv~nhã·la.-

, r~. EZECHIAS DA ROCHA - V. Ex.~. Se os meus documentos est1: . 
Quer isso dizer que o Acôrdo, que já verem aqui 0 farei. (Pausa) V. Ex. o SR. PRESIDENTE _;__ (Faze~trlo 
foi aprovado por um Decreto·lei, mas afirma. não' ser razoável 0 gue pro;_::.us,- soar os tímpanos) - Comunico a.o no­
não eStá vigorando entre nós, conta porque as palavras eram grafadas d::: bre orador que faltam trZs minutos 
com ·a simpatia· dos· brasileiros. ~ oara o térm,·no da ho a d ·E d. maneira diferente. . r o :me wn-0 Sr. Onofre Gomes - Em canse- - N" te · 
qüência-.da convencãoo .se a Conven- O Sr. Flavio Guimaraes- .1. a-a se- · . · 

· r1·a aco"rdo. O SR. FLAVIO . GUIMARAES -
Ção não foi aprovada na boa e devida (Pel · d ) s p ·d 

O SR . ·EZECHIAS DA ROCH. A a or em - r. res1 ente re-
formã.,~ o Acôrdo está em suspenso. quelro a v ~.c,· a o lt ' d 

Porqu·e seria desaeôrdo. Pudeqa re· -. .1!M. • c nsu e o sena o 
P.e.lo Decreto de 5 de dezembro de 45. d só're se consente - · .. solver, mas na· o se ficaria dentro o . /J na prorrogapo l'C-. ~m r.:alidade, não · está em vigor o gtmental ct h d ~ esp1·r1·t0 de acôrdo. . . a ora o expediente, a ··.aeôrdo po.rque o art. 5 ressalva a exe- fun de ue ' s d · · ·o Sr. onotre G-omes - Queira o Q o no~-.~te ena or Ezeqmrts cuçã. o das medidas nele propostas par:i da Rocha conclua su b 'Ih t 

nobre Colega abrir, por gentile'la, o · a · n sn e ex:-·.·quando fôr baixada portaria do Mi- post-a·o · 
"Vocabulário Resumido",· de Sá Nu- ~ · nist'ério. da Educação, o que a~é agora 

não se verificou. hes a párrina· 117; ··Nela encontrará O SR. PRESIDENTE- Q·Senado 
o. sr,: ·Joaquim Pires _ A Acõrdo connosco . .:... com' aois nn e; entre· pa· acaba de ouVir-o requerimentO forrou­

contraria a própria constituição Fe:- r'êntesis· . em Portugal; cona$CO, ·com lado~ pelo nobre Senador FláviO Gu!~· 
derai •. que imp~de a.delegação de po- um n~ s·ó no Brasil. Assim,· fica intei- maraes · · ·- -
der~s·. _ . . .-~ ramente po~to abaixo o argUmento ?c Os s~nh9r_es'Bénadores ·que. o apró-

.,_ o SR. EZECHIAS DA ROCHA - V. Ex}'. , . vam; queiram permanecer Sentadas 
------ ~-. Ex.a .. _·consictei"â. Uegal, sem valor". O' .SR. EZECRIA-S DA ROCH~ - I Pausa). , 

uma· convenção- aSsinada pelo éri1bai- o \;ocabulário assim registra, porque. Está aprovãdo. · · · 
xador ·cto· Brasil e a· PrimeirO Ministro se nâ() tratà .de var)~nteS, com,_ qua- Continua com· a palavra o nobre Se7 

pOrtuguês? · · ., : · torze catorze. Uma exceção da regra nadar Ezequias da Rocha. · , _. 
··o sr; OnOfre 'GomeS- o· Ac_ôrdo é geral. '-.· · · O SR. EZECHIAS DA ROCHA-..;_ 

inteiramente legal, mãs· não foi obede~ 'Ó Sr. Onofre qomes .. -.Se escre~ Sr. Presidente, agradeço .. aó;· :5ena·:Io 
cida nas· -suas v'erdadeiras · intenções, \'em "connosco''.· c~m~ d.ms nn -_.e O e, _particularmente,. ao Uustre- ~ole-ga 
que .visavam o máximo possiyel de registrâm ·coro dms porque Portug~l ·Senador Flávio Guimarães, a -·;entile­
unidnde, e ~não- n unidade· integral, assjm quer _ e acham que _no Brasil za ·da prorrogação. 
rcalm~nte impossível. V. Ex.a não devia. ser_ escrito -com- um só ·n, por O Sr. Ono}re Gomes -Permite V. 
pode chamai-sê Onofre e eu Ezec~ias. que não se pode registrar nos vocábu· Ex.n- outro aparte? 

O mesmo'·antagoni.Smo que há entre lários da lingua portuguêsa, para o 0 SR. EZECHlAS DA ROCHA-· 
v~ Ex.a se chamàr Onofre e eu Eze- ô · ento cu· ·cun · Brasil econ miCO ·com . c _ . -· Sempre com prazer. · e:,t.as existe f'ID proriunciannos eco- · ' d · · tu ar e flexo, registra a·.em pn1n:eno g · o Sr. Onofre Gomes --os ")(), rtu-nômico e adotarmos ·o acento agúdo, · · t udo , a seguir, econom1CO com nc~n o ag • gueses grafavam. a palavra· ·'fome' 
que obriga,, fatalmente; à· pronuncia :l~s!nalando entre parênt.esls. em Por~ com til no O. F'ôra.m eles que nos 
r.conómico. t 1 · f · eves 

0 SR. "EZECHIAS DA ROCHA _ tugal? Em Por ug~ se ari~ o r · transmltlram e -impuzeram a .nazau-
Uas, n~ { .. ''W, rollvehcionou-se 0 uso Por que não se proceder deste f!l.Odo, ,.-,ação, que sobreviveu e sontevive no 
d:> acentD .<1.,.ndo para. !;.olw;.i_,-.n~r·se se o próprio "Vocabulário Reduzido"· BrasiL .conseqüentemente, sendo es~::.a, 
tliVf'_.é"Ar.ç•la, Não ol::lriga, pois, a aber- obrã· de S1. Nunes, como o "Pequeno hoje ·em dia, a m::meu·a ~e1':U ,lct nro~_ 

·· Vocabulário Ortogrfíco. da - Lingua núncia brasileira .. não~é -adO}lSSl-'I.".J qve 
t.i1rn ri!\ \' 0 ci3 L p t • · t m sm aiavr> d 1 d b ·1 · 

0 Sr. n-.-rMrr> r;nme.'? _ Obri!!a. or .uguesa, reg1.s .nt a e a P um e ega o ras1 mro a negome, su-
O st·J ":''~'?C{P.! !1. 5 0 _\ R.OCI-iA _ com essa grafi.<t.? Se ri~ esta, realmen- pondo que, assim, inferpz:Cta as ;~t:rl­

Na venbd~. _rt ~nnba é n~~::~I. Parece te ,a solução cordit~L nmigàvel, filosó buiçóes que a Convenção lhe deu·em 
reQ"lstrnrin- !ltelhor 0 til, simll. de na- gica e não a que se _propôs, oois não boa forma. Se u DiHegaçãq '1-l!:'lOlldJ 
sr\Ia:;-.8-o. . _· . . . se v1o:a a pronúncia da nação 01a1s nltrapassou ·seus poderes, ao }onrres~ 

0 Sr. Onn1re nrrmes _ Como hR '2opulosa QUe ho.ie fala a lingua por·- 50 compete colnhorar nas P.rovirlt;nchiS 
Mel. to rcgres.sl\'o da c:msoante n~sala. tuguêsa do, mundo. para evi ar ê.sse abuso de confi.n.!l\'1'1.. 
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Mesmo porque, isso ficará como exem­
plo para futuros negociadores. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
No particular, V. Ex. a não tem ra­
zão. Como já disse existem. as duas 
pronúncias no Brasil. E, mesmo que 
existJsse apenas urna, foi o ~spirito 
de recíproca transigência que levou os 
delegados brasileiros e portugueses a 
concordarem nêste e noutros Gasos. 

Não houve abuso de confianÇa. 
Predominou, como mister, o esptrito 

de conciliação, e dentro .dêle se fjr• 
maVa o Acôrdo Ortográfico de 1945, 
ao qual dou meu apóio: esperando QUe 
o Senado aprove a convenção de 1043~ 
que, por sua vez, terà como o:>onse-­
qüência a aprovação do sistema ot­
tográfico de 1945, aliás, já aprovado 
por decreto legislativo do Govêrno 
Linhares. . 

O Sr.· Onofre Gomes - V. Ex.a 
tem, neste caso, demonstração muito 
clara da leviandade de colaboradores 
do Govêrno brasileiro que o levaaam 
a homologar acôrdo fundado em co:n­
venção não aprovada. 

O Sr. Flávio Guimarães - O Acôr­
do foi aprovado por decreto legislati• 
vo. Só uma paixão muito violenta po­
derá obnubilar a clareza solar ·dêsse 
interpretação jurídica. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
Realmente, o Acôrdo já está aprova­
do, é independentemente da Conven• 
ção, que o será em breve, nestà- casa. 

O Sr. Onofre Gomes - As icstru-. 
ções aos delegados determinam ·-que 
TJrocedam na forma da Convenção de 
1943. Nem podia ser de outro modo. 
Logo, o Ãcôrdo · depende da .:onven-
ção. , 

O SR. EZECIDAS DA ROCHA­
Claro; não pode deixar de ser;· é iunn 
consequências dela. Entretanto, ·já es .. 
tá devidamente aprovado. E' um tato. 

O Sr. Onotre Gomes - Então -
repito - ficamos em situação muito 
delicada: o Govêrno- brasileiro, ,elos 
seus delegados, aprovou, por decreto-

i~~ ~~o ~~~~~~d~~m fundame_nto,. nott~ 
O SR. EZÉÓIDAS -DÀ ROCHA -

Realmente, deV~a. ser aprovada antes 
a Convenção; entretanto, não acon­
téceti assim·; foi- aprovado pdmêirw o 
Acô:t'do por Decreto-leL =·A bonven .. 
ção o fol por decreto execUtivo. ff .. 
cando, assim, a dependei.· do • Con-
gresso. . . .. 

o ·Sr. Onofre . Gomes - o decre­
to· que 3.provou a Cpnvenção· não é 
juridicamente hábil e não subsistiu, 
tanto assim que há projeto v:fndo da 
.Câmara com êsse objetivo de corri-
gir tal _situação. · 

O SR .. EZECIDAS DA ROCHA -~ 
A questão encaminhou-se irregular-
mente. · · 

O Sr. Onofre Gomes - O Acôrdo 
de 1945 tem· por base _a convenção; 
logo, se nó$, com muito bôa vOntade, 
admitirmos .esteja aprovado ,o Acôr­
do, por•_.uma deferênCia a Portugal 
não poderemos. deixar de. :feconhecet 
rt -:posição deliêt:J,da em.' que· está .. co­
locado. o úovêrno brasileifó, pcisto 
levinnamrnte na situação de aprovar, 
11or decteto-lei, um acôrdo .fuÍJ.damen­
tag.-, nu.IT.!a çonve;nÇáo airida.não--~pro-
vada. -..... , ... . . , 

O S~-- }!:'Z~IAS. DA.~Ç>CHA. ~ 
V .. Ex. _tem razao. -· ·' .... , 

O Sr. Onofre .Gam'es-_- ne_ 'q\wJ. 
.quer forma, está ô Brâsil "nessa st'w 
tuação. · ·- ·-· -.. · 
. O SR .. EZECHIAS DA. ROCHA: -

O normal :seri:l :ijJrovar-se ·a.· conven ... 
çãc:: _feito L~.ó, estaria aprovà_do a 
Acordo. ".sucedeu: porém, o oposta: 
aprovou-se . o Acôrdo de 1945, e. vá­
!'ios anos depois. ainda. se discute a 
aprovaçfio da .. Conv.enção. E' ·,coisa 
p~ra ll'lmP.ntar. . . 

O Sr, Onofre Gomes - Dai õ. que 
V. Ex a muito bem prrssenté: tnte. 
rêsse inr.onvenientes ao Brasil; -so-
!et:f:"''''f'i-Jte rn::-neiai::Ios. , 

O SR. EZECIDAS DA. ROCHA -· 
NeA<;te ·palito,. acho qtle V.·. EX.a, _não 
tt>m t:izão. , . 

N<.::3'ligênciR, decoro, prov:'1vehnf:.nte. 
Sr. PresidF.nte, interrompi a d~itn­

ra de um trecho da lavra do Pre-
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&dente da Aoademla Bras!le!ra de 
Letras,- para responder aos apartes: 
continuo, agora, -a lêlo: 

() sr. Onotre Gomes- Perfeitamen­
te certo, desde •que se auite que o 
Acôrdo copo aprovado, entretanto, se 
não o está~ porque se baseia na Con­
vençã-e não homologada no Brasil, nem 
em nem outro estão oficialmente re­
conhecidos no BrMil. 

"Bem ou IDal - e não . discutimos 
a questão ortográfica - o certo é 
que o decreto·Iei n.0 8.286, de 1945, 
aprovando, em, nome do Poder ~e .. 
gislatlvo, todos os Instrumentos In:· O SR. EZECIDAS DA ROCHA 
mados pelas · delegações acadêmicru;, V. Ex.a deve estar lembrado de que a 
devidamente credenciadas pelos res.. Convenção foi solenemente celebrada 
pectlvos Govêrnos, constitui .para o entre nosso' Embaixador e o Primeiro 
Brasil. como para · Portugal, uma Ministro de Portugal; em oonseqüên· 
obrigação internacional, que só pode.. cia, lavrou~se acôrdo entre a Apademia 
remos deixar de respeitar com a con· de Ciências de, Lisboa e a Academia 
cordã.ncia de Portugal e nos têrmos Brasileira ·cte Letras, credenciados os 
precisos dessa concordância". signatários pelos Govêrnos de ambo.s 

Nada mais preciso acrescentar a 08 países .. Assim, o ato é perfeito e 
tão lúcidas e , ponderadas palavras, acabado. Resta cumprirmos o nosso 

Erasll, uma. porcentagem ínfima pro­
nuncia a, o .. e, aberto.s, seguidos de 
consoantes nasalizante, con:orme diz 
o nobre representante do Paraná, se­
nador Flávio Guimarães. 

O SR. EZECIDAS DA ROCHA-
o fato é que assim se pronuncia. 

J Sr. Onofre Gomes - Porque as­
sim se _fala no Sul. 

~ SR. EZECHIAS DA ROCHA -
De acôrdo. 

o 'sr. Onofre Gci11tes - Pa.r"a. atel)­
.der-se à percentagem intima de urn, 
sem se ligar aos noventa _e nove po1· 
cento restante. 

O SR. 'EZFXJHIAS DA .ROCHA -
A divergência. exata e, s.e a levasse­
mos em consíderação, jamais poderia que devem ser pof todos os dignos de~eSr .. Onofre Gomes ....: V. Ex. a o~i. 

membros desta Casa meditadas ma- Uu uma drcunstância: quando se ceie­duramente, porque são palavras. de 
um brasileiro dos mais patriotas e de brou a Convenção, a Delegação por· o sr. Flávio Guimarães - Em nbo· 
um jurista dÓs mais conceit'!ados. tuguêsa a.ceitou as~ .iJ)StrUções el&bo·, no da argumentação brilhantfssuna do 

rada.s por Sá Nunes, bem C<?mo s.s pro- nobre colega devo lembrar que o Se-

unüicar a nossa grafia. / 

o COMPROMISso DO BRASIL vas do Pequeno Voca!mlárlo Ortográ- nador Ruy carneiro, o senador Ve-
O Brasil está com a sua palavra fico da Lfngua Portuguêsa. !:ste então loso Borges, figura.s altas do Senado 

duas vêzes empenhada. a Portugal; passou - ou <!_everia passar-:--- I! Vi<So~ acabam de opinar que na Paralba. se 
enpenhou-a na Convenção de 1943 e rar .em decorrencia da Convençao ha~· pronuncia Portugal determina no 
empenhou-:_a no A~ôrdo de 1945. vid~ entre as duas Academias. Portu~ Acôrdo ortográfico, colónia, etc. 

, gal, porém, pôs 1so de parte, procurou 
O. Sr. o""noJre Gomes - Penni~e renegociar e conseguiu o AcOrdo de O St. Ruy Carneiro - Dizemos: 

v. Ex. a. mais um aparte? (Assentz~ 1945. Nunca, porém, tomou conheci· An-tó-nl-o, e"'co-nó-ml-:-co, co-16-ni-a, 
mento do orador) - Realmente, a mento de que tinha aprovado a· eon.. etc. , 
nossa posição internacional-foi, e de~ venção. de 1943, bem como e.s tnstru.. -

0 
Sr. Onofre Gomes _ o nobre 

ve continuar a ser. de absoluta fi- ções para a organizaão do Peaueno colega está empregando a nasalente, 
delldade aos compromissos assumidos. Vocabulário, cujas provas ·já se encon- muito diferente é dizer-se económlco. 
Isto, porém. não vem ao caso, por- travam .impressas e lhe tinha sido sub-

0 
acento agudo obriga a abrir-se a 

que Portugal ·assinou conosco o Acôr- metidas à. anrec_i~ão, vogal tônica. .... 
do de 31 e a Convenção de 43 e O SR. EZFXJHIAS DA ROCHA -
nunca os respeito4. · Continuo â diver-e-ir de v. Ex.•. o SR. EZECHIAS DA ROCHA -

·o SR. EZECHIAS DA ROCHA - O Sr. Onofre Gomes _ Pennite v. c:m acento circunnexo, a pronúncia 
Ao contràrio, Portugal _adotou, bne- Ex.• outro ·aparte? tr.mbém poderia .ser Antôiiio, o o com 
diatamente, a ortografia. compulse 0 SR. EZÉcHIAs D~-\ RocHA _ o timbre que tem em avô. 
o nobre colega os dicionários, ·os jor- Cont·_tocJ.o 0 prazer. · · o Sr. OnOfre Gomes- como dize-

1na1s e os livros portugueses. \ mos 
O Sr. O'nofre Gomes - O raciocfnio ' 

O Sr.' Onofre. Gomes - A Acade- em que o Uustre col~a sé aooia revela O SR. EZEOHIAS DA ROCHA -
mia , de .Ciências .de Lisboa aceitou ao senado que a. próprta delegaÇão de o acentudo agudo em econômico de­
e.s instruções elaboradas })Or Sá Nu- Portugal reconheceu oue não era nos- signa a tonicidade da palavra e não 
nes bem como o Pequeno Vocabulã-. síve.t unidade ortogrâfica. intetr3J. Nem o timbre. rio' de 43. Não seguiu, porém, essas -
diretrizes, e continuoU a adotar o uodia haver, porque, para se ch~ar a o Sr. Onofre Gomes - E' a viola 
Vocábulo de 1940• ta-l, era Preciso que o acõrdo deixasse ção da filologia! 

de esr slmnlesmente, .ortográfico, pas- · r 
O SR. EZFXJ.IUAS DA ROCHA - sando, também a fonético, alterando- < SR. EZECIDAS 'DA ROCHA -
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pais, duas funções: abre a vogal e 
indica a tônica. Em café, .indica o 
h;.to e o timbre; em médico, também, 
mas a tônica especialmente. 

o Sr. Onofre Gomes - l!: exata­
mente o que vai acontecer se aeeita.r 
a ba.Je nona do Acórdo, quer dizer o 
acento vai marcar a sflaba tonlca e 
abrir a vogal tônica. 

·o SR. EZECIDAS DA ROCHA 
Mas, nas sllabaa nasais, não terá In• 
fluê~cia no timbre. FOi o. que 11e con­
vencionou. 

o Sr. Onofre Gomes - Nilo poderá 
deixar1 de ter. 

O SR. EZECIDAS DA ROCHA -
Na palavra ''médico'' chama sObr~ .. 
tudo a atenção para a tônica. ;._ 

O Sr. Onofre Gomes - Se V. :mx.• 
não puzer acento ·agudo na palavra 
médloo, poderá pronunciar tanta mé­
dico quanto· mêdico (com som bran­
do... E se acentuasse com acento 
circunflexo, poderia pronunciar mt1· 
dicó (eom som brando, fechado). E . 
para indicar que a vogal é tônica o 
aberta, emprega-se o acento agudo. 

o SR. EZECIDAS DA ROCHA­
V. Ex.• tem razão. Mas nem sempre 
o ~cento agudo é- empregado para 
assinalar o. timbre. _ 

O Sr. Onofre Gomes - TantÕ aslm 
que quando V. Ex.• escreve "preço" 
para não pronunciar ·prlço ou prégo: 
~loca acento clrcunne.-o. r 

O 'SR. EZECm.~s DA ROCHA­
A questão gjra sõbre o timbre, no 
caso do acento agudo. 

O Sr. Onofre Gomes - Serve tam­
bém a regra para as palavraa paróxl• 
to~as. para._ as proparoxítonas ou ex· 
druxulRB e para para as ·oxítonas ·ou 
agudas, . . · _ 

O SR. EZFXJIDl\S DA ROCHA ...o.c 
Na~ exdrúxulas, ~rve para m~trar a 
t?nrci_dade tôda vez que houver diver­
Sidade çle Pronúncia em Portugal e no 
Brasil, como no ~asó de ecoMmtco. 
~ Sr. Vivaldo Lima- No que agiram 

v. Ex.• não tem razão. Portugal tem se a pronúncia brasileira, a fim de se Não. Resultado do acôrdo entre duas 
cumprido, religiosamente, os compro- grafar segundo as regras do Acôrdo p_.:adcnlias. O Sr~ Onofre Gomes.- Agiram de 
miSsas asumidos conosco. de 1945. · · Parece.me que, no caso, só hã um. maneJra antifilológica, tste é 

0 
bom 

mmto bem! . 

Sr. Presidente,··;,_unca· o .Brasil dei· O SR. EZECIDAS DA R.OCHA - sinal {i.Ue PÇlô.eria a justa. significar a conceito, 
. nasalldade o til. ·o s xoa de satisfazer os seus compromissos Pelo que diz V. Ex.'\ é impo~stvel um R. EZECIDAs· DA ROCHA -

para com qualquer na.ç ão do Mundo. acôrdo ortográfico, dada as diferenças o Sr. on0fre Gomes - Não há. mais Como vê V. Ex. a, nestas GUe.stões é 
E não será para co mPortugal, pais da pronúncia, Com boa·vontade tudo é necCssi.dade r:orquanto o efelto re· diffcil um acôrdo entre as partes. 'se 
irmão e amigo, ao qual êle está liga· possível. gressivo da' consoante nasalizante o entre nós, Senadores, cultivando ns 
do pc!' sangue e pela raça, pela 0 Sr. Onofre Gomes .:_ Integral. dispensa. melhores rel:tções de amizade e oorte-
Religi§.o e pelo idioma,~ que deixará 0 SR .. EZECmAS DA ROCHA -· zia, !.â e-ssas · divergêncins, que não 
de cumpri-los carinhosamente. O SR. EZECHIAS DA ROCHA.- Concordo. Neste particular, agrada- poderá ocorrer entre duas Academias 

Ainda aqui não me posso furtar E' respeitável a opinião de V. Ex. a. mas me contar com 0 auxílio de v. Ex.:o;. discutindo. 'tai.o; matérias, um espírito 
ao desejo (quase ia dizendo dever) discrepo. se não h:.\ nece.c;sidade de um acento C·)Mp!'eens;vo e conc:lllador? 
de, mais uma vez, transcrever o que o St. Onotre Gomes _ Se é Impos- para designar a. na.salidade, qualqU'!r O Sr. Vivaldo Limei _ N-ão chegam 
disse na sessão de 23 de abril dêste ·sível um acôroo integTal; façamos as dêles servem, tanto o agudo .Quanto a acôrdo nunca. , 
ano, em a Academia Brasileira de gooi-:. .. Ab base d ã~ 1 o. circunflexo.· · · 
Letras o seu douto presidente: "Há. ne ........... s na ~ razo .... ·e· O SR. F..'ZECHTAs DA n·OCHA _ 
um. ajuste internacional sôbre o sis- O SR. EZECHIAS DA ROC~B. O Sr. qnofre Go~es - O _nobre O assunto é complexo. Bem poderemos 
tema- ortográfico da língua portugue- E faz..:.se n·a base do RazoãveJ, pois orador vai ver que ~ao tem razao. V. avnlier os inúllJ.eros tropeços. em se 
sa, ajuste corporificado no Acôrdo no co:1cordaram as partes contratfmte.CJ. Ex.a escr~ve, par exemplo,_ caf~ <com/ trat_ando da qnestá.o pelo ân::mlo Jnter­
Acõrdo de 1945, iá. aprovado pelo as letras c, a, f e) mas poe 0 acento nac!onal. Em náo hnvendo muit"a boa 
Brasil . e Portugal. Não nos r€'flta, . O St. Onofre Gomes- portugai de· agudo na última vogal e. P~rgunto: vontade, grande dcsa de transio-ência,.. 
diante dêle, outra atitude que a de veria proceder como para· com êle fêz como o cnro. cok.ga s')3l"á forçudo a Ol!!'!Ca .!e ch~.sam a produzir cOisa dé · 
cumprir 0 comprOmisso que assumi- o Brasil, que aceitou, por ex~mplo, a pronunciar o __ voeáoulo. mo~ta em benetfch da lfh~ua comum. 
mos. Não é uma ,questão entre· Aca· grafia 

11

conosco", com dois nn. porque ; o SR. EZECHIAS o AROCHA - E o "Acôrdo, --·acho <;ue V~ Ex.a pet15a de-•as, nelll é apennS uma lei que se at.-;im se escrevia. li, usando-se, aqui, . . t . . . fé oomo eu t5 rl ,. !i ~ i 
"" ... n s6 .. As delega,.nes -deviam ter Evidentemen e, pronune1are1 ca . . - . _ev ra. nez~~s.-.r o para. possa revogar por meio de outra lei: •·•-.u Y"' ' a. unJdfl.de da lngua porttl;';Ues::t.. 

é, .sim, um pacto internacional, um ·neS?;oeiado na base- do Tespeito à pro- o Sr. Onofre · Gomes - Como V 
ajuste, uni acôrdo, um entendimento '!lúil.cla. -As.<;im, a, o. P-, .se~ldos. de Ex.• será· forçado a· pronunciar catê. 1 O Sr. Onofre Gomes- Com RB devi-
- o ndmc_não importa_ que vincula consoantes nasallzantM, receberinm cafD, ou -"café"? · ;ts limitn;6€s, uma Ve7. que a unidade 
• Vontade do.• dois palse•. que o ace1- acento ctrcuri.sflexo no B:rc.s!l, e agudC' , ·ntcfgrcl .não é ptJ~svel, · 

" O SR. EZECHlAS DA ROCHA taram e o aprovaram. CU'rn-se ·tudo, em Portugâl. Prcnunclarei de acôrdo com o acen· 
conseqüentemente, a uma pergunta, o SR. 'F.:ZECHIAS DA ROCHA_- to. que ai a&Jlala a tonici<lade e o 
!J:Ue por si só nos humilha e diminui: E' uma solução, mas não resolveria timbre. 
Que vale a- obrigação assumida, que 0 problema. A prosódia difere dentro o Sr. Onofre Gomes - E'~1tão o 
vale' o compromisso aceito pelo Bra- mesmo do próprio :Sra.sii. T~'"hmo.s acento não pode· ter apm:1s o ereito 
s11? Não ge diga que há uma hiew qu~ e.-:crever pelo zr.enos aoui T:'.O ~u!, de tonicidade. 
rru·ouia de deveres internacionais e ora sem um, ora ~om 0 outro acento. o SR. EZECHL~S D!l. 
;ue· uma questão ·ortográfiCa não po- Sr. Onofre Gomes - TamiJém. DE! acõrd.o. Mas o ac~nto 
sôbre matéria de ordem política. A t 

ROCHA -· 
agudo pude 
paru umR 

Mo.c;tret a V. Ey a qu~ mclh~'t' t~rla 
-~ido a soluCão cordial, A.mi-'rivel 'eon­
~i!ênt~merite de negoei~o;ã.':) e Tião de 
~mposJçao. 

.O f:~?.. EZECJ-rr~s DA ROCHA -
:k!""~ito a,.,onin!:1o de V. F.x.a,·· mas 
ccn,.,m_)1 n-:J meu pc.nto de vi~ta: orto­
Tr1f!:1 (n·i~:l pa:-a.. o Brasil, Port:tg:al e 
':uns colô:n!as. 

de ter o relêYo dos tratados solenes difere -em Portugal.•· /.%;vir, con:orme 
0 

c::;.so, 
palavra é uma só, e tanto fa?.. que se o SR EZECHIAS D:'\ RO-..,H:'\ -- Lc.:,s'il e ou.ra.. , 
trate ''e demarcar a linha de uma :~..·· ·· p -~· t • · d. h~ 1olf!w O 2r •. Vwalao L.:n.a - ~ o Qlle O Sr. li'lip;fo 0-r~h"lor.fie~- A. r,p~sF:> .... Tam,,elll. C' a eornt. o no ..... e ·- OC""'""'"'' "~P"cto P · · 

1 
• 

fronteira numa. zona litii;losa, como g~, n8._o. poderá haver' nunf"a unidade I c;·E~. EZE~~~t~S DA ROC~A. - ;1t~lcal, ~~~o:.~f;s{'f;~~ t~n~~~~%~~~= 
de fi:x:2r o t:1mnnho das l:::tras e a oitograflca nem lã. .. nem cá. N:t !'~-;!a,:ra "r:~::d;co''. a .lii.la pronc~~al d~ d~ reg.ms e f!lci!itar a nnr",.,~' .. ,. rtrdEm lbS p~.la',i:'..~ ria il"":SC"::'iÇ[iO de - f - · f ~ "d d i r .... 
Ol~dn!hn C'"~l"l'lem'1l"fl~iva c!2 algum au- o Sr. Onofre Gomes-- Nao _se po- v;w:;...~ e !'!cs.:·::.•· a t'J~J.ac~ " ~ a 1 :e1? lias cr!an('as. nas e"~'ltn~. Não 
""'~""' int.:.rnt~P.ional". de adotar como regnl. a exce~:ao. No I ;>:·;.m:::t:·a sllaba. O ace.r:~o aguC:.o t~m, • poa.~m::s vi•;-.;:- cor..stantem~nte brig~n-
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m por causa de- ortografia e de intt!racadémica de 1945. Que não .es- esse ePisódio, ~~- q~~ a~· _letras do~ ... de decúur para que fôsse publicado 
3c:::nt~Ds. ~ tliciat-arn devidamente o sentido do bradas e os smtu~ ·.dzacntzcos yalellJ o- Decreto de 5- de dez.embro de 1954. 

. _ LJecreto-ier 1'1. s-.286. de 1945. como menos que ?- lealdada de n~a _ati~ 0 ·sR EZECHIAS ·DA ROCHA 
o SR. ~ECHIAS D:A- ROCHA - rat1ficação legista uva dos ajustes m- tud"' -e· a .f1rmeza de compl'ollll.SSos . · . . -

(U.mti1tu~ndo a _ler) - ~rossegue o terna c ( •nms conc!wdos naquela con- que. façámos o · que ·fizermos,,. são R.espel~· -como dz~_e,. _a opmlão df: 
Lt S~..rado aeademLco e junsta: . feténCl-~r'. E remata num arroubo de comprolllis6os do .Bra.sil, '' · V_. Ex. ma.s é com- a malor satisfa· 
-~ro dtz~r q_ue respeite das inten- !ídtmo patrtottsÍnJ a respeito rellglO- ·o Sr. Onofre Gomes -O· i·aciocf4 çao que subscr7vo as. palavras do 

çL~ qtie mspu-am os Depm;ados btn- --o à- 1Jdla-vra empenhada pelo.Brusll nio do Prt!sidente dã. Acadeinía de )?residente da. ncademla, _de Letra~. 
&Lmc&,. que. estao moyenáo a carn:Ja-~ <l.- 1:>ortu?~ü: •· Quantc. a num, devo Letras é. perfe. itam.ente co. erfnte e ló- Ao. que me parece, ninguem poder1n. 
llJ .1. contra o Acârde- de 1:!»5. Pare- cuzer que não procuro sabe1· nem gtco,' como c é o de v. &x:•, desde d.iz.r mais nem melhor. , · 
CL' m~ apenas.. CJ1h. êt~s. não a.tHllí.a- •1unts 'são M mmhl"S opmwes }JeSSO<llS que parte do pressuposto de estar p Sr. Presidente* de tudo isso se con• 
1\ :o ·.rem n:'l esp:essâodo Acôrdo m.- a tesfJ:elto do Acôrd:>. úrt:ográ!íco. àe Acfudo aprovado. -Ma.s, com a tnteli- cluiu que está err jôgo a. palavra em-. 
te-n3~imtal reall.z.ado. Que não sell24;;. ~eí apen:1s que nele se esta:be- gência que- re1.-e1a, e com o equili.J?rio [:lenhada. do Brasil. Portugal já cwn• 
(f· ~í~eram no sent1do dn. potltlca lUl- ,ec.!i'u UUU"I. obngaç-ão para o Brrunl, e ló;P.eo e coerente que êle confirma, '()riu elegantemente a. sua. Resta que 
c. <da elil .931. e pot me10 da qual tanto· basta ··para. que eu colha as não pod.e subsistir na afirmação de nós, ciosos dos compromissos assumi• 
t-d·1'·s;_ as Jltf~racões da graf~a· ds!!o pa- ve'ias ao meu .senso critico e esteJa 'l_t:e há um Acõtdo que se fUndamen~ "'os solenemente-, demos o testemU• 
b .T:ls cteveni s'er- precedi-das. de um aqui para defender, cümo · deefndo, o, ta numa. Con\·enção que ·não foi nho do nosso amor à Pát!ia, cumprin­
~c-enriimer.tr;. enlre a A.c.ademia da.s respeito a um compr~rnisso que. tam- aç_rova~. . . . do cavnlheiros~roeate. a sua, que. não 
G":".>ncUs· -·Je Ltsbõa e a Academia qé::n ·me pertence; por ser um com- O Acord.:~ pode es_tar apróvado pelo pode nem deve desmerecer ·no con ... 
a·~Heira~·de Letra.s-. _Que não medi-- pron lilh'O-- de_ meu. País. No- domínio Brasil, e mesmo pOr Portugal· se todos eeito do mundo civilizado e muito 
F':~m na· srmtfica~tida Con~nt::lo cL.'l. palavra empenhada,' as sofismas e ·os ato~ 'all se process:aram ·- como menos na confiança. e na. 'estima da: 
d.; 1943 n~zn na e:tpr~sio das cre~ os arq.is s:lo . tãp- .comprometedores acredito tenha acontr~cido - .na boa nossa gloriosa irmã. - a. grande na­
o :.riclais cnuferidn.s. às delegações aca- quc,_nto a própria. des.ob~diênciâ·. Se e devida forma. Já· no Brasil, o ção portuguêsa. · <Muito bem!< Muito 
C}mtcas qtie- Pl'epararam e subse:re~·e- agimo.- até, .~Qul como Nação. é como me.smo .nã.? se deu. devido à. soléroia bem/. Palmas. O orador t tumprt-
_. ..• ~.~ os instnuuentos da CCnferêucia Nação que continuar_emos presentes a e ·.::rcmtnem com "Q.lle o. Go\'1êrno teve mentqdo); . 

• 


